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BANESTES 84 ANOS.
ESSE MOMENTO SÓ É
IMPORTANTE PORQUE
SOMOS O BANCO DOS
CAPIXABAS.

Além de estar presente nos 78 

municípios do Estado, o Banestes 

acredita nas parcerias para o 

crescimento dos seus clientes e 

para o desenvolvimento sustentável 

do Espírito Santo. Venha para o 

Banestes e celebre essa história de 

sucesso com a gente.

banestes.com.br
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Capacidade de se adaptar e  
inovar é chave para o futuro 

Café Lindenberg | Presidente da Rede Gazeta

ANUÁRIO 
2021

Após quase dois anos submersos em uma 
onda de dúvidas e de intranquilidade 
em nossas relações familiares, sociais e 
de negócios, em grande parte por causa 

da Covid-19, o horizonte que se anuncia para o 
próximo ano parece mais animador. É fato que a 
pandemia deixou sequelas gravíssimas em todo 
o mundo e que há perdas que jamais serão su-
peradas. No entanto, toda dor traz, também, lições.  

Muitas ainda não são óbvias, mas é visível que, 
nos últimos meses, muitos processos de tecno-
logia e inovação tiveram que ser 
postos em prática “com o carro 
andando”.  Ninguém sairá da pan-
demia sem ter mudado em algum 
aspecto. 

Talvez como em nenhum ou-
tro momento dos últimos 20 anos, 
empresários, gestores e governan-
tes se viram obrigados a revisar a 
agenda e incluir, em todas as la-
cunas, a pauta da inovação.  Algu-
mas mudanças implementadas pa-
recem ter vindo para ficar e há as-
pectos, inclusive, positivos. Afinal 
de contas, num momento em que o contato huma-
no era um risco às pessoas, não podíamos nos dei-
xar estagnar. 

A questão é urgente e merece ser o centro 
de um debate amplo, visto que a modernização 
de práticas tornou-se não um diferencial, mas 
uma condição para estar no mercado e produ-
zir bons resultados.

Nas páginas a seguir, nosso time de jornalis-
tas e especialistas destrincha algumas soluções e 

oportunidades que já estão ao alcance dos capixa-
bas a fim de buscar melhoria na qualidade de vida 
das pessoas, preservar o meio ambiente e possibi-
litar um desenvolvimento econômico sustentável. 

Nossa proposta, com o Anuário ES 2021, é trazer 
à luz boas iniciativas e ideias que possam ser abra-
çadas conjuntamente por empresas, prefeituras e 
pelo Estado a fim de diminuir a distância que há en-
tre o privado e o público no que diz respeito à velo-
cidade de modernização, boas práticas e inovação. 
A união de esforços, com intercâmbio de informa-

ções e compartilhamento de pro-
jetos, tende a ser uma ferramen-
ta imprescindível.

Nesse contexto, o Espírito 
Santo pode surfar em uma onda 
positiva se permanecer atento 
às oportunidades. Não parece 
má ideia que a organização po-
lítica e fiscal do Estado lhe sirva 
de base para liderar uma união 
de forças com os municípios para 
que a distância entre as boas prá-
ticas e transformações entre o 
público e o privado se estreite. É 

uma questão de visão e de prioridade de agenda.
Ao propor um raio-X de cada um dos 78 mu-

nicípios capixabas com um olhar apurado sobre 
os dados e iniciativas, acreditamos que a Rede 
Gazeta reforça seu propósito de ajudar o Espíri-
to Santo a dar passos mais firmes. É importante 
para nós – e sobretudo para o Estado – que cada 
capixaba esteja fortalecido, bem informado e do-
tado de informações corretas para formar opi-
nião e fortalecer a sociedade.

A modernização de 
práticas tornou-se 
não um diferencial, 
mas uma condição 

para estar no 
mercado e produzir 

bons resultados
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Estado cada vez 
mais inovador 
e sustentável
Iniciativas, 
tanto do setor 
público quanto 
privado, estão 
transformando 
o Espírito Santo 
num Estado 
moderno,  
ambientalmente 
responsável 
e com mais 
qualidade de vida

Estratégias para 
desenvolver o ES 
de Norte a Sul
Mapeamento vai traçar 
as potencialidades 
e os desafios para o 
crescimento das dez 
microrregiões capixabas, 
ricas em cultura, belezas 
naturais e produtos 
cobiçados, como 
petróleo, rochas e café 
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Sustentabilidade, 
inovação e 
educação juntas 
Governador do 
Espírito Santo, Renato 
Casagrande, destaca a 
importância de investir 
conjuntamente 
nesses três pilares 
para promover o 
desenvolvimento 
do Estado 

Cidades conectadas 
com as necessidades 
da população
Municípios capixabas 
se  destacam em ranking 
nacional, que avalia nível 
de desenvolvimento 
inteligente, sustentável e 
humano. Entre as ações 
adotadas estão cerco de 
segurança e iluminação 
pública com Wi-Fi 
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De veículos elétricos a 
estradas com internet 
Investimentos previstos 
para o ES incluem 
desde pontos de 
conexão em rodovias a 
locomotivas elétricas  
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que vem do sol e do vento
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mudanças na matriz energética, 
com investimento em energia 
solar e projeto para instalação 
de parque eólico no mar

Empresas aderem à 
revolução verde capixaba 
Grandes companhias 
instaladas no Espírito Santo 
se comprometeram a zerar 
a emissão de carbono na 
atmosfera até 2050

Internet superveloz vai 
transformar campo e cidade
Programa vai ajudar municípios 
na elaboração de legislações para 
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Território inteligente

Iniciativas do governo estadual, de cidades e do setor privado estão construindo um 
Espírito Santo com mais inovação para empresas e qualidade de vida para a população

O poder de um 
Estado inteligente

O  Espírito Santo é lar de gran-
des empresas e tem relações 
comerciais com praticamen-
te o mundo inteiro. Na indús-

tria, transformou-se na terra do petró-
leo, do aço, da celulose, das rochas or-
namentais, e de muitas outras riquezas.

No agronegócio, mantém-se como o 
maior produtor nacional de café conilon, 

além das plantações de arábica. Com tec-
nologia, conseguiu expandir o cultivo das 
duas espécies do grão, mas sem abrir mão 
de parâmetros para torná-los mais sabo-
rosos, sendo cada vez mais valorizados 
no mercado internacional.

Do solo capixaba, brotam também ou-
tras árvores com frutos tipo exportação, 
com  destaque para o mamão. Sem contar 

as atividades que favorecem o agrotu-
rismo, como a produção de cachaças, vi-
nhos e de alimentos típicos do Espírito 
Santo. Mesmo pequeno em área terri-
torial, o Estado concentra toda essa po-
tência e, com investimentos em inova-
ção, avança rumo a um futuro mais prós-
pero e com mais qualidade de vida para 
seus moradores.
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O poder de um 
Estado inteligente

De substituição de lâmpadas 
da iluminação pública a cerco 
inteligente de trânsito, iniciativas 
estão transformando o ES

Esse processo já começou, com inicia-
tivas tanto do setor público quanto do 
privado. Neste contexto, embora as ati-
vidades das indústrias tradicionais ainda 
representem o maior peso na geração de 
riquezas, não são mais as únicas apostas 
para o desenvolvimento capixaba.

A revolução em curso utiliza tecnolo-
gia, práticas sustentáveis e novas formas 
de gestão para atrair investimentos com 
baixo impacto ambiental, gerar traba-
lho e renda e proporcionar serviços qua-
lificados à população. De Norte a Sul, o 
Espírito Santo vai se transformando em 

um território  inteligente, simplificando 
o jeito capixaba de viver, estudar, traba-
lhar, investir e  consumir.

No âmbito da administração munici-
pal, prefeituras capixabas se articulam 
em busca de soluções, com foco em efi-
ciência, para antigos problemas.

Em Vitória, o cerco inteligente de se-
gurança está dando resultado, com redu-
ção em 60% das ocorrências de furtos e 
roubos de veículos. Já Vila Velha vai mo-
dernizar todo o sistema de iluminação 
pública, que será equipado com internet  
e câmeras com imagem em alta definição 

para controle de semáforos e monitora-
mento da segurança.

A inovação também tem norteado o 
planejamento urbano de outras quatro 
cidades, elevando-as a um outro pata-
mar. É o caso da Serra, na Região Metro-
politana; Linhares, no Litoral Norte; Co-
latina, no Noroeste; e Cachoeiro de Ita-
pemirim, no Sul.

Os seis municípios do Espírito San-
to estão listados no Ranking Connec-
ted Smart Cities, estudo desenvolvido 
pela Urban Systems, que mapeia o está-
gio das cidades brasileiras em termos de 
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As maiores empresas 
do Estado já têm a meta 
de eliminar as emissões 
de carbono até 2050. 
É preciso investir em 
eficiência energética, 
para produzir o mesmo 
gastando menos 
energia, e substituir 
fontes poluentes 
por renováveis
Renato Casagrande
Governador do ES

Território inteligente

desenvolvimento inteligente, sustentá-
vel e humano.

O que determina uma smart city, ou 
no português, cidade inteligente, é a sua 
capacidade de criar soluções para melho-
rar o dia a dia de seus habitantes e ain-
da promover o desenvolvimento social e 
econômico de maneira sustentável, pro-
tegendo o meio ambiente. Mas o concei-
to não está restrito a municípios.

O governo estadual, por exemplo, está 
investindo fortemente em sistemas tec-
nológicos de gestão de dados, disponibi-
lizando plataformas digitais para acesso 
aos serviços fornecidos pelo Estado e fir-
mando parcerias com empresas de base 
tecnológica para solucionar gargalos em 
diversas áreas.

O Espírito Santo, aliás, tem se torna-
do um celeiro de startups, atraindo, cada 
vez mais, negócios inovadores. Além dis-
so, foi pioneiro ao criar o Fundo Sobera-
no para financiar empresas com pro-
jetos que impulsionem o crescimen-
to capixaba.

O papel de um estado inteligente tam-
bém passa por ações governamentais in-
tegradas com municípios e iniciativa pri-
vada para fomentar a sustentabilidade, 
quesito no qual o Espírito Santo tem se 
destacado. Uma premissa do governo 
estadual é promover o desenvolvimento 
econômico alinhado a soluções ambien-
tais, para redução da poluição e preser-
vação dos recursos naturais.

Para isso, o Estado elaborou um pla-
no de combate à poluição atmosférica. O 

compromisso assumido pelo governo ca-
pixaba, durante a 26ª Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáticas (COP26), é 
cortar em 50% as emissões de carbono na 
atmosfera até 2030 e zerar esse número 
até 2050. “As maiores empresas do Esta-
do já têm a meta de eliminar as emissões 
até 2050. É preciso investir em eficiência 
energética, para produzir o mesmo gas-
tando menos energia, e substituir fontes 
poluentes por renováveis”, pontuou o go-
vernador do Espírito Santo, Renato Casa-
grande, que liderou o consórcio Governa-
dores pelo Clima, na COP26.

Entre as iniciativas adotadas por em-
presas que atuam no Espírito Santo para 
minimizar danos ao meio ambiente e pro-
mover a chamada “economia verde”, es-
tão dessalinização da água do mar para 
redução do consumo de água doce e de-
senvolvimento de novos produtos me-
nos poluentes.

Outra frente de trabalho do governo 
estadual é o mapeamento do perfil de cada 
uma das 10 microrregiões, para identificar 
potenciais e desafios dos 78 municípios 
capixabas. Chamada de Desenvolvimen-
to Regional Sustentável (DRS), a iniciati-
va traça caminhos para levar desenvolvi-
mento de maneira descentralizada às ci-
dades, com planos para todas as regiões, 
desde o Sul ao Norte do Espírito Santo.

O programa tem dois pilares. O primei-
ro é contar com a colaboração de conse-
lhos locais para entender e conhecer as 
demandas, estabelecendo ações integra-
das para contemplar todas as cidades de 
uma mesma microrregião. A outra abor-
dagem é a elaboração de um diagnóstico, 
em conjunto com um plano de medidas, 
para possibilitar a expansão de itens im-
prescindíveis para o bem-estar social.

O objetivo é induzir o crescimento 
considerando as particularidades das 
regiões, explorando ativos naturais, 
paisagísticos e ambientais; o associati-
vismo e cooperativismo; a atuação do 
agronegócio de forma menos poluente 
e com maior produtividade; uma indús-
tria mais tecnológica e com redução de 
impactos ao meio ambiente.

RICARDO MEDEIROS

Espírito Santo alia 
oportunidades no 
mercado de trabalho 
com qualidade de vida

Para contar com soluções nanceiras mais 
justas, modernas e ainda dar força ao 
desenvolvimento socioeconômico do país, 
baixe o app Sicoob e abra sua conta. 

PELO APP SICOOB VOCÊ 
ABRE SUA CONTA E AS 
PORTAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DA SUA REGIÃO.

CENTRAL DE ATENDIMENTO: Capitais e regiões metropolitanas: 4000 1111 - Demais regiões: 0800 642 0000 - OUVIDORIA: 0800 725 0996 - de seg. a sex. das 08h 
às 20h - ouvidoriasicoob.com.br Decientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 - de seg. a sex., das 8h às 20h.

Sicoob ES | www.sicoob.com.br
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Território inteligente

Seis municípios do ES estão listados no Ranking Connected Smart Cities, que 
avalia o  estágio de desenvolvimento inteligente, sustentável e humano

Smart cities 
capixabas

Nono lugar em inovação entre 
os Estados brasileiros, o Es-
pírito Santo conta hoje com 
seis municípios listados no 

Ranking Connected Smart Cities: Vitó-
ria, Vila Velha, Serra, Linhares, Cachoei-
ro de Itapemirim e Colatina. O estudo, 
desenvolvido pela Urban Systems, ma-
peia, por meio de uma série de indica-
dores, o estágio das cidades brasileiras 
para o seu desenvolvimento inteligen-
te, sustentável e humano.

O termo “smart cities” diz respeito 
àqueles entes subnacionais que criam 
soluções capazes de melhorar a qualida-
de de vida de seus habitantes, preservar 

o meio ambiente e ainda levar ao desen-
volvimento social e econômico de ma-
neira sustentável. 

O presidente do Instituto Brasi-
leiro de Cidades Humanas, Inteligen-
tes, Criativas e Sustentáveis, André 
Gomyde, reforça que a construção de 
um território inteligente passa por 
todo um processo, e embora seja co-
mumente ligado à tecnologia, não se 
resume a ela. É preciso que alinhe pla-
nejamento, infraestrutura e inteligên-
cia das pessoas.

Quando se pensa em uma cidade, por 
exemplo, são pelo menos cinco camadas 
a se considerar. A primeira e mais básica 

entre elas são as pessoas. Isto é, o gover-
no precisa ter conhecimento sobre a po-
pulação daquele local, entender sua cul-
tura, o que move sua economia, qual o 
nível de conhecimento tecnológico, en-
tre outros detalhes.

Essas características variam de local 
para local e, por esse motivo, não é pos-
sível realmente replicar um modelo de 
cidade inteligente. O que se aplica a uma 
cidade do Nordeste brasileiro, ou até de 
outro país, não pode ser copiado em um 
município capixaba justamente por ha-
ver particularidades distintas.

“A segunda camada é o subsolo. Nin-
guém sabe hoje o que tem no subsolo 
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das cidades. Quando tem um vazamen-
to, por exemplo, e você precisa resolver, 
é uma complicação muito grande, que 
poderia ser solucionada mais facilmen-
te se houvesse, por exemplo, sensores 
que indicassem a origem do problema. 
E esse é apenas um exemplo.”

A terceira camada é chamada de solo, 
e abrange tudo aquilo que está acima da 
terra: calçadas, postes, construções, que 
são todos elementos que podem se be-
neficiar da tecnologia para se tornarem 
mais eficientes e garantir maior quali-
dade de vida aos moradores.

“A quarta camada é a infraestrutu-
ra tecnológica, como parques de ilu-
minação pública inteligente. É pos-
sível trocar as luminárias tradicio-
nais por uma tecnologia que conecte 
um poste ao outro, que permita levar  
internet às áreas onde estão instalados.”  

Alguns municípios capixabas já cami-
nham neste sentido

E, por fim, existem as plataformas 
de gestão das cidades, que passam por 
investimentos em internet das coi-
sas, inteligência artificial e tecnologias 
de blockchain.

Toda essa combinação permite ter 
uma visão mais abrangente da cida-
de e faz com que funcione de maneira 
mais eficiente.

Atualmente, diversos municípios 
capixabas buscam formas de aderir a 
este novo modelo, como é o caso de Vi-
tória, que ocupa o quinto lugar no ran-
king nacional. Na Capital, o cerco inte-
ligente de segurança, por exemplo, já 
mostra seus efeitos, com redução em 
60% das ocorrências de furtos e roubos 
de veículos. A iniciativa agora será am-
pliada em âmbito estadual.

Mas há uma série de outras ações 
sendo desenvolvidas no município, con-
forme destaca o prefeito Lorenzo Pazo-
lini, ao reforçar que a Capital tem apos-
tado na inovação e na economia criati-
va a exemplo da criação do Centro de 
Inovação do Parque Tecnológico.  “Es-
tamos trabalhando com o conceito de 
cidade inteligente, utilizando a tecno-
logia da informação como ferramenta 
para qualificar o acesso dos moradores.”

O município também está investin-
do na modernização e expansão das re-
des de internet livre em locais públicos. 
A velocidade de conexão nos pontos foi 
dobrada, e o plano prevê, ainda, a reno-
vação de toda a rede de fibra ótica do 
município e a aquisição de novos equi-
pamentos, além de mais 100 novos pon-
tos de wi-fi.

“Vitória também está se preparando 
para receber a tecnologia 5G, para isso 
vamos nos adequar à legislação federal 
para a licença de empresas que operam 
o serviço.”

Uma cidade inteligente usa a tecno-
logia como uma força transformadora 
de sua sociedade, a fim de criar solu-
ções para os seus desafios do dia a dia 

A quarta camada 
é a infraestrutura 
tecnológica, como 
parques de iluminação 
pública inteligente. 
É possível trocar as 
luminárias tradicionais 
por uma tecnologia que 
conecte um poste ao 
outro, que permita levar  
internet às áreas onde 
estão instalados.  
Alguns municípios 
capixabas já caminham 
neste sentido
André Gomyde
Presidente do Instituto Brasileiro 
de Cidades Humanas, Inteligentes, 
Criativas e Sustentáveis
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Território inteligente

e melhorar a qualidade de vida das pes-
soas de todas as classes sociais.

Nesse sentido, Pazolini destaca ainda 
outros projetos do município, como os 
novo marcos regulatórios para aprova-
ção de projetos e licenciamento de obras 
e licenciamento ambiental, a Licença Am-
biental de Regularização (LAR), que es-
timula a adequação e regularização de 
empreendimentos ou atividades que não 
estão licenciados (informais ou clandes-
tinas) ou que estão com licenças vencida.

“Após pelo menos 20 anos, a rede 
semafórica de Vitória está sendo mo-
dernizada. Passaram a ser usados no-
vos recursos, uso da nuvem, migração 
da forma de comunicação entre os equi-
pamentos e uso de cabeamento de alu-
mínio, o que previne furtos de fios de 
cobre, além do uso de sistema 4G. Sé-
rio problema para a mobilidade, a sin-
cronia foi ajustada e os semáforos ago-
ra se comunicam melhor, com diminui-
ção das reclamações.”

Outros municípios da Grande Vitória 
também caminham nessa direção, bus-
cando tornarem-se mais inteligentes. 
Vila Velha, por exemplo, mudará todo o 
sistema de iluminação pública, o que le-
vará, além de iluminação, conectividade, 
mais vigilância e melhora no trânsito. 

CLEFERSON COMARELA/VIXFLY DRONES/ARQUIVO AG

Vitória ocupa o 5º lugar no ranking 
nacional das Smart Cities

A rede semafórica 
de Vitória está sendo 
modernizada. Passaram 
a ser usados novos 
recursos, migração da 
forma de comunicação 
entre os equipamentos 
e cabeamento de 
alumínio, além do 
sistema 4G. Com isso, a 
sincronia foi ajustada
Lorenzo Pazolini
Prefeito de Vitória

O contrato prevê a substituição dos 
35 mil pontos de iluminação na cidade 
por lâmpadas de LED. Com a nova estru-
tura de iluminação, será possível agre-
gar serviços como alertas de disparo de 
arma de fogo, controle de semáforos, 
vagas de estacionamento e monitora-
mento de aglomerações, entre outros, 
depois que os pontos forem equipados 
com acesso wi-fi e câmeras 4K.

Cariacica ficou fora do ranking geral 
das 100 principais cidades inteligentes 
no país. Contudo, já se mobiliza para al-
terar essa realidade. Além de adotar uma 
série de estratégias de digitalização de 
seus órgãos públicos, quer municipali-
zar o trecho da BR 262 que vai do trevo 
de Jardim América até o viaduto da Cea-
sa, o que corresponde do km 1,3 ao km 
7,1 da rodovia. 

Um dos objetivos da prefeitura ao as-
sumir a gestão do local, que atualmente 
é de responsabilidade do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), é realizar a troca da ilu-
minação, substituindo lâmpadas anti-
gas pelas de LED.

A Serra também tem rotineiramen-
te implementado uma série de ações 
para que a cidade se torne mais eficien-
te e sustentável, conforme destacou o 
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Queríamos 
transformar a 
Serra numa cidade 
inteligente, humana, 
criativa e sustentável. 
Começamos a fazer 
vários investimentos. 
Hoje, temos de 70 a 80 
serviços disponibilizados 
via ferramentas on-line

Sérgio Vidigal
Prefeito da Serra

SECUNDO REZENDE/PMS/DIVULGAÇÃO

Projetos urbanísticos vão solucionar 
problemas de mobilidade na Serra

prefeito Sérgio Vidigal.
Ele salienta que os projetos em cur-

so buscam conectar a prefeitura com a 
população e conectar a população com 
o município, a fim de que se tenha mais 
agilidade e redução da burocracia, sim-
plificando o acesso aos serviços ofereci-
dos pelo poder público municipal.

“Ainda em nosso plano de governo, 
definimos que queríamos transformar a 
Serra numa cidade inteligente, humana, 
criativa e sustentável. E começamos a fa-
zer vários investimentos em informa-
tização, em ferramentas tecnológicas. 
Mas ainda não implementamos todas as 
mudanças necessárias. Hoje, temos em 
torno de 70 a 80 serviços disponibiliza-
dos via ferramentas on-line e temos con-
vicção de que esse é o caminho para que 
a cidade se torne mais atrativa para no-
vos investimentos.”

O objetivo geral, ele explica, é fazer 
com que a Serra se torne um lugar me-
lhor não apenas para investir, mas tam-
bém de se viver, por isso, há um cuidado  
com os ativos ambientais do município.

“Além disso, temos vários proje-
tos urbanísticos, principalmente vol-
tados à mobilidade urbana. Estamos fa-
zendo um projeto importante de inter-
venção na ligação da BR 101, a ligação 

Serra-Jacaraípe, na Avenida Norte Sul, 
outras obras que o governo do Estado 
está tocando, como o contorno de Jaca-
raípe. Mas eu diria que a nossa reden-
ção sob o ponto de vista urbanístico é 
a obra do Contorno do Mestre Álvaro, 
que ao mesmo tempo que cria um novo 
polo de desenvolvimento da cidade - e 
a Serra hoje já é muito atrativa para in-
vestimentos em logística -, ainda resol-
ve muitos de nossos problemas de mo-
bilidade urbana.”

Em Linhares, a prefeitura destaca que 
o desenvolvimento de uma smart city 
está alinhado ao processo de construção 
contínuo da cidade, e é o que vem sendo 
executado pelas equipes de gestão inte-
grada do município, que envolve servi-
dores de diversas secretarias.

“Muitas conquistas já estão disponí-
veis aos cidadãos como 60% do parque 
de iluminação pública do município já 
com tecnologia de LED e gestão remo-
ta; a geração de boletos de tributos via 
web e pagamento dos mesmos via Pix; 
matrículas dos alunos da rede munici-
pal de ensino exclusivamente na inter-
net; além da disponibilidade de informa-
ções cadastrais e de planejamento urba-
no no site da Prefeitura de Linhares.”

Entre outras ações, o município 
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Linhares fez espécie de parque 
em volta de lagoa da cidade

também oferta internet gratuita em pra-
ças públicas e está alinhado à Lei de Li-
berdade Econômica, adotando o prazo 
de até 24 horas para a abertura de no-
vas empresas, desburocratizando a for-
malização de novos negócios.

Também atua no estudo de um apli-
cativo para que, além de decidir as prio-
ridades de cada região, o cidadão possa 
indicar projetos, iniciativas e obras que 
entende com potencial para melhorar 
a vida coletiva.

“O grande conceito que norteia as 
cidades inteligentes e que buscamos 
aplicar no governo municipal, para 
que tenhamos também um município 
inteligente, é o uso da tecnologia para 
qualificar a infraestrutura urbana. Tra-
balhamos para que a população consi-
ga utilizar os recursos que o município 
oferece de uma maneira mais simples e 
eficiente. São esses, inclusive, os pilares 
das cidades inteligentes. É a partir desse 
trabalho de conexão entre os cidadãos, 
o capital social e a tecnologia, que o uso 
dos recursos é otimizado e há melhoria 
na qualidade de vida”, afirmou o prefei-
to de Linhares, Guerino Zanon.

Em Colatina, a prefeitura trabalha em 
um projeto de Parceria Público-Privada 
(PPP) para o processo de modernização 

do parque de iluminação pública muni-
cipal. A meta será modernizar todo o sis-
tema de iluminação da cidade para lâm-
padas de LED, com tecnologia de pon-
ta, aumentando a eficiência energética, 
com menos impacto ambiental, redução 
de consumo de energia e, consequente-
mente, de custos, elevando a vida útil 
das lâmpadas.

Em Cachoeiro de Itapemirim, a gestão 
do prefeito Victor Coelho também tem 
se pautado pelo emprego da tecnologia a 
fim de servir melhor ao cidadão. A inicia-
tiva, segundo ele, visa a inserir o municí-
pio no conceito de “cidade inteligente” 
e para isso, tem melhorado e ampliado 
continuamente a oferta de serviços on-
-line para facilitar a vida da população e 
tornar os processos mais ágeis e simples. 

Uma dessas medidas está no desen-
volvimento de aplicativos de celular 
para facilitar a interação com o cida-
dão.  Ele destaca a ferramenta “Todos 
Juntos”, que serve como canal da Ouvi-
doria Geral do município para registro 
de solicitações de serviços da prefeitu-
ra, denúncias e reclamações. 

“Em breve, será lançado o ‘Ponto 
Cachoeiro’, aplicativo para usuários do 
transporte coletivo acompanharem, em 
tempo real, a movimentação dos ônibus 

Buscamos aplicar 
na gestão municipal, 
para que sejamos um 
município inteligente, 
a tecnologia 
para qualificar a 
infraestrutura urbana. 
Trabalhamos para que 
a população consiga 
utilizar os recursos 
de forma eficiente
Guerino Zanon
Prefeito de Linhares

DEIVID GAVA/PML/DIVULGAÇÃO
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Colatina investe em soluções 
para melhorar qualidade de 
vida dos moradores

Território inteligente

AMARELO NARDOTTO/ARQUIVO AG

Sistema de iluminação será 
modernizado em Cachoeiro

PREFEITURA DE CACHOEIRO/DIVULGAÇÃO

das linhas municipais. Para democrati-
zar o uso de vagas públicas de estacio-
namento e melhorar a mobilidade urba-
na, implantamos o Estacionamento Ro-
tativo. Por aplicativo, além de fazerem 
o pagamento pelo uso do estacionamen-
to com facilidade, os condutores conse-
guem saber onde há vagas disponíveis”, 

eletrônico e inteligente de segurança, 
para combate a furtos de veículos e ou-
tros crimes. 

Entre outros planos, Coelho destaca 
que, por meio de Parceria Público-Pri-
vada (PPP), a prefeitura quer ampliar e 
modernizar a iluminação pública da ci-
dade. Informa também que haverá um 
sistema de telegestão, ou seja, gerencia-
mento remoto das luminárias. Além dis-
so, será possível fazer a integração da 
iluminação pública com os demais sis-
temas municipais, como os de video-
monitoramento e gestão semafórica, 
garantindo um gerenciamento muito 
mais eficiente.

“Nosso trabalho em favor de uma ci-
dade mais inteligente e humana tem ga-
nhado reconhecimento. Estamos na 59ª 
posição entre as 100 cidades mais inteli-
gentes do Brasil”, ressalta Coelho.

Na avaliação do chefe do Poder Exe-
cutivo municipal, uma cidade inteli-
gente também busca o desenvolvimen-
to econômico sustentável. Para isso, foi 
implantada recentemente uma políti-
ca de incentivos fiscais para atrair em-
presas, investimentos e criar empregos.

Embora seis municípios capixabas 
integrem a lista das 100 principais ci-
dades inteligentes no país, há muitos 

ressalta Coelho.
Este ano, a atual administração am-

pliou e modernizou o sistema de vi-
deomonitoramento do município. Ao 
todo, são mais de 70 câmeras, incluindo 
equipamentos com tecnologia de leitu-
ra de placas veiculares, o que permiti-
rá, em breve, a implementação do cerco 
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eixos em que os resultados ainda care-
cem de avanços. 

Vitória, por exemplo, destaca-se em 
diversas frentes. É a primeira cidade no 
país quando o assunto é educação e, na 
área da saúde, ocupa a segunda posi-
ção da lista. Na análise de governança, 
fica na nona colocação. Por outro lado, 
não chega a integrar o ranking no eixo 
da segurança.

Em Vila Velha, mobilidade (21º), 
tecnologia e inovação (27º) e urbanis-
mo (35º) rendem ao município boas po-
sições. Ainda assim, segundo o estudo, 
poderia ter resultados melhores se in-
vestisse mais em áreas como economia, 
empreendedorismo e meio ambiente.

A Serra, por sua vez, destaca-se nos 
quesitos urbanismo (15º) e governança 
(52º), mas ainda tem muito a aprimorar 
em outros eixos. Alguns deles, na ava-
liação do próprio prefeito, Sérgio Vi-
digal, são saúde, educação e seguran-
ça pública. 

“Precisamos melhorar na educação, 

na avaliação das notas do Ideb, que é 
fundamental para a cidade. É preciso 
ampliar a escolaridade da população, in-
vestir na qualificação profissional, mas 
também precisamos melhorar a saúde 
pública. Temos ainda um índice razoável 
de mortalidade infantil na cidade, e pre-
cisamos avançar, melhorando ainda  o 
atendimento de atenção primária. Além 
disso, o saneamento básico, que, com a 
ampliação que está sendo feita agora de 
PPP, vai ajudar muito a cidade. Mas nos-
so grande desafio é a redução dos índi-
ces de violência.”

Linhares destaca-se em governança 
(18º), educação (37º) e urbanismo (69º). 
Também tem bons resultados em áreas 
como segurança (76º) e tecnologia e 

inovação (95º). Por outro lado, fica fora 
do ranking quando os tópicos são eco-
nomia, empreendedorismo, meio am-
biente e mobilidade.

Em Cachoeiro de Itapemirim, são os 
bons resultados em meio ambiente (37º), 
educação (59º), bem como inovação e 
tecnologia (76º), que chamam atenção. 
Já em Colatina, os destaques ficam por 
conta dos eixos de educação (13º) e mo-
bilidade (96º). 

Os demais aspectos, contudo, ainda 
precisam ser mais trabalhados nas ci-
dades. E não simplesmente por causa 
do ranking, que é mera ferramenta para 
mapear resultados, mas porque quanto 
maior o progresso, maior a melhoria na 
qualidade de vida da população.;

Será lançado o Ponto 
Cachoeiro, aplicativo para 
usuários do transporte 
coletivo acompanharem, 
em tempo real, a 
movimentação dos ônibus 
das linhas municipais. 
Para democratizar o 
uso de estacionamento, 
implantamos o rotativo. 
Pelo aplicativo, condutores 
conseguem saber onde 
há vagas disponíveis
Victor Coelho
Prefeito de Cachoeiro

Nova Almeida, na Serra, 
é  balneário importante 
para o turismo

Avenida Leitão da Silva tem 
recebido semáforos inteligentes 
e conta com ciclovia para melhor 
mobilidade

VITOR JUBINI

FERNANDO MADEIRA
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FOTOS:  PREFEITURA DE CACHOEIRO

Cachoeiro sobe no ranking das  
cidades mais inteligentes do país
Resultado reflete investimentos em tecnologia e melhorias da administração 
municipal para tornar os processos de gestão mais modernos e interligados

 Vista de Cachoeiro: entre as cidades de 100 mil a 500 mil habitantes, município 
ficou na 30ª posição do país no ranking Connected Smart Cities 2021

Em 2021, Cachoeiro de Itapemi-
rim, no Sul do Espírito Santo, 
não apenas se manteve entre 
as 100 cidades mais inteligen-

tes do Brasil: subiu também posições 
na lista. Neste ano, ficou na 59ª posi-
ção do ranking Connected Smart Ci-
ties 2021, elaborado pela consultoria 
Urban Systems, sendo que, em 2020, 
havia alcançado a 67ª colocação.

Entre as cidades de 100 mil a 500 
mil habitantes, Cachoeiro ficou na 30ª 
posição. Já entre as cidades do Sudeste, 
a colocação alcançada foi a 33ª. Entre 
outros aspectos, o resultado reflete a 
intensificação das melhorias da admi-
nistração municipal em tecnologia da 
informação, tornando os processos de 
gestão mais interligados e ágeis.

Na Saúde, por exemplo, onde o mu-
nicípio mais se destacou no ranking, um 
dos projetos em andamento é o proces-
so de informatização das ações da área 
de Atenção Primária à Saúde (APS), com 
implantação de internet de fibra ótica e 
instalação de novos computadores para 
todas as unidades básicas de saúde. Esse 
processo permite a ampliação do Pron-
tuário Eletrônico na rede municipal, 
impactando diretamente a agilidade do 
atendimento e a melhoria dos proces-
sos de armazenamento de informações.

Em outra área fundamental, a de 
Educação, as matrículas nas escolas 
municipais já ocorrem pela internet, 
por meio do sistema Educ@ci, que per-
mite que os pais acompanhem melhor 
a vida escolar de seus filhos. Futura-
mente, o município investirá em fibra 
ótica para melhorar a conectividade 
nas escolas e interligá-las.

META É DIGITALIZAR 100% 
DOS PROCESSOS

Com o Projeto Cachoeiro – Cidade 
Digital, que começou a ser implantado 
em 2020, a meta da Prefeitura de Ca-
choeiro é a digitalização de 100% dos 
processos administrativos, garantin-
do mais agilidade, segurança e trans-
parência na gestão das informações E
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municipais e permitindo a ampliação 
da gama de serviços on-line, que faci-
litam a vida da população. Com o pro-
cesso eletrônico, há redução do uso de 
papel e de despesas inerentes às trami-
tações de documentos.

No site da prefeitura, o cidadão já 
tem acesso a diversos serviços muni-
cipais sem precisar sair de casa e conta 
também com plataforma para agenda-
mento de atendimentos em vários se-
tores da administração pública.

Junto a isso, a administração muni-
cipal tem apostado em aplicativos de 
celular para facilitar o acesso da po-
pulação a serviços e informações. En-
tre eles tem destaque o “Todos Jun-
tos”, que serve como canal da Ouvido-
ria Geral do Município para registro 
de solicitações de serviços da prefei-
tura, denúncias e reclamações. O cida-
dão pode acompanhar pela ferramen-
ta toda a tramitação do seu pedido. Em 
breve, será lançado o “Ponto Cachoei-
ro”, aplicativo para usuários do trans-
porte coletivo acompanharem, em 
tempo real, a movimentação dos ôni-
bus das linhas municipais.

Já com o programa Conecta Ca-
choeiro, são mantidos, atualmente, 

A modernização da 
administração pública 
passa necessariamente 
pelo investimento 
em informatização, o 
que não se resume à 
questão tecnológica, 
simplesmente. São ações 
que permitem uma 
cidade mais interligada, 
para alcançarmos 
um patamar de 
desenvolvimento mais 
elevado – ou seja, uma 
cidade mais inteligente, 
inclusiva e com bem-
estar social para todos”
Victor Coelho
Prefeito de Cachoeiro de 
Itapemirim
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Cachoeiro sobe no ranking das  
cidades mais inteligentes do país
Resultado reflete investimentos em tecnologia e melhorias da administração 
municipal para tornar os processos de gestão mais modernos e interligados

Pelo aplicativo Cachoeiro Digital, motoristas podem 
encontrar vagas, além de fazer o pagamento do rotativo

 Sistema de videomonitoramento de Cachoeiro foi ampliado e 
modernizado, passando a contar com mais de 70 câmeras
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O34 pontos de internet sem fio gratui-
ta em áreas públicas. A meta é ampliar 
esse quantitativo para 100 até 2023, 
em favor da inclusão e democratiza-
ção digital.

“A modernização da administra-
ção pública passa necessariamen-
te pelo investimento em informati-
zação, o que não se resume à questão 
tecnológica, simplesmente. São ações 
que permitem uma cidade mais inter-
ligada, para alcançarmos um patamar 
de desenvolvimento mais elevado – ou 
seja, uma cidade mais inteligente, in-
clusiva e com bem-estar social para to-
dos”, ressalta o prefeito Victor Coelho.

ROTATIVO E 
VIDEOMONITORAMENTO

São diversas as áreas impactadas 
pela maior informatização. O novo 
estacionamento rotativo de Cachoei-
ro, por exemplo, foi implantado em 
2019 para democratizar o uso de va-
gas públicas e melhorar a mobilidade 
urbana. Pelo aplicativo de celular Ca-
choeiro Digital, além de fazerem o pa-
gamento pelo uso da vaga com facili-
dade, os condutores conseguem saber 
onde há vagas disponíveis. Quem pre-
ferir pode usar os parquímetros insta-
lados em pontos estratégicos da cidade 
para fazer os pagamentos. Esses equi-
pamentos são movidos a energia solar. 
Ao possibilitar que os condutores en-
contrem vagas com maior facilidade, 
sem precisarem rodar muito à procura 
de um local para estacionar, o rotativo 
ainda contribui para redução da emis-
são de dióxido de carbono (CO2), um 
dos gases que mais contribuem com o 
aquecimento global.

Em 2021, o sistema de videomonito-
ramento de Cachoeiro também foi am-
pliado e modernizado. Passou a con-
tar com mais de 70 câmeras, incluindo 
equipamentos com tecnologia de leitu-
ra de placas veiculares, o que permiti-
rá, em breve, a implementação do cer-
co eletrônico de segurança para comba-
te a furtos de veículos e outros crimes.

O sistema conta ainda com dois to-
tens posicionados em locais estratégi-
cos da cidade que podem ser aciona-
dos a qualquer momento pelos cida-
dãos para comunicação de crimes e 
situações de emergência à central de 
videomonitoramento. A prefeitura 
também planeja a construção de um 
Centro de Operações, que reunirá es-
sas e outras soluções inteligentes de 
monitoramento da cidade.  

PPP DA ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA

Está previsto para o primeiro se-
mestre de 2022 o leilão para a Parce-
ria Público-Privada (PPP) da ilumina-
ção pública de Cachoeiro, na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3). O prazo de 
concessão será de 13 anos, período em 
que o parque de iluminação pública do 
município receberá investimentos da 
ordem de R$ 111 milhões em moderni-
zação e ampliação.

O projeto prevê a ampliação do nú-
mero de pontos de luz, de 18.370 para 
23.543, todos com lâmpadas de LED 
(atualmente, há poucas no município) 
e sistema moderno de telegestão (ge-
renciamento remoto das luminárias) 
– se uma lâmpada queimar, o sistema 
acusará e a troca será providencia-
da com mais agilidade. Será possível 

conectar o sistema de iluminação com 
os demais sistemas implantados e a 
serem implantados de videomonito-
ramento, gestão semafórica e aces-
sos diversificados de redes e aplicati-
vos, tornando a cidade 100% interliga-
da. A expectativa é que o novo modelo 
de iluminação resulte em economia de 
quase 40% nas despesas públicas nes-
sa área.

A prefeitura desenvolveu o projeto 
da PPP com assessoramento da Caixa e 
recursos do Fundo de Apoio à Estrutura-
ção e ao Desenvolvimento de Projetos de 
Concessão e Parcerias Público-Privadas 
(FEP), do governo federal. Isso porque, 
em 2019, Cachoeiro foi o único municí-
pio do Espírito Santo e um dos sete do 
país que tiveram propostas habilitadas 
no edital federal para estruturação de 
projetos de Parcerias Público-Privadas.
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municipal para tornar os processos de gestão mais modernos e interligados

 Vista de Cachoeiro: entre as cidades de 100 mil a 500 mil habitantes, município 
ficou na 30ª posição do país no ranking Connected Smart Cities 2021

Em 2021, Cachoeiro de Itapemi-
rim, no Sul do Espírito Santo, 
não apenas se manteve entre 
as 100 cidades mais inteligen-

tes do Brasil: subiu também posições 
na lista. Neste ano, ficou na 59ª posi-
ção do ranking Connected Smart Ci-
ties 2021, elaborado pela consultoria 
Urban Systems, sendo que, em 2020, 
havia alcançado a 67ª colocação.

Entre as cidades de 100 mil a 500 
mil habitantes, Cachoeiro ficou na 30ª 
posição. Já entre as cidades do Sudeste, 
a colocação alcançada foi a 33ª. Entre 
outros aspectos, o resultado reflete a 
intensificação das melhorias da admi-
nistração municipal em tecnologia da 
informação, tornando os processos de 
gestão mais interligados e ágeis.

Na Saúde, por exemplo, onde o mu-
nicípio mais se destacou no ranking, um 
dos projetos em andamento é o proces-
so de informatização das ações da área 
de Atenção Primária à Saúde (APS), com 
implantação de internet de fibra ótica e 
instalação de novos computadores para 
todas as unidades básicas de saúde. Esse 
processo permite a ampliação do Pron-
tuário Eletrônico na rede municipal, 
impactando diretamente a agilidade do 
atendimento e a melhoria dos proces-
sos de armazenamento de informações.

Em outra área fundamental, a de 
Educação, as matrículas nas escolas 
municipais já ocorrem pela internet, 
por meio do sistema Educ@ci, que per-
mite que os pais acompanhem melhor 
a vida escolar de seus filhos. Futura-
mente, o município investirá em fibra 
ótica para melhorar a conectividade 
nas escolas e interligá-las.

META É DIGITALIZAR 100% 
DOS PROCESSOS

Com o Projeto Cachoeiro – Cidade 
Digital, que começou a ser implantado 
em 2020, a meta da Prefeitura de Ca-
choeiro é a digitalização de 100% dos 
processos administrativos, garantin-
do mais agilidade, segurança e trans-
parência na gestão das informações E

S
T

Ú
D

IO
 G

A
Z

E
TA

P
R

O
D

U
Z

ID
O

 P
O

R
: 

A
P

R
ES

EN
TA

D
O

 P
O

R
: 

P
R

E
FE

IT
U

R
A

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

E
 C

A
C

H
O

E
IR

O

municipais e permitindo a ampliação 
da gama de serviços on-line, que faci-
litam a vida da população. Com o pro-
cesso eletrônico, há redução do uso de 
papel e de despesas inerentes às trami-
tações de documentos.

No site da prefeitura, o cidadão já 
tem acesso a diversos serviços muni-
cipais sem precisar sair de casa e conta 
também com plataforma para agenda-
mento de atendimentos em vários se-
tores da administração pública.

Junto a isso, a administração muni-
cipal tem apostado em aplicativos de 
celular para facilitar o acesso da po-
pulação a serviços e informações. En-
tre eles tem destaque o “Todos Jun-
tos”, que serve como canal da Ouvido-
ria Geral do Município para registro 
de solicitações de serviços da prefei-
tura, denúncias e reclamações. O cida-
dão pode acompanhar pela ferramen-
ta toda a tramitação do seu pedido. Em 
breve, será lançado o “Ponto Cachoei-
ro”, aplicativo para usuários do trans-
porte coletivo acompanharem, em 
tempo real, a movimentação dos ôni-
bus das linhas municipais.

Já com o programa Conecta Ca-
choeiro, são mantidos, atualmente, 

A modernização da 
administração pública 
passa necessariamente 
pelo investimento 
em informatização, o 
que não se resume à 
questão tecnológica, 
simplesmente. São ações 
que permitem uma 
cidade mais interligada, 
para alcançarmos 
um patamar de 
desenvolvimento mais 
elevado – ou seja, uma 
cidade mais inteligente, 
inclusiva e com bem-
estar social para todos”
Victor Coelho
Prefeito de Cachoeiro de 
Itapemirim
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Investimento em tecnologia e preocupação ambiental 
desburocratizam serviço público e atraem investimentos

Dos arquivos em papel ao e-go-
verno. Em um mundo cada 
vez mais digital, o Espírito 
Santo tem se modernizado, 

com estratégias de gestão que prio-
rizam tecnologia e práticas sustentá-
veis, para desburocratizar as rotinas 
do serviço público, facilitar o atendi-
mento ao cidadão e ainda atrair mais 
investimentos.

O “governo digital” é parte funda-
mental para compor um estado inte-
ligente, que alinha avanços tecnoló-
gicos com o progresso social e am-
biental, buscando a otimização de 
recursos e a melhoria da qualidade de 
vida da população.

Uma das ações estratégicas imple-
mentadas no Espírito Santo foi a cria-
ção do e-Docs, sistema de processos 
digitais, que já permitiu que cerca de 
400 toneladas de papel deixassem de 
ser utilizadas, aponta o secretário de 
Estado de Gestão e Recursos Huma-
nos, Marcelo Calmon.

O recurso, que já é adotado por to-
dos os órgãos e entidades do Poder 
Executivo, também tornou desneces-
sário, por exemplo, o deslocamento 
do cidadão para protocolar documen-
tos. Embora os serviços ainda sejam 
ofertados nas agências físicas para 
aqueles que não utilizam os canais di-
gitais, todo o processo pode ser feito 
sem sair de casa.

Pelo sistema, podem ser solicita-
dos calçamento rural e construção 
de pontes, licenciamento ambien-
tal, regularização fundiária, além do 

Gestão pública 
mais digital e 
sustentável

registro de queixas de consumidores 
para Procon Estadual, por exemplo.

As informações sobre todos os ser-
viços públicos estaduais digitais, por 
sua vez, foram reunidas no portal Co-
necta Cidadão, que, conforme obser-
va Calmon, tornou o acesso mais sim-
ples, ágil e fácil.

“Temos coordenado um conjun-
to de ações visando à dinamização da 
gestão e à melhoria do ambiente de 
trabalho. E esses projetos, entre ou-
tros, sinalizam essa jornada do Esta-
do rumo à transformação digital”, 
complementa.

Buscando desenvolver soluções 
para desafios em áreas como Saúde, 
Segurança Pública, Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável, Infraes-
trutura e Mobilidade Urbana, a ges-
tão estadual se aliou a empresas de 
base tecnológica.

Startups selecionadas já iniciaram 
o período de testes de projetos. Caso 
as soluções testadas apresentem bons 
resultados, alcançando metas prees-
tabelecidas, as tecnologias poderão 
ser contratadas e implementadas pe-
los órgãos públicos.

“Estamos nos aproximando de uma 
base tecnológica, dando oportunidade 
a empresas que têm esse perfil, para 
movimentar a economia do Espírito 
Santo e também facilitar a vida da po-
pulação”, destaca Calmon.

EDUCAÇÃO
Na área educacional, há diversas 

iniciativas inovadoras em implemen-
tação. Com um investimento de R$ 16 
milhões, estão sendo instaladas placas 
fotovoltaicas em escolas da rede esta-
dual para geração de energia limpa. A 
expectativa é que 70 unidades de en-
sino tenham geração própria de ener-
gia em 2021.

 “A ideia é ampliar o abastecimento 
nos próximos anos, garantindo energia 
solar em mais escolas, e, se possível, até 

400
toneladas de papel vão deixar de 
ser utilizadas pelo governo do 
Estado com a digitalização dos 
processos

Espírito Santo tem como 
meta se tornar o primeiro 
Estado do país com 
100% da sua energia 
gerada por painéis solares 
fotovoltaicos
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comercializar o excedente. Há uma uni-
dade na Serra, por exemplo, que já pro-
duz para si e para outra unidade. Tam-
bém nesse sentido, damos apoio aos 
municípios para instalação de placas 
fotovoltaicas em escolas municipais”, 
detalha o secretário estadual da Edu-
cação, Vitor de Angelo.  

A partir de 2022, a temática das 
energias renováveis também será ofer-
tada no chamado Novo Ensino Médio, 
como itinerário formativo, conteúdos 
flexíveis do currículo escolar. A pos-
sibilidade de aprofundamento do co-
nhecimento na área de Ciências Ener-
géticas será ofertada em um terço das 
escolas, conforme demanda das pró-
prias instituições.

Para modernização do ensino, 
o Estado investiu na aquisição de 

computadores para professores e alu-
nos da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e na criação de laboratórios mó-
veis de informática.

“O laboratório móvel trata-se de um 
carrinho, que armazena 40 notebooks e 
também vira um roteador emitindo sinal 
de internet wireless para a sala de aula. 
Com isso, não precisamos mais da famo-
sa sala de informática, porque o laborató-
rio pode ser levado a qualquer lugar, con-
forme a necessidade”, explica De Angelo.

FINANÇAS
Outras soluções tecnológicas tam-

bém estão sendo desenvolvidas na área  
fiscal. Além das ferramentas para cru-
zamento de informações, que já aju-
dam a identificar irregularidades e 
fraudes tributárias, há projetos em 

desenvolvimento para pagamento de 
tributos via Pix, inscrição estadual di-
gital para microempreendedores indi-
viduais (MEIs) e identificação de mer-
cadorias irregulares que entram no Es-
pírito Santo, enumera o secretário da 
Fazenda estadual, Marcelo Altoé.

“O ganho em celeridade e eficiência 
com a transferência para o meio ele-
trônico é inquestionável”, observa Al-
toé, acrescentando que essas ações têm 
contribuído para que o Espírito Santo 
mantenha a boa gestão fiscal, que lhe 
rendeu, nos últimos dez anos, a Nota 
A do Tesouro Nacional. Na prática, isso 
significa que o Estado consegue manter 
dinheiro em caixa para cumprir com 
suas obrigações financeiras.

Segundo Altoé, até o final de setem-
bro de 2021, a arrecadação estadual 
apresentou crescimento da ordem de 
27% em relação ao mesmo período do 
ano passado. Não obstante, o Estado al-
cançou endividamento líquido finan-
ceiro negativo, ou seja, tem mais recur-
sos que dívidas, e acumulou, até o iní-
cio de novembro do mesmo ano, quase 
R$ 2 bilhões de superávit primário. 

“Investir em tecnologia da infor-
mação faz toda a diferença, e é um ca-
minho sem volta para continuarmos 
avançando”, sentencia o secretário.

A ideia é ampliar 
o abastecimento 
nos próximos anos, 
garantindo energia 
solar em mais escolas, 
e, se possível, até 
comercializar 
 o excedente
Vitor de Angelo
Secretário de Estado de Educação
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SEGURANÇA
Na área da Segurança Pública, a 

informatização também aproxima 
os serviços da população. Em alguns 
casos, já não é preciso ir à delegacia 
registrar boletim de ocorrência, que 
pode ser feito on-line.

Além disso, até o final do primei-
ro semestre de 2022, o Espírito San-
to contará com um sistema de video-
monitoramento composto por 1.160 
câmeras e uma central de análises de 
imagens das placas dos veículos. 

Com custo estimado de instalação 
e manutenção da estrutura por cinco 
anos de R$ 160 milhões, o cerco inte-
ligente tem o objetivo de diminuir o 
número de crimes, inclusive fiscais e 
ambientais. A implementação vai co-
meçar pela Grande Vitória e pelas re-
giões de divisa com Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Bahia. Ao todo, serão 
acompanhadas 1.500 pistas em rodo-
vias de todo o Estado. 

O secretário de Inovação e De-
senvolvimento Econômico, Tya-
go Hoffmann, destaca que o Es-
tado tem apoiado uma série de 
iniciativas em prol do desenvolvi-
mento tecnológico.

O governo integra a Mobilização 
Capixaba pela Inovação (MCI), junto 
com entidades, instituições de pes-
quisa e empresas. Foi nessa frente de 
trabalho que surgiu a ideia de utilizar 
viaturas elétricas, as quais não depen-
dem de etanol ou gasolina. Os veícu-
los já foram adquiridos para moderni-
zação da frota oficial.

SUSTENTABILIDADE
O governo capixaba criou ainda o 

Programa de Geração de Energias Re-
nováveis do Espírito Santo (Gerar), 
para incentivar a diversificação da 
matriz energética e uso de fontes lim-
pas, por meio da redução de imposto 
para as atividades de microgeração de 

energia solar. “Além disso, temos uma 
PPP (Parceria Público-Privada) em an-
damento para instalação de miniusi-
nas fotovoltaicas. O objetivo é que o 
Espírito Santo se torne o primeiro Es-
tado com 100% da sua energia gerada 
por meio de painéis solares fotovol-
taicos”, frisa Hoffmann.

A expectativa, explica o secretário, 
é realizar a seleção da empresa parcei-
ra até o final do primeiro semestre de 
2022. “Quando o Estado tem políticas 
claras de melhoria do ambiente tec-
nológico e respeito à natureza, acaba 
atraindo investidores com essa filoso-
fia, que abrem negócios, gerando em-
prego e renda”, pontua;

FÉLIX FALCÃO

ASCOM/GOVERNO DO ES

Câmeras de 
videomonitoramento 
serão instaladas para 
ajudar a combater 
crimes no Espírito Santo 

Quando o Estado 
tem políticas claras 
de melhoria do 
ambiente tecnológico 
e respeito à natureza, 
acaba atraindo 
investidores com essa 
filosofia, que abrem 
negócios, gerando 
emprego e renda

Tyago Hoffmann
Secretário de Estado de Inovação e 
Desenvolvimento Econômico

R$ 160
milhões é o custo estimado de 
instalação e manutenção do cerco  
inteligente por cinco anos

Receita Estadual tem 
se modernizado para 
aumentar a arrecadação e 
para reduzir a sonegação
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www.creaes.org.br

Estamos mais 
próximos de 
você

Neste ano trabalhamos arduamente a serviço da 
sociedade, dos profissionais e empresas da Engenharia, 
Agronomia e Geociências.

Em 2022 avançaremos ainda mais
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Estado avança em tecnologia e sustentabilidade, mas 
precisa percorrer longos caminhos até atingir outro patamar

Investindo cada vez mais em ino-
vação e projetos de sustentabili-
dade, o Espírito Santo vem cami-
nhando para se tornar um Estado 

inteligente. Contudo, trata-se de um tra-
balho constante e ainda há uma série de 
desafios a superar ao longo dessa busca 
por desenvolvimento econômico, social 
e ambiental.

Em termos de solidez fiscal, o Exe-
cutivo capixaba é o que mais se desta-
ca entre as unidades da federação (UFs), 
no Ranking de Competitividade dos Es-
tados. Conta com um Fundo Soberano 
de saldo multimilionário e, há dez anos, 
mantém a nota A do Tesouro Nacional, 
uma espécie de selo que atesta a capa-
cidade de pagamento.

Esse ambiente econômico saudá-
vel é um dos fatores que favorece a 
atração de novos negócios, por exem-
plo. Os números nesse sentido, inclu-
sive, vêm sendo positivos. Mesmo em 
meio à crise, entre janeiro e outubro 
de 2021, o Espírito Santo bateu recor-
de de abertura de empresas, superan-
do, em dez meses, o número de novos 
empreendimentos criados em todos os 
outros anos, desde 2010.

Também há destaque em outros in-
dicadores. O Espírito Santo ocupa a sé-
tima posição no ranking de sustentabi-
lidade ambiental, por exemplo. É o Es-
tado com menor mortalidade infantil 

em território brasileiro, e a longevida-
de média de sua população está entre 
as maiores do país. 

Além isso, a qualidade do ensino vem 
ganhando reconhecimento. O Espírito 
Santo é dono, por exemplo, da oitava po-
sição no Ranking de Competividade no 
pilar educação, e conta com o melhor 
ensino médio do país. 

Todos esses componentes auxiliam 
na criação de um Estado inteligente, 
que é construído com base em plane-
jamento, uma boa gestão de recursos, 
infraestrutura e também tecnologia. 
Quando o assunto é inovação, aliás, 
o Espírito Santo ocupa a nona posi-
ção no país. Na visão do gerente do 
Sebrae/ES, Luiz Felipe Sardinha, ain-
da há muito espaço para avançar nes-
sa área em particular. Alguns setores, 
ele observa, já abraçaram as mudan-
ças conforme novas tecnologias fo-
ram surgindo.

Outros foram empurrados na direção 
dessa transformação durante a pande-
mia, que exigiu um ajuste no modo de 
operacionalizar negócios diante da ne-
cessidade de distanciamento social. 

O fato é que a inovação não ape-
nas pode, como deve ser aplicada 
onde for possível, e não apenas para 
beneficiar negócios, mas a popula-
ção de um modo geral. Mas, confor-
me observou o presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Cidades Humanas, 
Inteligentes, Criativas e Sustentá-
veis, André Gomyde, a tecnologia é 
apenas um meio para se alcançar um 
objetivo. E para que uma territoriali-
dade funcione de forma inteligente, 
é preciso solucionar, primeiro, ou-
tros desafios. 

É imprescindível pensar o espa-
ço em cada aspecto, mas, sobretu-
do, é necessário entender as pessoas e 
suas necessidades.

Inovação tem 
que chegar 
a quem mais 
precisa  

74 mil
famílias no ES estão em situação 
de déficit habitacional, ou seja, 
vivem em casas precárias. 
Cidades inteligentes garantem 
moradia digna à população

Territórios inteligentes 
exigem inclusão, bem-
estar social e ambiental
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“Na pandemia, por exemplo, hou-
ve um aumento da desigualdade so-
cial. Quem tem acesso à conectivida-
de, quem trabalha conectado, conti-
nuou trabalhando. Quem estava de 
fora teve mais dificuldades. É preciso 
entender a realidade das pessoas, para 
criar formas de atender às deman-
das existentes, de acordo com o que 
foi percebido.”

Hoje, de todo o esgoto gerado no 
Estado, por exemplo, apenas 42,5% são 
tratados, segundo levantamento mais 
recente do Sistema Nacional de Infor-
mações sobre Saneamento (SNIS), que 
aponta ainda que 15% dos municípios 
nem mesmo têm sistema de drenagem.

Também neste escopo, 74.545 fa-
mílias capixabas estão em situação de 
déficit habitacional, de acordo com o 
estudo Habitação de Interesse Social, 
desenvolvido pelo grupo de Desenvol-
vimento Regional Sustentável (DRS) do 

Espírito Santo.
Não obstante, 104.357 lares estão 

em situação inadequada à moradia e 
68.512 domicílios em situação de ris-
co, sem contar as 306.439 moradias 
inseridas em 698 ocupações irregula-
res de terrenos alheios. Assim, além 
de se pensar em prédios conectados, 
há de se pensar em formas de reverter 
esse desequilíbrio.

“Os desafios são conversar sobre o 
assunto. Quando se fala em um terri-
tório inteligente, ainda tem muita gen-
te que associa ao desenho dos Jetsons. 
Existe essa visão de que é uma coisa 
muito distante da realidade. E não é. O 
desafio é mostrar a importância das ci-
dades inteligentes, realizar ações para 
viabilizar o início da implantação des-
se projeto, para que haja melhor gestão 
de recursos, e, principalmente, melhor 
qualidade de vida”, frisou Gomyde.;

Quando se fala em 
território inteligente, 
tem gente que associa 
aos Jetsons. Existe a 
visão de que é uma 
coisa distante da 
realidade. E não é. O 
desafio é mostrar a 
importância e viabilizar 
o início da implantação, 
para que haja melhor 
gestão de recursos e 
qualidade de vida
André Gomyde 
Especialista em cidades inteligentes

SHUTTERSTOCK
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Em que o ES precisa avançar para ser mais inteligente

74.545  famílias capixabas 
estão em situação de déficit 
habitacional, equivalente a 
19,4% das famílias inscritas 
no CadÚnico no Estado. 

104.357 domicílios estão em 
situação inadequada à morada.

Há 306.439 domicílios 
inseridos em 698 
aglomerados subnormais 
(ocupação irregular de terrenos 
de propriedade alheia).

68.512 domicílios estão 
em situação de risco.

15,1% dos municípios 
capixabas não contam com 
sistema de drenagem.

Apenas um município apresenta 
mais de 50% dos domicílios 
em risco de inundação.

Por outro lado, de todo o esgoto 
gerado, apenas 42,5% 
eram tratados até 2019.

Entre janeiro e outubro de 2021, 
bateu recorde de abertura 
de empresas, superando, em 
dez meses, o número de novos 
negócios em todos os outros 
anos, desde 2010 (14.922).

O Espírito Santo chegou a 
15.602 aberturas de empresas 
no ano. A título de comparação, 
em todo o ano de 2020, o 
número não chegou a 14 mil. 

7ª posição no ranking 
de sustentabilidade 
ambiental no ranking de 
competitividade dos Estados.

É o Estado com menor 
taxa de mortalidade infantil 
em território brasileiro.

Tem a segunda maior 
longevidade no país.

18º Estado brasileiro 
com maior potência instalada 
da fonte solar fotovoltaica na 
própria produção de energia.

É 1º em solidez fiscal 
no ranking de competitividade 
dos Estados.

Há dez anos tem a nota 
A do Tesouro Nacional em 
capacidade de pagamento.

Conta com um Fundo Soberano 
com saldo multimilionário.Das 1.445.000 famílias 

existentes no Espírito Santo em 
2019, ano pré-pandemia, 803 
mil, isto é, cerca de 55,5%, não 
tinham acesso a um computador, 
segundo dados do IBGE.

E pelo menos 222 mil 
casas não tinham nenhuma 
conexão de internet, número 
que equivale a 15,4% do 
total de domicílios capixabas. 
Isso significa, em média, 
689 mil pessoas no Espírito 
Santo, com idade a partir de 

10 anos. Ou seja, quase 17 
a cada 100 capixabas 
ainda estão fora da era 
digital em pleno 2021.

Por outro lado, no Ranking de 
Competitividade dos Estados, é o   
9º em inovação.

Urbanismo 

Empreendedorismo

Meio Ambiente

Saúde

Energia

Economia

Tecnologia
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Uma cidade inteligente 
é aquela que consegue 
aliar três elementos: 
planejamento, infraestrutura 
e inteligência das pessoas.

O objetivo geral é tornar as 
localidades mais agradáveis, 
sustentáveis, limpas e acessíveis 
e melhorar a qualidade de 
vida nos centros urbanos.
Em geral, essas cidades prezam 
pelo uso otimizado de recursos 
para servir melhor à população.
Isso vale para a mobilidade, a 
energia ou qualquer serviço 
necessário à vida das pessoas.
A tecnologia é um meio para 
que tudo isso seja desenvolvido: 
semáforos e postes interligados, 
prédios “conectados”, 
entre outros elementos.

Já o Estado inteligente 
busca integrar as ações 
desenvolvidas pelas cidades.

Também precisa padronizar 
sistemas que devem ser 
comuns a todos os locais.
Se a cidade A criasse locais 
para carregamento de veículos 

elétricos com tomadas de 
três pinos e a cidade B criasse 
tomadas com dois pinos, um 
motorista do município A 
não conseguiria “abastecer” 
no local B, por exemplo.
Precisa ainda dar apoio 
aos municípios para que 
possam transformar-se em 
territorialidades inteligentes.
Além do poder público, as 
empresas têm papel importante.

Os empreendimentos 
inteligentes são aqueles que 
utilizam tecnologias inovadoras 
para obter melhores resultados, 
com mais velocidade e economia. 
Eles precisam, não só ficar por 
dentro do que está em alta 
no mundo dos negócios, mas 
também tornar o consumidor a 
peça central de seus processos.

As funções divergem, mas todos 
esses ambientes - cidades, 
Estados, empresas - inteligentes 
têm um objetivo em comum: 
tornar rotinas melhores, por 
meio de soluções eficientes e 
uma boa gestão de recursos.

Entenda o que é um estado, 
cidade e empresa inteligente

Ocupa o 5º lugar geral no 
Ranking de Competitividade 
dos Estados.

É considerado o Estado mais 
transparente do país.

É 1º em eficiência da 
máquina pública no ranking 
de competitividade.

De janeiro a outubro deste ano, 
foram contabilizados 908 
assassinatos. Uma redução 
tímida em relação ao mesmo 
período de 2020 (923).

Número de feminicídios registrados 
de janeiro a outubro deste ano 
chegou a 29, superior ao número 
de casos contabilizados durante 
todo o ano de 2020 (26).

Entre janeiro e 11 de novembro, 
número de mortes no trânsito 
aumentou 13% em relação ao 
mesmo período do ano passado.

14ª posição no pilar 
segurança do ranking de 
competitividade dos Estados.

Governança

Segurança
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Programa ES Inteligente, do Bandes, ajuda 
prefeituras a desenvolverem projetos de 
infraestrutura em parceria com empresas

P ara auxiliar as cidades capi-
xabas a caminharem rumo ao 
futuro, o Espírito Santo criou 
um serviço de consultoria ca-

paz de melhorar a infraestrutura, otimi-
zar a mobilidade urbana, desenvolver 
soluções sustentáveis e usar a tecnolo-
gia a favor da qualidade de vida.

O programa ES Inteligente ajuda 
prefeituras a realizarem projetos que 
são tendências nas áreas de tratamen-
to de resíduos sólidos urbanos, ener-
gia fotovoltaica, iluminação pública 
com wi-fi e mais econômica, soluções 
tecnológicas para conexão de inter-
net nas ruas e sistemas eficientes de 

FÉLIX FALCÃO/PMVV FALCAO/P

Municípios  
terão incentivo  
para inovarem

abastecimento de água e tratamento do 
esgoto, por exemplo.

O objetivo é concretizar esses ti-
pos de investimentos por meio de con-
cessões ou Parcerias Público-Privadas 
(PPPs). A iniciativa é do Banco de De-
senvolvimento do Espírito Santo (Ban-
des) em conjunto com o Instituto de Pla-
nejamento e Gestão das Cidades (IPGC), 
instituição sem fins lucrativos, referên-
cia nacional no assunto.

O diretor-presidente do Bandes, Mu-
nir Abud de Oliveira, explica que o ES 
Inteligente tem o papel de intermediar 
a relação da gestão municipal com o se-
tor privado, apoiando todo o percurso 

até a concretização da parceria, com es-
tudos de viabilidade e orientação sobre 
legislação, para que o serviço seja licita-
do e ofertado à população.

“Esse tipo de contrato preenche uma 
lacuna que o ente público teria dificul-
dades em contratar, tamanha a especi-
ficidade dos serviços e obras públicas 
desse tipo, e que vão, indubitavelmente, 
melhorar a qualidade de vida nos muni-
cípios”, aponta Abud.

O diretor-presidente do IPGC, Leo-
nardo Santos, reforça que a finalida-
de  do programa é ajudar os municípios 
capixabas a se desenvolverem. “O Es-
pírito Santo dá um passo grande e sus-
tentável para atrair investidores e me-
lhorar a infraestrutura das cidades a 
partir da parceria com o setor privado”, 
complementa.

O governador Renato Casagrande 
destaca o caráter inédito da iniciativa  
em relação a outros Estados do país. “É 
importante achar caminhos para reali-
zar projetos. Na gestão pública, ainda 
mais nas gestões municipais, a equipe 
técnica é pequena e são muitas tarefas. 
Quando encontramos novas alternati-
vas, ampliamos possibilidades e opor-
tunidades. Estamos buscando soluções 
para que possamos investir e desenvol-
ver nosso Estado”, pontuou Casagrande.

PARCERIAS
As Parcerias Público-Privadas 

(PPPs) e as concessões são modelos 
de contratação que viabilizam inves-
timentos. Entre as vantagens desse 
tipo de contrato, está o ganho de efi-
ciência, pois os pagamentos públicos 
são sempre condicionados à qualida-
de do serviço.

Esse modelo, que já vem sendo uti-
lizado pelo governo estadual, agora 
será expandido aos municípios com o 
programa ES Inteligente, aponta o se-
cretário de Estado de Inovação e De-
senvolvimento, Tyago Hoffmann.

“Temos em vigor três PPPs de sa-
neamento e outras fazem parte da car-
teira atual de projetos do Estado nas 
áreas de Segurança Pública, Turismo, 
Desenvolvimento Regional e Susten-
tabilidade. Todas têm o mesmo objeti-
vo: inovar, otimizar custos e fornecer 
melhor qualidade de serviços públicos. 
Agora, é a vez de os municípios busca-
rem parceiros no mercado com exper-
tise para tocar investimentos em prol 
da eficiência”, completou. ;

Iluminação pública conectada à 
internet é tendência nas cidades
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Integração das bases de dados, a  
chave para ser uma cidade inteligente

Raquel Cardamone, CEO da Bright Cities

Diariamente gestores públicos se deparam com 
desafios para colocar sua cidade num patamar 
de excelência ou, no mínimo, satisfatório para 
seus habitantes. Os caminhos são muitos, nem 

sempre fáceis. Mas em comum, os municípios precisam 
de um ponto de partida: a organização e integração dos 
dados disponíveis.

Como regra, as informações estão dispersas. Cada ór-
gão público tem seu banco de dados e suas rotinas de 
trabalho, mas desconhece outros dados também essen-
ciais para definir estratégias e prioridades. A Bright Ci-
ties oferece uma plataforma com mais de 160 indicado-
res, organizados em dez áreas vitais da 
gestão pública. Com eles, são traçados 
diagnósticos integrados e mapeamen-
tos de soluções.

A Bright Cities entende que desa-
fios como uso do dinheiro público de 
forma assertiva gera mais e melhores 
resultados. A oportunidade de um ges-
tor é se tornar líder e protagonista da 
transformação dos processos e servi-
ços da sua cidade. Para isso, precisa 
avaliar os dados de maneira eficien-
te e integrada. Para exemplificar o al-
cance da plataforma e seus desdobra-
mentos, seguem dois cases recentes.

EXPERIÊNCIA EM TUBARÃO
Nos últimos anos, a cidade catarinense de Tubarão 

entendeu a importância da inovação e da tecnologia para 
aliar setores público e privado sob as mesmas bandei-
ras. O movimento empresarial sinalizava a valorização 
do empreendedorismo, a desburocratização e o estímu-
lo aos negócios mais atrativos.

Segundo Giovani Bernardo, secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Tecnologia e Inovação de Tuba-
rão, em 2017, a gestão municipal começou a traçar o 
plano Tubarão 180º, que norteia governo e sociedade, 
atuando com as premissas de cooperação, visão de fu-
turo e bem comum. A proposta avançou bastante e isso 

é um movimento contínuo de amadurecimento. Com a 
plataforma Bright Cities, a cidade materializou o olhar 
sobre o dia a dia urbano. Será que as ações estão real-
mente gerando impacto e transformação? Elas são no-
tadas pelo cidadão? Com os indicadores responderam 
essas questões.

Atualmente, na segunda fase, o secretário e demais 
gestores públicos usam a plataforma com dados inte-
grados como parte do processo de tomada de decisão 
para avaliar investimentos. Esse material, que foi utili-
zado num primeiro momento para decisões estratégi-
cas, agora se expande para o nível tático.

INTELIGÊNCIA APLICADA
A Celepar, empresa de tecnologia do Pa-

raná, tem desenvolvido um trabalho bem 
consolidado de transformação digital, com 
enfoque em inovação, modernização e des-
burocratização da máquina pública. Cru-
zamentos de dados municipais e estaduais 
são essenciais para pensar em smart cities. 
Não adianta apenas ter informações, deve-
-se aplicar inteligência nessas bases de da-
dos. Esse posicionamento é liderado por 
Leandro Moura, presidente da Celepar.

Segundo o executivo, o governo deve 
construir uma rede integrada de dados 
para ajudar nas tomadas de decisão e na 

priorização de estratégias  em âmbitos estadual e muni-
cipal. A plataforma Bright Cities contribui com esse tra-
balho. Recentemente criado, o projeto Olho Vivo mapeia 
tráfego de veículos, pessoas e produtos no Paraná, mo-
nitorando eventuais desvios de carga, de rota e cidadãos 
que desrespeitam leis, por exemplo.

Também estruturaram o Programa de Aceleração de 
Serviços Públicos, em que um time multidisciplinar de 
especialistas propõe transformação digital a partir do 
remapeamento de processos. Transformação digital vai 
muito além da tecnologia em si. E  quando a gestão pú-
blica entende isso bem, os resultados são cada vez mais 
consistentes e impactantes.

Transformação 
digital vai muito 

além da tecnologia 
em si. E  quando 
a gestão pública 

entende isso bem, os 
resultados são cada 

vez mais consistentes 
e impactantes
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Pandemia exigiu que escolas públicas e privadas mudassem forma de 
ensinar e se conectassem mais rápido às oportunidades do mundo digital

ARTHURHIDDENPI

Ensino on-line ou 
híbrido, com aulas 
virtuais e presenciais, 
tornou-se rotina

Educação e Saúde são pilares 
para qualquer sociedade iguali-
tária. São campos com os maio-
res desafios a serem enfrenta-

dos, mas também onde estão os inves-
timentos, principalmente em inovações 
tecnológicas, com mais possibilidades 
promissoras para a sociedade. 

Já se discutiam métodos de integrar o 
ensino ao meio digital, porém com o ce-
nário pandêmico, a educação percebeu a 
necessidade de se conectar. De um ano 
para outro, alunos e professores viram 
um avanço na adoção de tecnologias.

“A pandemia foi com certeza um de-
safio, mas ela pôs em prática, na educa-
ção, em um ano, uma tecnologia que a 
gente vem discutindo há 20 anos. No co-
meço de 2020, nós tínhamos professo-
res com dificuldade até de acessar um 
e-mail. Hoje, eles são capazes de orientar 
os alunos a utilizar plataformas de ensi-
no, transmitir e gravar aulas ao vivo ”, 
afirma a secretária de Educação de Vi-
tória, Juliana Rohsner.

O município de Vitória disponibili-
za plataformas on-line nas quais os alu-
nos podem ter novas experiências de 
aprendizagem e de interação por meio 

de games. Os professores precisaram fa-
zer cursos e se adaptar à nova realida-
de, mas para os alunos as tecnologias já 
fazem parte do dia a dia.

“A escola se tornou mais atrativa e 
imagética para uma geração que já é 
nativa digital e já utiliza essa tecnolo-
gia fora da escola. É um novo proces-
so de aprendizagem, mas um caminho 
natural. Nosso desejo é manter as tec-
nologias que foram adotadas por cau-
sa da pandemia, mesmo depois que 
as aulas voltarem a ser presenciais. O 
primeiro passo é garantir que tenham 
internet e os equipamentos necessá-
rios, o que ainda não é uma realida-
de”, aponta.

Para o ano de 2022, os 45 mil estudan-
tes do ensino municipal de Vitória vão 
ter acesso a novos computadores e no-
tebooks. Entre os equipamentos adqui-
ridos, estão também 30 mil tablets com 
conexão de internet, que os alunos po-
derão levar para casa e ter acesso aos 
conteúdos digitais mesmo fora da sala 
de aula.

Em uma escola particular de Vitó-
ria, as salas de aula foram equipadas 
com projetores, câmeras e materiais de 

leitura estão disponíveis em formatos 
digitais. A transmissão de aulas on-line 
ao vivo, que era um recurso apenas tem-
porário, vai ser mantida mesmo após a 
pandemia. 

Segundo o vice-diretor pedagógi-
co da escola, Armando Chafik, a insti-
tuição pretende manter um modelo hí-
brido com aulas não só presenciais, mas 
também on-line para os alunos que, por 
algum motivo, não puderem compare-
cer. De acordo com o profissional, até a 
participação dos alunos mudou.

“Muitos se adaptaram muito bem ao 
modelo on-line. Principalmente alunos 
mais tímidos, que tinham vergonha de 
participar na sala de aula, hoje, se sen-
tem mais confortáveis para interagir de 
forma virtual. É um modelo que a gen-
te pretende manter, mas de forma hi-
brida”, conta.

A escola também oferece portais on-
line nos quais os alunos podem fazer 
exercícios, redações e até provas, tudo 
de forma virtual. O processo não só fa-
cilita e torna mais dinâmica a aprendi-
zagem dos alunos, como também otimi-
za o trabalho de correção, que antes era 
feito somente pelo professor.;

A nova era da educação
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Cidades inteligentes: desafios para 
melhoria da qualidade de vida

Ivone Pontese, economista do Bandes

O planejamento urbano e o investimento na 
Inovação se tornaram, atualmente, condi-
ções para o desenvolvimento dos ambien-
tes urbanos. Nesse sentido, a busca por ci-

dades cada vez mais inteligentes visa a, de modo 
abrangente,  otimizar o uso dos recursos públicos, 
de forma planejada, ao mesmo tempo em que pro-
picia a melhoria da qualidade dos serviços oferta-
dos aos cidadãos.

O conceito de cidades inteligentes, ou smart 
cities, ainda não é um consen-
so, embora a maior parte das 
definições verse sobre o uso 
de tecnologias da informação 
e de comunicação e suas cone-
xões com a qualidade de vida 
das pessoas, proporcionando 
uma experiência diferente de 
vida no meio urbano de for-
ma sustentável.

O ranking das cidades mais 
inteligentes do mundo, elabo-
rado por especialistas do Cen-
tro de Globalização e Estraté-
gia da Universidade de Navar-
ra (Espanha), o IESE Cities in Motion Index 2020, 
considera nove dimensões para a classificação 
de cidades verdadeiramente inteligentes e sus-
tentáveis: economia, meio ambiente, governan-
ça, capital humano, projeção internacional, mo-
bilidade e transporte, coesão social, tecnologia 
e planejamento urbano.

Ou seja, para uma cidade ser considerada in-
teligente, não basta somente o seu alto nível 
de desenvolvimento tecnológico, é preciso ir 

além. Essa “inteligência” se revela por meio de 
redes de transporte urbano integrados, siste-
mas adequados de abastecimento de água e es-
goto, tratamento de resíduos sólidos mais efi-
cientes, iluminação pública ecologicamente cor-
reta e geração de energia limpa. Significa ainda 
uma administração municipal mais interativa e 
ágil, com espaços públicos mais seguros e ofer-
ta adequada de serviços que atendam às neces-
sidades da população.

O investimento em projetos 
municipais de eficientização da 
iluminação pública e da infraes-
trutura de telecomunicações, com 
a disponibilização de Wi-Fi públi-
co e videmonitoramento e até a 
geração de energia renovável, 
pode ser o início da estruturação 
de uma cidade moderna, mais in-
teligente e sustentável. Nesse ce-
nário, as Parcerias Público-Pri-
vadas (PPPs) são um instrumen-
to jurídico cada vez mais adotado 
pelos municípios para viabilizar 
esse tipo de empreendimento, na 

medida em que propiciam aos gestores munici-
pais a possibilidade de investimentos para fazer 
frente às demandas sociais, mesmo em momen-
to de instabilidade econômica e de capacidade 
orçamentária reduzida do ente público.

É conhecido, ainda, que as parcerias com o 
setor privado tenham o potencial de criar opor-
tunidades e incentivos para novos negócios lo-
cais, fomentando a economia e gerando empre-
gos, renda e receita fiscal para o município.

Para uma cidade 
ser considerada 
inteligente, não 
basta somente o 
seu alto nível de 
desenvolvimento 

tecnológico, é 
preciso ir além
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Apesar das crises sanitária e financeira, pandemia acelerou modernização da saúde, 
com mais possibilidades para a população. Uma delas é o serviço de teleconsultas

TUMISY/PIXABAY

Teleconsulta passou a 
facilitar o dia a dia dos 
pacientes e dos médicos

Aplicadas nos hospitais e clí-
nicas, principalmente com 
equipamentos mais moder-
nos, as tecnologias vêm me-

lhorando também a qualidade do aten-
dimento de rotina dos pacientes. 

Para o diretor de Mercado da Uni-
med Vitória, Gustavo Peixoto, a pande-
mia trouxe desafios que impulsionaram 
ainda mais o investimento em inovação 
no campo da saúde. A maior delas foi a 
implementação das teleconsultas. 

Os atendimentos on-line foram auto-
rizados pelo Ministério da Saúde e pelo 
Conselho Regional de Medicina do Espí-
rito Santo (CRM-ES) em 2020, com o iní-
cio da pandemia. Realizada por meio de 
chamada de vídeo, a consulta é feita sem 
que o paciente precise se deslocar até 
uma clínica. As vantagens são muitas.

“Durante a pandemia, isso foi uma 
questão muito importante para a se-
gurança dos médicos. Para o paciente, 
os benefícios são ainda maiores. Econo-
mia de tempo e de recursos. Um pacien-
te que mora em outro município, por 
exemplo, não precisa se deslocar e ain-
da evita filas”, explica o diretor.

A Unimed disponibiliza as telecon-
sultas para atendimento de quadros gri-
pais, suporte aos pacientes crônicos e 

solução para casos de baixa complexida-
de. Além disso, passou a oferecer consul-
tas com especialistas como psicólogos, 
psiquiatras e nutricionistas.

O investimento em tecnologia também 
foi aplicado em equipamentos de tomo-
grafia e ressonância. “A qualidade da ima-
gem que essas máquinas são capazes de 
reconstruir oferece uma precisão muito 
maior do diagnóstico, o que permite um 
tratamento que produza os melhores re-
sultados”, explica Gustavo Peixoto, 

No setor público, as tecnologias tam-
bém vêm sendo implementadas para oti-
mizar o acesso à saúde. Na Serra, todas 
as Unidades de Saúde do município, o 
Ambulatório Municipal de Especialida-
des (Ames) e o Centro de Atenção Psi-
cossocial Infantojuvenil (Capsi) contam 
com o prontuário eletrônico que inter-
liga as informações dos pacientes em to-
dos esses locais, otimizando o processo 
de diagnóstico.

O agendamento on-line é outra rea-
lidade dentro da Saúde da Serra. Além 
da marcação on-line da vacina contra 
a Covid-19, a Prefeitura da Serra vai 
passar a oferecer também  ao usuário 
a possibilidade de fazer o agendamen-
to de raio-X de forma on-line, pelo site 
da gestão municipal.;

Acesso a serviços médicos 
avançados e sem sair de casa

Durante a 
pandemia, isso 
[teleconsulta] foi 
uma questão muito 
importante para a 
segurança dos médicos. 
Para o paciente, os 
benefícios são ainda 
maiores. Economia de 
tempo e de recursos
Gustavo Peixoto
Diretor de Mercado da  
Unimed Vitória
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Serra investe mais de  
R$ 380 milhões em saúde
Além das ações de enfrentamento à pandemia de Covid-19, município avançou na atenção 
básica e oferta de especialidades, destacando-se em avaliação do Ministério da Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DA SERRA

O acesso à saúde é direito 
de todos e a destinação de in-
vestimentos para essa área ga-
nhou ainda mais importância 

e urgência com a chegada da pandemia 
da Covid-19. Embora os esforços finan-
ceiros e de pessoal tenham sido voltados 
para o combate ao novo coronavírus, ou-
tro grande desafio dos gestores foi dar 
continuidade aos atendimentos da aten-
ção primária, como consultas, tratamen-
tos e vacinação contra outras doenças.

Na Serra, o investimento na saú-
de este ano foi da ordem de R$ 
383.930.855,41, seja em pessoal, seja 
em tecnologia, bem como na amplia-
ção dos serviços prestados e nas ações 
de combate à Covid-19. 

Um dos exemplos desse trabalho é o 
destaque que o município teve na ava-
liação dos Indicadores de Desempenho 
do Programa Previne Brasil, do Ministé-
rio da Saúde. A cidade se sobressaiu, no 
último quadrimestre, alcançando uma 
média de 5,04, ou seja, 50%. Um resulta-
do que não só coloca a Serra na lideran-
ça das cidades da região metropolitana 
como também supera sua última mar-
ca. No primeiro quadrimestre de 2021, o 
município ficou com 4,92 de média. Hoje, 
a pasta da Saúde da Serra conta com 79% 

otimizando o processo de diagnós-
tico, que vai da atenção primária à 
especializada. 

O agendamento on-line de vacinas 
e exames elevou o nível de atendimen-
to à população, dando mais segurança 
e comodidade.

VACINAÇÃO
A Saúde da Serra entrou com tudo 

na campanha de vacinação contra a 
Covid-19. Além de vacinar, de segun-
da a sábado, nas unidades de saúde, o 
município realiza ações de imuniza-
ção sem agendamento em terminais 
rodoviários e shoppings. Outra estra-
tégia desenvolvida pela prefeitura, na 
pandemia do novo coronavírus, é a 
realização de testes para a detecção 
da Covid-19 nas unidades de saúde.

PREVENÇÃO AO HIV
A Prefeitura da Serra implantou, ain-

da, o Ambulatório de Profilaxia Pré-Ex-
posição (PrEP), uma das melhores estra-
tégias de prevenção à infecção pelo HIV.

Ele funciona aos sábados, das 7h às 
18h, no Centro de Testagem e Aconse-
lhamento/Serviço de Assistência Espe-
cializado (CTA/SAE), localizado em Ro-
sário de Fátima.

Além de vacinar nas unidades de saúde, município 
realiza ações em terminais e shoppings

Prefeitura da Serra reduziu fila de espera 
por exames, consultas e cirurgias

de cobertura da atenção básica, que en-
globa 66 equipes da saúde da família e 53 
equipes de atenção primária.

A abertura de processos seletivos 
simplificados, para recompor o quadro 
de servidores, é outra realidade dentro 
do município. O número de profissio-
nais de especialidade médica atuando 
no Ambulatório Municipal de Especiali-
dades (Ames) foi ampliado de 11 para 40.

A Secretaria de Saúde (Sesa) tam-
bém tem trabalhado intensamente 
para reduzir e até mesmo zerar as fi-
las de espera por exames e cirurgias 
eletivas. Prova disso é a redução de 
uma fila de espera de 125 mil pacien-
tes por exames, consultas e cirurgias, 
em janeiro de 2021, para 65 mil. Sen-
do assim, já foram agendados 85 mil 
pacientes para atendimento especia-
lizado, como para o procedimento de 
vasectomia e exame de mamografia, 
onde não há espera.

TECNOLOGIA
O Ambulatório Municipal de Espe-

cialidades (Ames) e o Centro de Aten-
ção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi) 
contam com o prontuário eletrônico, 
o que permite o acesso à informa-
ção do usuário em todos esses locais, 
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Soluções energéticas

ES está à procura de alternativas ao petróleo, commodity importante para a geração de 
riquezas, porém mais poluente e que vem perdendo relevância no mercado mundial

JAN ARN/WOLD WOLDC/EQUINOR/DIVULGAÇÃO

Energia que vem do sol e do 
vento renova investimentos

Parque eólico offshore 
da Equinor, no Reino 
Unido. Empresa quer 
instalar estrutura no 
mar capixaba

A energia que vem do sol e do 
vento é que move os investi-
mentos nos territórios inte-
ligentes. Esse é o futuro per-

seguido pelo Espírito Santo, que apos-
ta em painéis solares e parques eólicos 
para continuar crescendo de forma 
sustentável. 

Ainda que a indústria de petróleo e 
gás tenha uma importante participação 
na economia do Estado, iniciativas que 
estimulam a transição energética come-
çam a ganhar força tanto no setor públi-
co quanto no privado.

“O petróleo para nós é muito impor-
tante, o gás é uma transição que temos, 
mas é preciso focar energia renovável. 
Temos que saber fazer a migração. Nós 
assumimos o compromisso de chegar à 
neutralidade de carbono em 2050 e, des-
de já, vamos estruturar esse plano. Este é 
um debate fundamental para nós, e não 
é um debate apenas ambiental, mas tam-
bém econômico”, destaca o governador 
Renato Casagrande. 

Para incentivar a diversificação da 
matriz energética e o uso de fontes lim-
pas, o governo capixaba traçou estra-
tégias e reuniu políticas públicas den-
tro do programa de Energias Renová-
veis (Gerar).   

“No programa, temos previstos, en-
tre outros pontos, incentivos fiscais que 
zeram o ICMS para a produção de até 5 
megas na microgeração de energia solar 
fotovoltaica, além do estímulo à pesqui-
sa e às atividades acadêmicas relaciona-
das a fontes renováveis”, explica o  o se-
cretário de Inovação e Desenvolvimen-
to do Estado, Tyago Hoffmann.

Segundo o secretário, também está 
nos planos do governo uma Par-

ceria Público-Privada (PPP) para 
instalação de miniusinas de 

energia solar para atender 
prédios públicos. 

“Nosso objetivo é 
tornar o ES o primei-

ro Estado brasileiro 
com 100% da sua 

energia consumida a partir de fontes 
renováveis. A partir dessa PPP, quere-
mos nos transformar no principal mo-
delo para o Brasil”, destaca Hoffmann.   

Entre as ações já em implementa-
ção pelo governo estadual está a insta-
lação de placas fotovoltaicas em escolas 
da rede estadual para geração de ener-
gia limpa. 

De início, 70 unidades de ensino terão 
geração própria de energia em 2021. Mas 
a proposta é ampliar o abastecimento 
nos próximos anos, garantindo energia 
solar em mais escolas. Na expectativa do 
governo, no futuro, poderá ser possível 
até comercializar o excedente energé-
tico produzido. 

A necessidade de crescer de forma 
sustentável também está sendo co-
locada como premissa pelas compa-
nhias. A presidente da Federação das 
Indústrias do Espírito Santo (Findes), 
Cris Samorini, observa que discutir o 
futuro do setor  energético representa 
oportunidades para o setor produtivo 
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O petróleo para nós 
é muito importante, o 
gás é uma transição que 
temos, mas é preciso 
focar energia renovável. 
Temos que saber fazer 
a migração. Este é um 
debate fundamental para 
nós, e não é um debate 
apenas ambiental, mas 
também econômico

Renato Casagrande
Governador do Espírito Santo

Nosso objetivo é 
tornar o ES o primeiro 
Estado brasileiro com 
100% da sua energia 
consumida a partir 
de fontes renováveis. 
A partir dessa 
PPP, queremos nos 
transformar no principal 
modelo para o Brasil

Tyago Hoffmann 
Secretário de Inovação e 
Desenvolvimento do ES 

O debate sobre fontes 
de energias renováveis 
será obrigatório na pauta 
das organizações e dos 
governos que desejam 
estar conectados com 
as melhores práticas 
mundiais. Mas o tema 
não deve ser só uma 
bandeira, requer 
ações pragmáticas

Cris Samorini
Presidente da Findes

e para toda a sociedade.   
“Este é um tema que praticamente 

será obrigatório na pauta das organi-
zações e dos governos que desejam es-
tar conectados com as melhores práti-
cas mundiais. E, aqui no Estado, esse mo-
vimento já começou a ser adotado por 
grandes empresas. Mas o que devemos 
entender é que a energia renovável não 
deve ser só uma bandeira, mas um tema 
que requer ações pragmáticas”, defen-
deu Cris durante a Oil, Gas and Energy 
Week, evento organizado pela Findes 
por meio do Fórum Capixaba de Petró-
leo, Gás e Energia. 

Fonte de energia inesgotável, o vento 
que sopra forte no litoral capixaba tem 
entrado cada vez mais no radar de em-
presas que buscam diversificar seus in-
vestimentos, e tem atraído até gigantes 
do petróleo, como a petroleira norue-
guesa Equinor (ex-Statoil).  

A companhia, que já tem blocos 
de exploração de petróleo no Estado, 
pretende usar o mar capixaba tam-
bém para gerar energia limpa, a par-
tir de correntes de ar, na região de 

ainda não tem projetos eólicos em alto-
-mar. Esse seria o primeiro.

A economista-chefe da Findes e ge-
rente executiva do Ideies, Marília Sil-
va, ressalta que o Estado têm caracte-
rísticas fundamentais para propiciar um 
crescimento de energias renováveis, que 
são tendências.

“Quando olhamos para os investi-
mentos globais no segmento energéti-
co, vemos duas tendências reversas: o 
setor de petróleo e gás vem numa ten-
dência de redução, e o de energias re-
nováveis, em uma tendência de cresci-
mento desses investimentos”, compara.  

Mas Marília ressalta que a substitui-
ção de um modelo para outro não acon-
tece no curto prazo. “Muito pelo con-
trário. Na verdade, estamos passando 
pela transição dessas matrizes. O seg-
mento de combustíveis fósseis está 
priorizando investimentos mais rentá-
veis e produtivos. Por outro lado, o se-
tor de energias renováveis vem como 
um encaixe ideal para o momento que 
estamos vivendo, de busca pelo cresci-
mento sustentável.”  ;

Itapemirim, no Sul do Estado.
A multinacional quer licenciar um 

parque eólico offshore (no mar) no Es-
pírito Santo e outro no Norte do Rio de 
Janeiro. A empresa informou que já deu 
início ao processo de estudos de impac-
to ambiental. Os dados são necessários 
para determinar a viabilidade de desen-
volvimento do empreendimento.

Na proposta em avaliação, cada par-
que eólico terá capacidade de 2 giga-
watts (GW), totalizando 4 GW. Trata-
-se do maior projeto de energia eóli-
ca já apresentado a órgãos ambientais 
no país e também a primeira iniciativa 
dessa fonte energética da empresa no 
Brasil, sendo que, desde 2017, a norue-
guesa desenvolve operações similares 
na Europa.

Para se ter ideia do impacto do negó-
cio, a energia gerada pelas turbinas (ae-
rogeradores) nos dois empreendimen-
tos seria suficiente para abastecer todos 
os lares do Espírito Santo e ainda deixa-
ria algum excedente. Em 2019, a energia 
criada a partir de ventos teve cerca de 6 
GW instalados no país. O Brasil, porém, 
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Mundo digital

Governo estadual vai lançar programa para ajudar 
municípios na elaboração de legislações mais 
modernas para favorecer a instalação de antenas

A internet e a facilidade de se 
ter acesso a ela são termôme-
tros da exclusão digital que 
atinge os mais pobres. Um le-

vantamento da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) revela que a população das clas-
ses D e E não conseguiu se cadastrar para 
receber o auxílio emergencial do gover-
no federal durante a pandemia. Segun-
do o estudo, 20% dos entrevistados, que 
compõem a faixa mais pobre da popu-
lação, não tinham celular para pedir o 
benefício, e outros 22% alegaram falta 
de acesso à internet para se cadastrar 
no programa.   

Esse cenário de desigualdade pode 
começar a mudar a partir de agora. O 
leilão do 5G, realizado em novembro de 
2021 e que repartiu as frequências en-
tre os investidores, define obrigações 
às operadoras que arrematarem as fre-
quências, entre elas a massificação da 
cobertura 4G no país.  

Um dos setores econômicos mais im-
pactados pela medida será o agronegó-
cio. Como o campo é descoberto de inter-
net, com conexão em apenas 23% do espa-
ço agrícola nacional, a massificação do 4G 
deve estimular a produtividade das lavou-
ras, permitindo a implantação de sistemas 
inteligentes, como irrigação precisa, ras-
treamento de animais, monitoramento do 
crescimento das plantas e da situação sa-
nitária das plantações. 

Com a ampliação da cobertura 5G, o so-
nho futurístico de ter lavouras automati-
zadas controladas por drones e robôs po-
derá se tornar realidade no país no médio 
e longo prazo. 

Diante das oportunidades que o 5G 

Projeto vai acelerar 
investimentos e  
conectar população

trará para o Espírito Santo, o governo es-
tadual tem buscado formas de contar com 
os investimentos num curto prazo. 

Um levantamento da Conexis Brasil 
Digital, instituição que reúne as empre-
sas de telecomunicações e de conectivi-
dade do país, indica que, das 27 capitais 
brasileiras, somente sete têm legislações 
para a instalação de antenas para a chega-
da do 5G, e a capital do Espírito Santo não 
está nessa lista. De acordo com a institui-
ção, legislações modernas que facilitem a 
instalação de antenas são imprescindíveis 
para o avanço da nova tecnologia, pois o 
5G vai exigir de cinco a 10 vezes mais an-
tenas que o 4G.

O subsecretário de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Denio Rebello 
Arantes, informou que o órgão, em arti-
culação com a Associação dos Municípios 
do Estado (Amunes), está elaborando um 
modelo padrão de sugestão de legislação 
municipal, com base nos estudos realiza-
dos pela Conexis Brasil Digital, para aju-
dar as prefeituras a atualizar as normas 
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PIXABAY

5G exige mais 
instalações 
de antenas 
para viabilizar 
conexão 
ultrarrápida

municipais de acordo com a lei federal. 
“O Estado tem contribuído orientando 
os municípios capixabas para a realiza-
ção desse processo de modernização que 
é necessário à nova tecnologia”, explica. 

O diretor comercial e de marketing da 
operadora capixaba Loga, Antony Morei-
ra, afirma que a disponibilidade da nova 
tecnologia depende dos investimentos in-
fraestruturais que as empresas ganhado-
ras da licitação vão promover, somados às 
políticas públicas necessárias para que es-
ses investimentos possam acontecer. 

“Hoje temos cerca de 100 mil antenas 
de 4G em funcionamento e mais 4 mil com 
pedido de autorização. Para que o 5G fun-
cione no Estado, é preciso ter uma capila-
ridade ainda maior. É necessário entender 
como essas antenas serão espalhadas pelo 
nosso território. Além disso, tem a ques-
tão de os usuários assimilarem a tecnolo-
gia e trocarem os dispositivos por aqueles 
que vão suportar o 5G. Isso não acontece 
de um dia para o outro”, pondera. 

Com o 5G inicialmente voltado para as 
demandas do setor produtivo, a popula-
ção poderá se beneficiar da massificação 
do 4G, que é considerado satisfatório para 
atividades de entretenimento, trabalho e 
educação. O presidente executivo da Co-
nexis Brasil Digital, Marcos Ferrari, avalia 
que o leilão da internet 5G representa hoje 
uma das mais importantes políticas públi-
cas para a ampliação do acesso à rede mó-
vel. “Além de instalar o 5G, o edital obriga 
as operadores a instalarem o 4G nos lugares 

sem essa cobertura. Isso vai impactar dire-
tamente nas áreas de baixa renda do país. 
Com um edital não arrecadatório, o gover-
no federal abriu mão da arrecadação para 
que as operadoras façam os investimentos 
e coloquem os serviços disponíveis para a 
população”, ressalta. 

Outra política pública que pode ser 
adotada para combater a exclusão digital, 
na avaliação do especialista, é por meio da 
tributação. “O Brasil tributa cinco vezes 
mais o consumidor dos serviços de teleco-
municação do que o resto do mundo. Isso 
é uma barreira enorme de acesso das po-
pulações carentes, ainda que o preço do 
serviço venha caindo nos últimos anos. Se 
não fosse a carga tributária elevada, o pre-
ço poderia cair mais. Como política públi-
ca para reduzir as desigualdades de acesso 
dos mais pobres ao mundo digital, os Es-
tados poderiam reduzir o ICMS para tele-
comunicações”, explica Ferrari.

A diretora de Estudos e Pesquisas do 
IJSN, Latussa Laranja, ressalta que a ne-
cessidade do isolamento social na pan-
demia lançou luz sobre as situações de 
déficit tecnológico e sobre a urgência de 
políticas públicas.  “Todas as microrre-
giões do Estado têm percentual elevado 
de acesso à tecnologia 4G. Mas as áreas 
do interior ainda precisam de atenção 
maior por parte das políticas públicas, 
porque as sedes dos municípios são bem 
atendidas, contudo, a estrutura produti-
va dessas regiões está voltada à agricul-
tura, à pecuária e ao agroturismo. Então, 
a cobertura não alcança todo o territó-
rio. A garantia do acesso mais universal 
possível das tecnologias de comunicação 
e informação é condição indispensável 
do desenvolvimento”, destaca Latussa. 

O subsecretário de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do Espírito 
Santo, Dênio Rebello Arantes, pontuou 
que, para a sociedade usufruir dos be-
nefícios do 5G, capacitação profissio-
nal é fundamental. 

“Não adianta ter uma montanha de 
dados, sem profissionais capacitados 
para analisá-los. E o déficit de profissio-
nais da tecnologia da informação é uma 
realidade. Por isso, o governo do Estado 
criou um programa para estimular esse 
processo de formação profissional. Além 
disso, o Estado conta com centro de in-
teligência artificial, financiado em parte 
pelo poder público estadual e em parte 
pela iniciativa privada. Temos grandes 
pretensões de desenvolver as atividades 
do instituto”, afirma Arantes.;

4 mil
antenas estão em projetos que 
aguardam autorização no país 
para serem implementados e 
melhorarem a conexão 4G
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Mundo digital

Muitos ainda estão excluídos do mundo virtual. 
Cenário pode mudar com a chegada do 5G

Falta de conexão 
é termômetro da 
exclusão digital
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Internet 5G promete 
mudar a vida das pessoas

JOSÉ PAULO LACERDA/CNI

O leilão da internet 5G, realiza-
do no dia 4 de novembro, em 
Brasília, representa o começo 
de um processo de ampliação 

da conectividade para diversos setores 
da economia. Com velocidade dez vezes 
mais rápida que o 4G, a tecnologia vai 
impactar o aumento da produtividade. 

Para a população do país, contudo, o 
acesso à quinta geração da internet mó-
vel pode demorar até oito anos para es-
tar disponível. O serviço que democrati-
za a informação ainda não é para todos. 
Fazer chegar internet de qualidade aos 
mais pobres é um desafio a ser supera-
do no país e no Espírito Santo. 

Em dezembro de 2020, o Brasil re-
gistrou mais de 234 milhões de acessos 
móveis à internet. Esse número repre-
senta um aumento de 7,39 milhões em 
relação a 2019, de acordo com informa-
ções da Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). Em 14 Estados, a co-
bertura do 4G passa de 80% dos aces-
sos. No Espírito Santo, o percentual da 
população com cobertura 4G em 2020 
foi de 91,1%. 

Mas a falta de recursos para ter o ser-
viço em casa ou no celular, com a aqui-
sição de um bom aparelho para navegar 
com qualidade, mantém muitos brasilei-
ros excluídos do acesso ao mundo digi-
tal, essencial para melhorar o padrão e 
a qualidade de vida. 

Segundo os dados mais recentes da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Contínua), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o percentual de domi-
cílios em que havia utilização da in-
ternet subiu de 79,1% em 2018 para 
82,7% em 2019. Mesmo assim, naque-
le ano, não havia internet em 12,6 mi-
lhões de domicílios no país. De acordo 
com o IBGE, o Brasil tinha 39,8 milhões 
pessoas sem conexão com a internet 
no final de 2019. O número represen-
ta 21,7% da população brasileira com 
idade acima de 10 anos.  

Entre os motivos mais aponta-
dos para isso, estão falta de interesse 
(32,9%), o serviço de acesso ser con-
siderado caro (26,2%) e nenhum mo-
rador saber usar a internet (25,7%). O 
rendimento médio por pessoa dos do-
micílios com utilização da internet (R$ 
1.527) era o dobro da renda dos que 
não utilizavam a rede (R$ 728). 

Segundo a pesquisa, o uso do ce-
lular para acessar a internet cres-
ceu no Brasil. Os aparelhos são o 

principal meio de acesso à rede no 
país. Os dados do IBGE mostram que 
79,3% dos brasileiros com 10 anos 
ou mais têm aparelhos celulares 
para uso pessoal, com ou sem inter-
net. Entre aqueles que não têm ce-
lular no Brasil, 28% alegam que o 
aparelho telefônico é caro; 24,2%, 
que falta interesse em ter o equipa-
mento, 19,8%, que não sabem usar; e 
16,6%, que costumam usar o celular 
de outra pessoa. 

No Espírito Santo, 222 mil casas não 
tinham acesso à internet no período 
de realização da pesquisa. O número 
equivale a 15,4% do total de domicílios 
capixabas e significa que 689 mil pes-
soas com idade a partir de 10 anos não 
possuem nenhuma conexão com a in-
ternet. Segundo o IBGE, 17 a cada 100 
capixabas estão excluídos da era digi-
tal. Entre os motivos apontados, 49% 
alega não saber usar e 34,2%, falta de 
interesse em acessar.    

Em relação à renda, enquanto os 
usuários de internet no Estado ganha-
vam em média R$ 1.447 mensais em 
2019, quem não tinha acesso ao recur-
so ganhava cerca de R$ 864, valor abai-
xo do salário mínimo vigente naquele 
ano, que era de R$ 998.  

O resultado da pesquisa mostra 
que um quinto dos brasileiros entrou 
na pandemia da Covid-19 sem acesso 
à internet. Os dados revelam o tama-
nho do desafio da inclusão digital no 
país, pouco tempo antes que a maior 
crise sanitária da era confinasse mi-
lhões de brasileiros em casa, com es-
colas fechadas e em trabalho remoto. 

A ausência de conexão acentuou 
desigualdades no acesso à educação 
nesse período. Entre os estudantes 
de 10 anos ou mais que passaram a 
depender de aulas remotas, 4,3 mi-
lhões não acessavam a internet, qua-
se todos eles da rede pública, segun-
do o IBGE. Na rede de ensino priva-
da, 174 mil estudantes da mesma 
faixa etária estavam desconectados 
no pré-pandemia. ;

222 mil
famílias no Espírito Santo não têm 
acesso à internet em casa. Dado 
mostra que 15,4% dos domicílios 
estão excluídos do mundo digital
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Negócios 5.0

Internet das coisas e inteligência artificial têm sido usadas pelas empresas locais nos 
parques fabris para aumentar produção, segurança e eficiência

PORTOCEL/DIIVULGAÇÃO

Robótica avança na 
indústria capixaba

Porto da Suzano, em Aracruz, 
consegue automatizar 
movimentação de celulose

Propulsora de desenvolvimento, 
a tecnologia tem transformado 
o dia a dia das empresas no Es-
pírito Santo, que cada vez mais 

investem em inovação para dinamizar a 
produção, reduzir custos e até mesmo 
criar novas oportunidades de emprego.

As companhias “inteligentes” têm 
combinado robótica, inteligência artifi-
cial, internet das coisas (IoT) e diversos 
outros elementos para continuar cres-
cendo. O diretor da fábrica de chocola-
tes Garoto, Michey Piantavinha, desta-
ca que a indústria 4.0 — modelo em que 
a produção é baseada na interação auto-
matizada entre a máquina e um sistema 

digital — já era uma realidade dentro 
da empresa, mas pontua que no últi-
mo ano, principalmente, o processo de 
transformação tecnológica da compa-
nhia foi acelerado.

“Em 2020, anunciamos um plano de 
investimentos de cerca de R$ 200 milhões 
nas operações em Vila Velha, que englo-
bou além de lançamentos, ampliação e 
modernização da unidade, com conceito 
de indústria 4.0, para torná-la ainda mais 
digital e conectada. E todo o nosso time 
da fábrica [mais de 1.450 colaboradores] 
está envolvido nesse processo.”

De acordo com Piantavinha, atual-
mente, a Chocolates Garoto trabalha 

em três linhas de orientação à indus-
tria 4.0. A primeira delas é por meio 
do uso de robotização para os proces-
sos mais complexos, o que exige mão 
de obra especializada. A segunda fren-
te é a da autonomia para operação por 
meio de configurações digitais, para que 
o colaborador tenha autonomia para to-
mada de decisões com apenas um toque.

A terceira é a otimização ou elimina-
ção de processos por meio de inteligên-
cia artificial ou mecanismos digitais que 
levem o negócio a ter mais eficiência.

“Com a aquisição e desenvolvimen-
to de tecnologias de alto nível, quere-
mos promover o desenvolvimento e a 
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Líder Mundial em tecnologia 
e inovação.
O Grupo Skystone conta com mais de 25 anos 
de experiência na fabricação de ferramentas 
diamantadas e máquinas para corte.
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Negócios 5.0

investindo em uma rede de internet 
4.5G nas plataformas de petróleo no li-
toral capixaba, que permitirá a cone-
xão entre sondas e embarcações no 
entorno das áreas de exploração e pro-
dução. Trata-se de uma versão mais 
avançada do 4G utilizado atualmen-
te e faz parte das iniciativas de trans-
formação digital das áreas de negócio 
da companhia.

Tanto as áreas localizadas na Ba-
cia do Espírito Santo, quanto na Ba-
cia de Campos e na Bacia de Santos se-
rão atendidas. Além da cobertura no 
entorno das plataformas, para permi-
tir a conectividade de sondas e em-
barcações, a rede será ofertada dentro 
das unidades.

A gestora de inovação do Findes-
Lab, Naiara Galliani, observa que a tec-
nologia está presente nas empresas 
que querem ser mais competitivas. E 
o próprio hub de inovação tem auxi-
liado no desenvolvimento de uma sé-
rie de projetos. Ela revela que uma das 
companhias que têm se beneficiado de 
parcerias com empresas de base tecno-
lógica é a ArcelorMittal, para a qual foi 
estruturado um braço mecânico, que 
passou a desenvolver tarefas que an-
tes eram feitas de modo manual. 

Naiara explica que há uma série de 
investimentos em robótica sendo fei-
tos, principalmente para aplicação em 
processos repetitivos, mas também há 
uso de inteligência artificial, como é o 
caso de um sistema que tem ajudado 

empresas a filtrar poluentes antes 
mesmo que sejam emitidos.

Paralelamente, o comércio tam-
bém tem se beneficiado das inicia-
tivas. Naiara pontua, por exemplo, 
que uma startup mineira desenvol-
veu uma proposta de marketplace — 
site de vendas nas internet que geral-
mente reúne múltiplas lojas — para a 
Fortlev, a partir de um desafio lança-
do pela empresa em um edital e ino-
vação aberta do FindesLab.

A ideia foi aceita e hoje os proces-
sos de venda da empresa especializada 
em caixas-d’água, tubos e conexões em 
PVC acontecem por meio desse canal.

“Foi um parceria que deu tão certo 
que essa startup mudou-se para o Espíri-
to Santo, a Fortlev cresceu, anunciou vá-
rias vagas de emprego. Foi um processo 
acelerado pela pandemia, e não só me-
lhorou o canal de vendas da companhia, 
como também gerou — e ainda gera — 
benefícios à economia capixaba.”

Tecnologia desenvolvida no Estado 
também chega a outros lugares. A star-
tup Olho do Dono, por exemplo, desen-
volveu uma solução para realização da 
pesagem de gado no pasto com uma câ-
mera 3D, que já foi, inclusive, premiada 
internacionalmente.  O projeto está li-
gado ao chamado Agro 5.0, que consiste 
em uma produção mais conectada, que 
utiliza, por exemplo, as tecnologias de 
sensores, que fornecem dados que au-
xiliam a produzir mais, melhor e com 
menos custos. ;

capacitação dos colaboradores dentro da 
cultura de transformação digital.”

Seguindo para a Região Sul do Estado, 
o Portocel, localizado em Aracruz, imple-
mentou uma solução que têm contribui-
do para agilizar a movimentação de celu-
lose no terminal. Trata-se do equipamen-
to spreader automático, equipamento que 
faz o engate automático dos fardos de ce-
lulose que são içados para o porão dos na-
vios, agilizando o embarque.

A solução, que entrou em operação 
neste ano, nasceu da inquietação da pró-
pria equipe de Portocel, que buscava uma 
maneira mais eficiente e segura de embar-
car os fardos de celulose nos navios.

Segundo a companhia, a tecnologia, 
desenvolvida em parceria com as empre-
sas Pöyry, Forte Mar e Saur, estabeleceu 
um novo patamar de eficiência na movi-
mentação de celulose e, com ele, a Porto-
cel ganhou mais espaço para expandir ser-
viços e explorar novas oportunidades de 
negócio, consolidando-se como opção lo-
gística diferenciada.

O equipamento, inclusive, já vem des-
pertando o interesse de outros portos que 
movimentam celulose ao redor do mun-
do, de acordo com o gerente executivo de 
Operações Portuárias da Portocel, Alexan-
dre Billot Mori.

“O spreader automático é resultado 
de um intenso trabalho de estudo, pla-
nejamento e desenvolvimento de solu-
ções de engenharia inovadoras e susten-
táveis, processo que contou com o traba-
lho incansável de nossas equipes e com 
parcerias importantes, colocando nos-
so porto em um novo patamar na mo-
vimentação de celulose.”

Também visando a dinamizar suas 
operações, a Petrobras passou a ado-
tar uma nova tecnologia: óculos de 
realidade mista, que permitem que 
técnicos especializados prestem as-
sistência remota aos profissionais em-
barcados, durante a realização de ma-
nutenções, inspeções e outras ativida-
des em plataformas.

O Hololens 2, como é chamado o 
dispositivo, começou a ser utilizado 
primeiro na P-57, uma plataforma do 
tipo FPSO (sigla em inglês para uni-
dade flutuante de produção, arma-
zenamento e transferência de petró-
leo), localizada no campo de Jubarte, 
na Bacia de Campos, a 80 km da costa 
do Espírito Santo. Contudo, deve che-
gar às outras plataformas da compa-
nhia futuramente.

A  p e t r o l e i r a  t a m b é m  e s t á 

PETROBRAS/DIVULGAÇÃO

Óculos especiais 
permitem ver interior 
da plataforma de 
petróleo que opera 
no mar, no Litoral Sul 
do Estado
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Brasil seria um país melhor se tivesse 
escolhido se espelhar no Espírito Santo

Teco Medina, consultor financeiro e comentarista da CBN 

Nos últimos oito anos, passei boa parte do tempo via-
jando pelo Brasil, apresentando palestras e fazen-
do o Fim de Expediente (nosso querido programa 
semanal na CBN). O fato de você conhecer muitos 

lugares e voltar regularmente permite duas coisas muito in-
teressantes, além de fazer amizades: comparar as regiões e 
acompanhar a evolução ou involução das mesmas.

Com essa bagagem acumulada, não foram poucas as vezes 
que repeti para as diversas autoridades capixabas que o Es-
pírito Santo é muito mais do que sua famosa moqueca. Além 
da boa comida e do povo acolhedor, as paisagens  tão diver-
sas entre si fazem do Estado um ótimo destino para o lazer.

Avalio que a disparidade do Espírito Santos para os outros 
Estados é ainda maior e aqui residem todas as minhas “an-
gústias” e questões existenciais sobre a falta de percepção do 
brasileiro, em geral, para a verdadeira re-
volução silenciosa que acontece no territó-
rio capixaba há uns dez anos, pelo menos.

Tem uma frase minha que sempre digo 
em palestras, mas que, infelizmente, o Bra-
sil ainda não se deu conta: “o azar do país 
foi não ter escolhido ser mais Espírito San-
to e menos Rio de Janeiro. Em quase tudo 
que importa e no que é possível, dado o ta-
manho do Estado, o Espírito Santo é o Brasil 
que queremos!”

Vamos conversar sobre algumas coisas 
que importam? O que faz um país ser rico 
ou ter renda per capita alta, sendo bastan-
te simplista, é a sua capacidade de produ-
zir e vender bens e serviços competitivos 
ao redor do mundo.

O Brasil é absurdamente competitivo no agronegócio, é 
também competitivo com a Embraer, com a Vale, com a ce-
lulose, com a Weg e com mais uns cinco ou seis casos espa-
lhados. Em quase todo o resto, a gente produz algo pior ou 
mais caro que o resto do mundo. Existem diversas razões que 
explicam o porquê um país é ou não é competitivo em algu-
mas áreas. O clima, a vocação e alguns incentivos certamente 
importam nas decisões de como alocar capital e mão de obra. 
Mas não tem como ser competitivo, sem ser produtivo, ou seja, 
sem ter ganho de produtividade ao longo do tempo, sendo ca-
paz de fazer cada vez mais com os mesmos recursos ou gas-
tando menos dinheiro, tempo e mão de obra.

Para um país ser mais produtivo, para depois pensar em 
ser competitivo, tem que investir em educação e infraestru-
tura. Precisamos formar melhor as pessoas para que elas se-
jam capazes de ter ideias, de melhorar o trabalho e de atuar 
de forma mais eficiente. Necessitamos também de energia 
barata, internet boa e uma malha logística - com portos, 

aeroportos, rodovias - para não perder tempo e dinheiro ao 
escoar produtos e serviços.

No ranking anual divulgado pelo Centro de Liderança Pú-
blica (CLP), o Espírito Santo ocupa o quarto lugar entre os es-
tados com melhor infraestrutura. E, quando falamos de edu-
cação, ninguém investe mais no Brasil. O Estado gastou 15% 
a mais nos últimos dois anos, mesmo durante a pandemia, e 
foi eleito, novamente, com o melhor ensino médio do país. Já 
no quesito inovação, subiu 15 posições em apenas dois anos.

Para investir em educação e infraestrutura, é necessário  
ter dinheiro ou ser capaz de atrair a iniciativa privada através 
de concessões ou privatizações. Conquistando por dez anos 
consecutivos, Nota A do Tesouro Nacional, o que indica soli-
dez fiscal, o Espírito Santo se torna atrativo aos investidores. 
Num momento em que grande parte dos Estados atrasa salá-

rios e tem capacidade zero de investimento, o 
Espírito Santo se dá ao luxo de contar com um 
Fundo Soberano, espécie de dinheiro em cai-
xa, que será usado para melhorar ainda mais 
o ambiente de negócios capixaba.

O Estado ocupa hoje o quinto lugar no ran-
king brasileiro de competitividade. E, a despei-
to do tamanho pequeno, com todos os trun-
fos listados, está pronto para ser cada vez 
mais competitivo.

Dinheiro em caixa, capacidade de investi-
mento, incremento nos gastos com educação, 
transparência e o primeiro lugar no ranking de 
eficiência da máquina pública. Com esse ciclo 
virtuoso completo, uma cidade, estado ou país 
pode começar a pensar em outras coisas que 

são importantes para os moradores, como estratégias para 
tornar a vida das pessoas melhor, em um ambiente mais mo-
derno, menos burocrático e  ecologicamente responsável.

A capital do Espírito Santo, Vitória, segue essa cartilha e, 
em 15 anos, poderá se tornar  a Cingapura brasileira. A lição 
de casa também vem sendo feita por outros municípios capi-
xabas e, na esfera estadual, as políticas públicas geram pre-
visibilidade e demonstram que o governo sabe aonde quere 
chegar. Em contraponto, na maioria dos Estados da federação, 
imperam o improviso, o jeitinho e a fé carioca, de que amanhã as 
coisas se resolvem. 

Nessa realidade brasileira,  na qual faltam planejamento, con-
trole de gastos e eficiência, quando as pessoas perceberem o que 
vem acontecendo no território capixaba, certamente cairá a fi-
cha de que teríamos um país melhor se tentássemos ser mais Es-
pírito Santo e menos Rio de Janeiro. Enquanto o brasileiro não 
percebe isso, sigo repetindo a todo empresário que conhe-
ço: o melhor Estado do Brasil para ter uma “operação” é o 
Espírito Santo.

O azar do país foi 
não ter escolhido 
ser mais Espírito 

Santo e menos Rio 
de Janeiro. Em quase 

tudo que importa, 
o Espírito Santo é o 
Brasil que queremos
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Cooperativismo

Cooperativas têm apostado em novos sistemas e também na sinergia com instituições 
concorrentes para crescer mais e se tornarem mais competitivas no mercado

COOPEAVI/DIVULGAÇÃO

Tecnologia e união  
para fazer a diferença

Coopeavi vai fornecer 
ração especial para gado 
dos cooperados da Selita

O cooperativismo faz com que 
os produtos, frutos do traba-
lho de capixabas, cheguem a 
consumidores de diferentes 

municípios, Estados e países. E para se 
manter no mercado com todo alcance, 
as cooperativas capixabas estão apos-
tando na inovação como regra da sua 
atuação. Nos mais diferentes ramos, na 
agricultura ou no crédito, a tecnologia 
tem estado cada vez mais presente para 

estimular membros das organizações a 
buscarem também a inovação.

“Nos últimos anos, tivemos casos 
de cooperativas que passaram a inves-
tir no comércio eletrônico, os e-com-
merce, para potencializar as suas ven-
das, que desenvolveram aplicativos para 
ampliar os canais de comunicação com 
o público ou realizaram aprimoramento 
desses serviços com base da experiência 
do usuário, diversos investimentos em 

equipamento e infraestrutura, apenas 
para citarmos alguns exemplos”, apon-
ta o superintendente da Organização 
das Cooperativas Brasileiras do Espíri-
to Santo (OCB-ES), Carlos André Santos 
de Oliveira.

Segundo o superintendente, a OCB-
-ES incentiva as cooperativas a inves-
tirem em inovação, tanto em equipa-
mento e máquinas, quanto na logística 
de produção e gestão dos negócios. Para 
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isso, o cooperativismo no Estado conta 
com uma série de ferramentas que fo-
ram pensadas e desenvolvidas para po-
tencializar a atuação das cooperativas.

“Quando a gente fala de inovação, 
por exemplo, existe o InovaCoop, uma 
plataforma virtual que traz diversas in-
formações para fazer com que a cultu-
ra da inovação esteja presente no dia a 
dia das cooperativas. Outra ação que te-
mos é o Programa de Desenvolvimento 
Cooperativista Capixaba (PDGC), voltado 
ao desenvolvimento da autogestão das 
cooperativas, permitindo diagnosticar 
como estão a administração e a gover-
nança e, a partir dos resultados, buscar 
melhorias”, cita Oliveira.

A entidade acompanha de perto cada 
empreendimento cooperativista presen-
te no Estado. Na organização, as coopera-
tivas encontram apoio nas mais diferentes 
áreas para poderem seguir com os negó-
cios, além de formalizar parcerias para ga-
rantir conhecimentos e experiências que 
tragam um resultado efetivo e agreguem 
valor aos produtos e serviços que são dis-
ponibilizados à sociedade.

E, diante da grande competitivida-
de do mercado, a inovação das coope-
rativas tem gerado benefícios tanto para 
os próprios cooperados como para a so-
ciedade, de modo geral, sendo fonte de 
emprego, e movimentando a economia 
dos municípios em que estão localizadas. 
“Como resultado, nós conseguimos en-
tregar cooperativas mais maduras para 
o mercado, que geram resultados positi-
vos não apenas para os cooperados e co-
laboradores empregados, mas também 
para toda a sociedade capixaba”, afirma.

Um dos exemplos está no Sul do Es-
tado. A Cooperativa de Laticínios Selita, 
com sede em Cachoeiro de Itapemirim, 
conta com 1.800 cooperados espalha-
dos por 51 municípios, sendo sua gran-
de maioria no Espírito Santo, para a pro-
dução de leite, iogurtes, queijos diver-
sos, requeijão, doce de leite e manteiga, 
e cerca de outros 80 tipos de produtos.

O mais recente investimento da coo-
perativa é um novo parque industrial. As 
instalações mais amplas e modernas de-
vem diminuir custos e aumentar a efi-
ciência da produção. 

“Uma unidade mais moderna, sus-
tentável em todos seus processos, com 
tecnologia de última geração e que pro-
porcionará à cooperativa ter uma uni-
dade industrial competitiva, para ofere-
cer aos seus consumidores novos produ-
tos,  melhorando ainda mais a qualidade 

dos atuais, além de inovar em termos de 
vendas”, diz o presidente da Selita, Leo-
nardo Monteiro.

Além disso, a nova fábrica da coope-
rativa se destaca como mais um agente 
importante na economia local. “Com es-
sas inovações, nós modernizamos não só 
a cooperativa, como também todo o pro-
cesso de produção, que vai desde o pro-
dutor rural, até o comércio. É uma ca-
deia que beneficia a todos. Mais do que 
cooperação, nós procuramos trabalhar 
com intercooperação, que é esse apoio  
entre as cooperativas”, destaca.

A  Selita fechou negócio com uma 
outra tradicional cooperativa do Esta-
do, a Coopeavi, que atua em avicultu-
ra, café  e produção de gado leiteiro e 
laticínios. A instituição venderá 400 to-
neladas de ração, fabricadas na unidade 
de Baixo Guandu,  no Centro-Oeste ca-
pixaba para a cooperativa de Cachoeiro 
“Nós fechamos um grande contrato para 
o fornecimento de rações pela Coopea-
vi, e é só um passo para essa intercoo-
peração. Parceria que só foi possível por 
causa do investimento das novas insta-
lações”, pontua Monteiro.

Sabendo da importância de se adap-
tar ao que pedem no mercado e empre-
sas, a cooperativa vem aperfeiçoando 
também a sua gestão. A Selita faz par-
te do Programa Parceiros para Exce-
lência (PAEX), um modelo com foco em 
capacitar e formar gestores para ge-
rar resultados, criado pela Fundação 
Dom Cabral.

“É um planejamento estratégico que 
se orienta na construção de um modelo 
de gestão para aumentar a competitivi-
dade e potencializar nossos resultados. 
E é assim que nós queremos ver o nos-
so modelo de negócios, posicionando-se 
como um setor cada vez mais eficiente 
e competitivo. Trabalhando diariamen-
te para buscar o novo e pelo desenvolvi-
mento sustentável do cooperativismo e 
de toda a economia capixaba”, finaliza 
o presidente da organização.;

COOPEAVI/DIVULGAÇÃO

Apps são apostas 
para fazer gestão 
de negócios no 
campo

Nós fechamos um 
grande contrato para 
o fornecimento de 
rações pela Coopeavi. 
Isso é só um passo para 
essa intercooperação. 
Parceria que só foi 
possível por causa 
do investimento nas 
novas instalações

Leonardo Monteiro
Presidente da Selita
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Empresas precisam repensar 
seus modelos de negócios

Silvio Meira, presidente do conselho do Porto Digital

Uma tendência irreversível, de pelo 
menos 20 anos, mas que agora se 
tornou óbvia é que tudo será “figi-
tal”. Mercados, empresas, pessoas, 

governos estão na transição do físico para uma 
articulação entre o físico, que passa a ser habi-
litado e estendido pelo digital, ambos orques-
trados no espaço social, em tempo quase real. 
Figital é a união desses três aspectos.

Agora, as empresas têm 
que fazer reflexões pro-
fundas sobre seus mode-
los de negócios – o conjun-
to de respostas às pergun-
tas “Quem paga? O quê? 
Para quem? Fazer o quê? 
Para quem? Quando, como, 
onde e por quê?”. Tudo em 
tempo real. 

Em condições normais, 
para qualquer negócio, as 
respostas a essas pergun-
tas podem estar certas, er-
radas, indefinidas ou mu-
dando. Nas transições, as 
respostas estão quase sem-
pre erradas, indefinidas ou 
mudando. Sem falar que as 
perguntas são difusas, in-
completas e dependem do 
contexto. O desafio de transformação digital se 
tornou urgente.

Outra tendência irreversível é que o traba-
lho será híbrido. A começar pelo óbvio – o lo-
cal, que agora está no espaço figital. O trabalho 
já é e cada vez mais será realizado por traba-
lhadores humanos e agentes digitais, crian-
do performances híbridas, com os segundos 

assumindo parte das competências e respon-
sabilidades. Por fim, os contratos do futuro de-
vem ser entre um trabalhador e mais de uma 
empresa, portanto híbridos.

Um sinal dos tempos aparece na pesquisa 
HBR/Freshworks 2020, segundo a qual 66% 
dos trabalhadores dizem esperar que aspec-
tos repetitivos do trabalho sejam realizados 
por máquinas no futuro próximo. Para pa-

trões desavisados, um recado: 
77% dos colaboradores busca-
riam novo emprego se não hou-
vesse tecnologia e informação 
para realização apropriada do 
trabalho. O desempenho da di-
mensão digital do espaço “fi-
gital” já passou a ser um im-
perativo de sobrevivência para 
negócios – e a disputa é por tra-
balhadores, não só clientes.

Tudo poderia ser acelera-
do se as relações internacio-
nais fossem mais simples: a 
“The Economist” estima que 
a abertura global de frontei-
ras aumentaria o PIB do pla-
neta em R$ 440 trilhões. Mas 
mesmo sem tais mudanças no 
curto prazo, o trabalho já é hí-
brido no espaço “figital”, onde 

o mercado não está limitado pela geografia 
do trabalhador.

À medida que mais gente descubra o que 
tem que aprender para trabalhar no mun-
do, mais trabalho será híbrido – a menos 
que haja uma grande marcha à ré e feche-
mos as fronteiras digitais. Mas essa, até 
aqui, não é uma tendência irreversível.

Outra tendência 
irreversível é que o 

trabalho será híbrido. 
A começar pelo 

óbvio – o local, que 
agora está no espaço 

figital. O trabalho 
já é e cada vez 

mais será realizado 
por trabalhadores 

humanos e 
agentes digitais
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Esse empreendimento vai permitir a 
cooperativa aumentar seu mix de produtos, e 
fortalecer ainda mais a qualidade e a 
segurança dos que já fazem a diferença na 
mesa dos consumidores capixabas há 83 anos

Novo Parque
Industrial 
Selita

www.selita.coop.br selitalaticinios
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Projetos de infraestrutura em desenvolvimento em 
território capixaba vão contribuir para transformar o 
Estado em grande polo de movimentação de cargas

Na esteira do movimento de re-
tomada da economia capixa-
ba, levantamento da Federa-
ção das Indústrias do Estado 

(Findes) revela que o Espírito Santo deve 
receber, nos próximos cinco anos, um 
conjunto de investimentos em eficiên-
cia energética e infraestrutura logística 
que somam mais de R$ 64 bilhões.

De acordo com o estudo, os projetos 
de infraestrutura concentram o maior 
volume de investimentos previstos ou já 
autorizados para o Espírito Santo.

Além de criar empregos e impactar a 
melhora da renda e da qualidade de vida 
da população capixaba, essas obras vão 
facilitar o tráfego de pessoas e mercado-
rias, garantindo mais eficiência às ativi-
dades econômicas do Estado.   Uma das 
novidades será a expansão da internet 

Logística tem de 
trem elétrico a 
estrada conectada

4G pela área rural da BR 101, um inves-
timento que começará a ser aplicado a 
partir de 2023 no país.

Ambientalmente correto, o desloca-
mento por bicicletas está sendo incen-
tivado pelas gestões estadual e munici-
pais. No planejamento das prefeituras 
da Grande Vitória, estão a construção 
de novas ciclovias em 2022.

Atualmente, a malha cicloviária da 
Região Metropolitana, que é de 163 qui-
lômetros, distribuídos entre ciclovias, 
ciclofaixas e ciclorrotas, deve ser am-
pliada em mais 76 quilômetros, na ex-
pectativa das prefeituras. Além de redu-
zir o número de veículos e reorganizar 
o trânsito nas cidades, o investimento 
contribui com a segurança dos ciclistas.

Outras obras de mobilidade também 
estão sendo realizadas pela  Secretaria 

de Estado de Mobilidade e Infraestrutu-
ra nos principais pontos de gargalo da 
região metropolitana: o Portal do Prín-
cipe, a Ampliação e Ciclovia da Vida da 
Terceira Ponte e o Complexo Viário de 
Carapina. Nessas intervenções serão im-
plantados 12 quilômetros de novas ci-
clovias, interligadas às redes cicloviá-
rias dos municípios.

Além das faixas para bicicletas, a Ter-
ceira Ponte ganhará duas novas pistas 
para veículos, que facilitarão a mobilida-
de de quem se desloca entre os municípios 
de Vitória e Vila Velha. As obras, inicia-
das em julho de 2021, têm previsão de con-
clusão para o primeiro semestre de 2023 e 
vão custar R$ 127 milhões.

Segundo a Prefeitura de Vitória, es-
tão previstas para a Capital quatro no-
vas ciclovias: nas avenidas Rio Branco e 
Marechal Campos, uma rota ligando a 
Praça dos Namorados até o Tancredão 
e faixa para bicicletas no bairro São Pe-
dro, dentro do projeto de revitalização 
da Orla Noroeste.   

Outra obra que promete mudar a vida 
dos usuários é a duplicação da BR 262, com 
a previsão de gerar 12 mil empregos dire-
tos durante o período de concessão. Com 
investimento da ordem de R$ 7,7 bilhões, 
a empresa que vencer o leilão terá de rea-
lizar obras de melhorias e de ampliação 
da via, que reduzirão o custo do transpor-
te, o tempo de viagem dos usuários e ga-
rantirão mais segurança para motoristas 
e para a população das cidades cortadas 
pela rodovia.

De acordo com informações do Minis-
tério da Infraestrutura, entre as melho-
rias previstas estão vias marginais, faixas 

Mobilidade

BR 101 terá acesso à 
internet 4G nas áreas 
rurais que não contam com 
cobertura das operadoras

Locomotivas elétricas 
prometem contribuir 
para redução do uso de 
combustível fóssil e garantir 
mais sustentabilidade à 
movimentação de cargas

VITOR JUBINI
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adicionais, contorno na cidade de Ma-
nhuaçu (MG), dispositivos em nível e em 
desnível, travessias de pedestres, reparos 
de sinalização, construção de passarelas e 
travessias urbanas, obras de contenção de 
encostas e pontos de ônibus.

A estrada terá também recupera-
ção do pavimento, manutenção e con-
servação ao longo de todo o período 
de concessão e prestação de serviços 
aos usuários.

 Considerada gargalo logístico, a BR 262 
é uma importante rota econômica, tanto 
para o turismo quanto para o escoamen-
to de produtos, ao conectar importantes 
polos industriais, comerciais e agrícolas 
do Estado.

Por isso, a modernização da rodovia é 
fundamental para o desenvolvimento do 
Estado, avalia o presidente do Conselho de 
Infraestrutura da Findes (Coinfra/Findes), 
Gustavo Barbosa.

“É até difícil de mensurar a importân-
cia. As obras podem elevar o Estado a um 
outro patamar logístico e de competiti-
vidade nacional, como importante cen-
tro de distribuição. Impacta não somente 
a economia, mas também a vida das pes-
soas diretamente. O transporte rodoviá-
rio é utilizado pelas famílias para o lazer, o 
que acaba desenvolvendo outras cadeias, 
como o turismo”, pontua, acrescentando 
que os investimentos em infraestrutura fi-
cam como legado para a sociedade.  

No bojo dos novos empreendimen-
tos em infraestrutura, também se desta-
cam as obras de construção do ramal fer-
roviário entre Cariacica e Anchieta. Com 
investimento total de R$ 3 bilhões, o pro-
jeto deve gerar mais de 1.800 empregos 

diretos durante a construção do primei-
ro trecho daquela que se tornará a ferro-
via Vitória-Rio (EF 118).

A nova linha férrea é um dos investi-
mentos previstos para a Vale poder re-
novar seu contrato de concessão das es-
tradas de ferro Vitória a Minas (EFVM) e 
Carajás (EFC), o que impulsionará a ex-
pansão da produção de minério de ferro 
no Estado.

Para o setor produtivo capixaba, a fer-
rovia vai reduzir custos com frete por 
meio da conexão pelo modal ferroviá-
rio com portos importantes, como o Por-
to de Ubu, em Anchieta, o Porto Central, 
que será instalado em Presidente Kenne-
dy, e o do Açu, no Rio de Janeiro.

Isso porque a EF 118 é parte do Corre-
dor Logístico Centro-Leste, que atende à 
demanda de exportação de grãos, siderur-
gia, carvão, fertilizantes e combustíveis, 
conectando as regiões produtoras com 
terminais exportadores e importadores.

Sobre o projeto, a Vale informou que 
mantém diálogo com o governo do Esta-
do e com o governo federal. A Agência Na-
cional de Transportes Terrestres (ANTT) 
está avaliando técnica e economicamen-
te, por indicação do Ministério da Infraes-
trutura, a construção de um ramal ferro-
viário como extensão da Estrada de Ferro 
Vitória a Minas (EFVM) de Santa Leopol-
dina a Anchieta.

Esse é um investimento adicional da 

Vitória ganhará novas 
quatro ciclovias. 
Uma delas é na Orla 
Noroeste, na Região 
de São Pedro

Terceira Ponte passa 
por obras para ter 
ciclovia a fim de 
facilitar a integração 
logística sustentável 
entre Vitória e Vila 
Velha
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Vale previsto como parte da prorrogação 
antecipada da concessão da EFVM, assi-
nada em 2020.

Também há novas tecnologias sen-
do aplicadas ao transporte de cargas. 
Atualmente, a Vale, por exemplo, tes-
ta a primeira locomotiva elétrica a ba-
teria da mineração brasileira, que come-
çou a operar em 2020, na Unidade Tuba-
rão, em Vitória.

O trem faz parte do programa Power-
Shift, criado pela mineradora, que visa 
a substituir sua matriz energética por 
fontes limpas. Além de cortar as emis-
sões de gases de efeito estufa ao trocar 
o uso de diesel por eletricidade, o equi-
pamento diminuirá ruídos, reduzindo a 
poluição sonora.

Também na unidade de Tubarão, a 
companhia desenvolve o projeto-pilo-
to de ônibus 100% elétricos no transpor-
te de funcionários. Com autonomia para 
percorrer 300 km e um tempo de recar-
ga de quatro horas, os dois veículos es-
tão em fase de avaliação de performan-
ce e viabilidade.

Na infraestrutura portuária, recebem 
destaque as obras da mineradora no Por-
to de Tubarão que vão abrir 1.500 em-
pregos diretos no próximo ano. A com-
panhia prevê investir R$ 4 bilhões em 
quatro anos no complexo portuário. A 
maior parte desse investimento será em-
pregada em transporte de minério e ges-
tão hídrica.

Já no Porto da Imetame, em Aracruz, 
as obras de construção do terminal por-
tuário, que terão investimento de R$ 1 
bilhão, vão criar mais de 900 empregos 
entre diretos e indiretos. O empreendi-
mento é considerado pela Findes uma 

das obras de infraestrutura mais impor-
tantes para a expansão do mercado de 
exportação capixaba.

Também se destacam no levanta-
mento feito pela Findes as obras de ex-
pansão da ArcelorMittal Tubarão. O pla-
no de negócios, investimentos e ade-
quações ambientais da empresa prevê 
a contratação de 2 mil trabalhadores de 
diversas áreas e escolaridades. Entre os 
investimentos, está a construção de uma 
usina de dessalinização de água do mar 
do Estado.

O investimento é de R$ 50 milhões. 
Além desses empregos, há ainda outras 
1.000 vagas previstas no desenvolvimen-
to de projetos normativos da siderúrgica.  

DESAFIOS
O economista e membro do Conse-

lho Regional de Economia do Estado 
(Corecon-ES) Eduardo Araújo ponde-
ra que, embora a economia do Espírito 
Santo cresça mais que a média brasilei-
ra, o avanço projetado para os próximos 
meses será insuficiente para garantir a 
recuperação dos empregos que foram 

perdidos na pandemia do novo corona-
vírus e durante a paralisação das ativi-
dades de mineração, devido ao rompi-
mento das barragens de Mariana e Bru-
madinho, em Minas Gerais.

“Tem-se um quadro de desempregos 
hoje que é praticamente o dobro do que 
se tinha em 2014. Preocupa o fato de que 
nesses últimos anos a população cresça a 
uma taxa média de 1% ao ano, enquan-
to o PIB tem registrado queda média de 
1% ao ano. A economia do Espírito San-
to ainda é pouco diversificada, depen-
dente de exportações de produtos bá-
sicos, como petróleo, minério e chapas 
de metal. A diversificação econômica re-
quer ações mais agressivas para atração 
de novas empresas”, pontua.

Araújo avalia que a melhor forma 
de realizar projetos não é concedendo 
subsídios tributários, mas sim realizan-
do investimentos e políticas públicas 
para aprimorar a infraestrutura e me-
lhorar o ambiente de negócios. “Além 
disso, há um grande potencial no Esta-
do para o turismo. Investimentos para 
melhorar acessos e saneamento básico 
podem contribuir para valorizar as re-
giões turísticas”, avalia complementa.  

Para o economista, no próximo ano, 
os setores de serviços e comércios deve-
rão continuar em crescimento, recupe-
rando as perdas que tiveram durante a 
pandemia, devido ao avanço da vacina-
ção contra a Covid-19 e aos recursos de 
programas assistenciais.

“De outro lado, o setor industrial de-
verá continuar amargando algumas per-
das, devido ao custo da energia elétrica, 
falta de insumos e elevação da taxa de 
juros”, analisa.;

 IMETAME/DIVULGAÇÃO

Perspectiva do Porto da 
Imetame, no Litoral Norte do 
Espírito Santo. Construção 
vai criar 900 empregos 
diretos e indiretos

R$ 1  
bilhão
é o valor do investimento no 
Porto da Imetame, em Aracruz. 
Obra vai expandir as exportações 
capixabas
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Nasce no litoral capixaba um porto completo e com um importante diferencial: 17 metros de profundidade, preparado 
para receber a nova geração de navios Post Panamax com 366 metros de comprimento. E já está em plena construção. 

O porto da Imetame, além da contribuição socioeconômica para o desenvolvimento do Estado, irá conectar os diferentes 
players da cadeia logística do Brasil com as principais rotas mundiais, com um modelo inteligente de tecnologias nas 
suas operações alinhado com as melhores práticas de sustentabilidade.

DO ESPÍRITO SANTO PARA O MUNDO

www.imetame.com.br
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Sustentabilidade

Empresas urbanas e rurais buscam formas de reduzir as emissões de CO2 e 
tornar negócios, hoje poluentes, atividades ambientalmente responsáveis

Substituição de veículos movi-
dos à combustão por elétricos, 
aproveitamento de gases gera-
dos pela indústria para a produ-

ção de energia, dessalinização da água 
do mar para redução do consumo de 

água doce e desenvolvimento de novos 
produtos menos poluentes. Essas são al-
gumas iniciativas adotadas por empre-
sas que atuam no Espírito Santo para mi-
nimizar danos ao meio ambiente duran-
te os processos produtivos e, ao mesmo 

tempo, promover a chamada “econo-
mia verde”.

Segundo a Federação das Indústrias 
do Espírito Santo (Findes), a sustenta-
bilidade é um tema central, amplamen-
te debatido no Conselho Estratégico, 

Sistema de dessalinização 
reduz em até 30% o consumo 
de água doce em Tubarão

MOSAICO IMAGEM/DIVULGAÇÃO

Produção verde na mira 
da indústria e do agro
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Navio de minério usa velas 
rotativas; Vale pretende 
produzir briquete verde

ANDERSON BIBICO/VALE/DIVULGAÇÃO

que reúne as 30 maiores indústrias do 
Estado. 

Entre as ações que fazem parte do 
planejamento da entidade, estão o ma-
peamento das iniciativas sustentáveis do 
setor no Espírito Santo e levantamen-
to de indústrias e fornecedores aptos a 
oferecerem tecnologias limpas e a fir-
mar parcerias que facilitem a geração 
de “negócio verde”.

Além disso, o Estado elabora um pla-
no de combate à poluição atmosférica. 
O compromisso assumido pelo gover-
no estadual durante a 26ª Conferên-
cia da ONU sobre Mudanças Climáticas 
(COP26) é cortar em 50% as emissões de 
carbono na atmosfera até 2030 e zerar 
esse número até 2050.

“As maiores empresas do Estado já 
têm o compromisso de eliminar as emis-
sões até 2050. É preciso investir em efi-
ciência energética, para produzir o mes-
mo gastando menos energia, e substituir 
fontes poluentes por renováveis”, pon-
tuou o governador do Espírito Santo, Re-
nato Casagrande, que liderou o consór-
cio Governadores pelo Clima, na COP26. 

O doutor em Ciências Florestais da 
Universidade Federal do Espírito Santo 
(Ufes) Luiz Fernando Schettino ressalta 
que a união entre o poder público e os 
setores produtivos é fundamental para 
o sucesso da implementação de práticas 
menos poluentes.

Do lado governamental, é possível 
condicionar a concessão de benefícios 
fiscais a metas de redução de emissões 
ou ainda disponibilizar linhas de cré-
ditos específicas para financiar essas 
transformações na operação das em-
presas, exemplifica Schettino.

Muitas das soluções sustentáveis 
para auxiliar a evolução do modelo de 
produção estão sendo implementadas 
pelas indústrias do Espírito Santo.  

A Suzano, que produz celulose em 
Aracruz, Norte do Estado, e tem uma 
fábrica de papel em Cachoeiro de Ita-
pemirim, Sul capixaba, anunciou que a 
meta de remoção de 40 milhões de tone-
ladas de carbono da atmosfera, inicial-
mente prevista para 2030, será alcança-
da em 2025.

“Sabemos que a árvore pode nos dar 
ainda mais biossoluções. Temos buscado 
acessar novos mercados e desenvolver 
produtos que diversifiquem nosso port-
fólio tendo como norte o nosso compro-
misso de ofertar 10 milhões de tonela-
das de produtos de origem renovável 
que substituam plásticos e derivados do 

petróleo”, informou a empresa.
Como exemplo, a indústria cita a par-

ceria firmada com a startup finlandesa 
Spinnova para a produção de fibra de 
tecido a partir da celulose microfibri-
lada (MFC). Nela não são adicionados 
produtos químicos nocivos, o uso de 
água é menor do que na cadeia de pro-
dutos têxteis amplamente conhecidos e 
as emissões de CO2 ocorrem em quan-
tidades mínimas. A empresa disse ain-
da que formou uma joint venture para 
a construção de uma fábrica que irá pro-
duzir essa fibra em escala comercial a 
partir de 2022.

A Suzano tem ainda um projeto para 
construir uma fábrica de bio-óleo em 
Aracruz, Norte do Espírito Santo, que 
usará cascas e resíduos de madeira de 
celulose para gerar energia. A biomas-
sa pode ser utilizada para aquecimento 
doméstico e como fertilizante orgânico, 
por exemplo.

Outra multinacional que atua no Es-
tado e tem como meta zerar a redução 
da emissão de carbono é a Nestlé, dona 
da Garoto, fábrica de chocolates locali-
zada em Vila Velha. 

“Estamos falando de agricultura re-
generativa, gerando impacto positivo 
por meio das principais cadeias fornece-
doras, como café, leite e cacau, com foco 
em conservação, reabilitação e aumento 
de produtividade; de circularidade, re-
duzindo e eliminando o desperdício na 
produção de embalagens; e de bioecono-
mia, valorizando os biomas brasileiros e 
suas comunidades por meio de negócios 
sustentáveis”, informou a companhia.

Foram definidas pela empresa como 
metas para o Brasil, até o ano de 2025, 
obter 30% das principais matérias-pri-
mas por meio de práticas regenerativas, 
reciclar todo o plástico colocado no mer-
cado brasileiro e conservar 300 mil hec-
tares na Amazônia. 

Já a Vale afirma que está fazendo in-
vestimentos da ordem de US$ 4 bilhões 
para reduzir em 33% as emissões líqui-
das de carbono até 2030 e eliminá-las 
completamente até 2050. A meta vale 
para os poluentes emitidos diretamente 
pelas atividades da mineradora. Em rela-
ção às emissões produzidas por clientes 
e fornecedores, que representam 95% 
das emissões totais da empresa, a meta 
é diminuir em 15% até 2035.

Entre as ações em prática para alcan-
çar a esses objetivos, está em teste pela 
Vale a primeira locomotiva elétrica a ba-
teria da mineração brasileira, que come-
çou a operar em 2020, na Unidade Tuba-
rão, em Vitória.

O trem faz parte do programa Power-
Shift, criado pela mineradora, que visa 

50%
das emissões de carbono na 
atmosfera devem ser reduzidas 
pelas empresas até 2030
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a substituir sua matriz energética por 
fontes limpas. Além de cortar as emis-
sões de gases de efeito estufa ao trocar 
o uso de diesel por eletricidade, o equi-
pamento também diminuirá ruídos, re-
duzindo a poluição sonora.

Também na unidade de Tubarão, a 
companhia desenvolve o projeto-pilo-
to de ônibus 100% elétricos no transpor-
te de funcionários. Com autonomia para 
percorrer 300 quilômetros e um tempo 
de recarga de quatro horas, os dois veí-
culos estão em fase de avaliação de per-
formance e viabilidade.

Na navegação, a empresa está testan-
do dois navios de grande porte que eco-
nomizam combustível. Um deles atra-
cou no Porto de Tubarão pela primeira 
vez em julho de 2021, com velas rotati-
vas que utilizam à energia do vento e re-
duzem o consumo de bunker. 

A mineradora vai começar a fabri-
cação de um produto de minério me-
nos poluente nas usinas 1 e 2 de Tu-
barão. O “briquete verde” é formado 
por finos e superfinos de minério de 
ferro e uma fórmula aglomerante (um 
tipo de cola), capaz de resistir à tem-
peratura do alto-forno sem se desin-
tegrar, processo que reduz a emissão 
de gases de efeito estufa. Os clientes 
siderúrgicos da companhia também 
poderão diminuir em mais de 10% a 
emissão de poluentes durante a fabri-
cação do aço.

Entre eles, está a ArcelorMittal Tu-
barão, que informou que executa estra-
tégias para reduzir suas emissões de gás 
carbônico (CO²) em 10% até 2030. Segun-
do a empresa, esse é um “passo interme-
diário dentro do esforço global da pro-
dutora de aço de se tornar carbono neu-
tro até 2050”.

Um dos projetos em estudo é a reuti-
lização dos gases da aciaria. Outra pro-
posta prevê a geração de crédito de car-
bono num processo denominado Heat 
Recovery. “Considerada referência 
mundial na indústria de aço por seus 
projetos de gestão energética, a empre-
sa tem ainda outros projetos que redu-
zem emissões, tais como o modal de 
transporte de bobinas de aço via Ter-
minal de Barcaças Oceânicas, do Espí-
rito Santo até Santa Catarina. Cada bar-
caça tem capacidade de levar até 10 mil 
toneladas de bobinas, retirando das es-
tradas mais de 240 caminhões por via-
gem”, diz a empresa.

Em 2021, a companhia iniciou 
na planta capixaba o processo de 

Outra iniciativa inovadora que está 
em fase de teste no Espírito Santo é a 
Usina de Reciclagem de Resíduos da 
Construção Civil, operada pela Marca 
Ambiental em parceria com a Vila Re-
cicla. Com capacidade de processamento 
de até 6.500 toneladas por mês, a fábri-
ca irá transformar resíduos da constru-
ção civil, derivados de concreto e cerâ-
mica, como blocos, telhas e tijolos em 
agregado reciclado.

O produto pode substituir o agrega-
do natural (brita e areia) utilizado nas 
obras, com a vantagem de ser mais ba-
rato e gerar menos impactos ambien-
tais. O início da operação da usina está 
previsto para 2022.;

Suzano planeja 
fábrica para 
transformar 
cascas e 
resíduos de 
madeira em  
bio-óleo

SUZANO/DIVULGAÇÃO

10 mil
toneladas de bobinas de aço vão 
de barcaça oceânica em cada 
viagem, do ES até Santa Catarina, 
segundo a ArcelorMittal Tubarão

MARCA AMBIENTAL/DIVULGAÇÃO

Empresa da 
área sanitária 
vai operar  usina 
de reciclagem 
de resíduos da 
construção civil 
na Rodovia do 
Cotorno

dessalinização da água do mar. O siste-
ma permitirá que a companhia reduza 
em até 30% o consumo de água doce cap-
tada no Rio Santa Maria da Vitória. 
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O IMÓVEL QUE VOCÊ 
PROCURA ESTA NAS 
MÃOS DO CORRETOR.
Há 59 anos proporcionando segurança para você. Proteja 

seu patrimônio. Corretores de Imóveis são exclusivamente 

os inscritos no CRECI.

www.crecies.gov.br

SEGURANÇA ∙  SUPORTE  ∙  COMODIDADE ∙   
CONHECIMENTO ∙  DIVERSIDADE
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Embora o país e o mundo sejam impactados por turbulências, Estado tem crescido acima 
da média nacional e deve fechar o PIB com alta de 5% em 2021 e de 2% em 2022

O  ano de 2021 continuou desafia-
dor para a economia mundial 
com o prolongamento da pan-
demia da Covid-19 e com a dis-

parada de outras crises no mercado inter-
nacional, como a bolha imobiliária na Chi-
na, que derrubou o preço do minério. Mas, 
no Brasil, o cenário político interno é que 
tem sido o principal responsável por as-
sustar o investidor e impedir o voo alto de 
atividades produtivas importantes na ge-
ração de riquezas e de empregos.

A redução do número de mortes por 
conta do novo coronavírus e o avanço da 
vacinação deram esperança de que a si-
tuação poderia ser bem diferente da vi-
venciada em 2020. A reviravolta na ges-
tão fiscal do país, no entanto, tirou o oti-
mismo de quem acreditava que agora a 

Negócios decolam no ES em 
meio à crise política nacional

economia brasileira iria decolar.
O Ministério da Economia manteve a 

previsão de crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) do Brasil em 2,5% para 
2022. Mas, com inflação crescente, câm-
bio depreciado, piora do cenário externo 
e juros em alta, os especialistas reduzi-
ram as expectativas para um avanço de 
1,2%. E não descartam ainda uma nova 
recessão em ano eleitoral.

Num recorte regional, o Espírito San-
to tem conseguido se desviar das barrei-
ras colocadas no caminho do crescimen-
to. De acordo com os dados do Institu-
to Jones dos Santos Neves (IJSN), o PIB 
capixaba registrou alta acima da média 
nacional, de 7,9% no acumulado de 2021 
até o primeiro semestre - impulsiona-
da, principalmente, pelos segmentos do 

comércio varejista, indústria e serviços - 
e deve fechar o ano com avanço de 5%.  

Para 2022, seguindo a tendência de 
crescimento acima da média nacional re-
gistrada pelo Estado, a projeção do mer-
cado, tendo como base as condicionantes 
econômicas locais e nacionais, prevê uma 
taxa de 2% aumento no PIB.

Embora impactado positiva ou negati-
vamente pelos acontecimentos políticos e 
econômicos do país, o Espírito Santo apre-
senta especificidades fiscais, logísticas e 
estruturais que permitem se destacar e 
crescer, apesar das turbulências. Uma des-
sas vantagens é a vocação capixaba para o 
comércio exterior.

Dados da Federação das Indústrias do 
Estado (Findes) confirmam que os flu-
xos de comércio exterior capixaba do 

THIAGO CÓ/LOG-IN/DIVULGAÇÃO

Exportações estão a 
todo o vapor em 2021, 
após resultado ruim 
em 2020 por conta da 
crise da Covid-19

Economia
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primeiro semestre de 2021 superaram os 
valores registrados em 2020. De janeiro a 
julho, as exportações alcançaram US$ 4,2 
bilhões, alta de 64,0% em relação ao mes-
mo período de 2020. Em Aracruz, Norte 
capixaba, está localizado Portocel, maior 
porto de celulose do mundo, setor que 
está aquecido com o aumento das vendas 
de produtos de higiene nos mercados in-
terno e externo.  

Além do fator exportação, o Espíri-
to Santo manteve a Nota A da Secreta-
ria do Tesouro Nacional, indicando que 
as contas públicas do Estado estão equi-
libradas e que consegue manter dinheiro 
em caixa para cumprir com suas obriga-
ções financeiras.

O secretário estadual de Inovação e De-
senvolvimento, Tyago Hoffmann, destaca 
que, por mais organizado que o Espírito 
Santo seja, é inevitável que a economia lo-
cal absorva parte da crise brasileira. O Es-
tado, no entanto, tem conseguido trilhar 
um caminho de desenvolvimento social 
e econômico, que o coloca em vantagem.

“A economia capixaba cresce acima da 
média nacional por algumas razões. Pri-
meiro, devido à nossa estabilidade políti-
ca. Em contraponto ao cenário nacional, o 
Espírito Santo vive há anos uma harmonia 
dos agentes políticos. Essa estabilidade é 
fundamental para gerar segurança políti-
co-institucional e jurídica para os investi-
dores. A segunda razão é que o Estado tem 
uma política clara de atração de investi-
mentos, que envolve bom arcabouço de 
incentivos fiscais e trabalho de prospec-
ção ativa de empresas”, explica.

Hoffmann acrescenta que, além das 
políticas públicas voltadas à qualificação 
profissional, da localização geográfica pri-
vilegiada e da eficiência logística, que são 
atrativos para a instalação de empresas, 
o Estado tem outra grande vantagem em 

relação ao resto do país: o Fundo Sobera-
no, que pode utilizar recursos extras da 
exploração de petróleo para investir em 
negócios estratégicos para o desenvolvi-
mento do Espírito Santo.

“Estamos finalizando a contratação da 
primeira empresa que vai aportar recur-
sos nas empresas capixabas e nas empre-
sas que queiram se instalar no Estado. O 
primeiro aporte será de R$ 250 milhões, 
mas ao longo do próximo ano, o fundo vai 
injetar mais de R$ 500 milhões na econo-
mia capixaba. Como o fundo é minoritá-
rio, o investimento privado precisa ser 
maior. Isso significa que vamos arrecadar 
mais de R$ 1 bilhão em investimentos pri-
vados que vão gerar uma grande quanti-
dade de empregos para a população capi-
xaba”, destaca o secretário.;

Setor de celulose 
está aquecido por 
conta do aumento 
das  vendas nos 
mercados interno e 
externo

MINERAÇÃO VALE/DIVULGAÇÃO

Crise do setor 
imobiliário na 
China pode 
impactar vendas 
de minério de ferro 
e seus derivados 
no mercado 
internacional

A economia 
capixaba cresce 
acima da média 
nacional por algumas 
razões. Primeiro, 
devido à nossa 
estabilidade política. 
A segunda razão é 
que o Espírito Santo 
tem uma política 
clara de atração 
de investimentos

Tyago Hoffmann
Secretário de Estado de 
Inovação e Desenvolvimento
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Governador do Espírito Santo destaca a importância dos investimentos 
na área educacional para transformar o presente e construir o futuro

Os investimentos em inovação, 
sustentabilidade e tecnologia 
precisam estar ancorados numa 
educação de qualidade, moder-

na e acessível a todos. Essa é a avaliação do 
governador do Espírito Santo, Renato Ca-
sagrande (PSB), que elencou a área como 
uma das prioridades de sua gestão.

Ele sustenta que o Estado tem regis-
trado importantes avanços na digitali-
zação de dados, processos inteligentes e 
infraestrutura, mas que a educação, em 
especial, tem mais destaque diante da 
sua capacidade de transformar o futu-
ro e ser estratégica também no enfren-
tamento à violência.

Em entrevista ao Anuário, o gover-
nador cita projetos, como a ampliação 
das escolas em tempo integral, parcerias 
com os municípios e novidades na ges-
tão pública. Comenta ainda sobre o futu-
ro da pandemia do coronavírus, os desa-
fios do país e o cenário eleitoral. Confira:

O Anuário deste ano aborda os ter-
ritórios inteligentes, com destaque 
para inovação e sustentabilidade. O 
que vem sendo feito para transformar 
o Espírito Santo em um Estado mais 
digital, inteligente e sustentável?

Temos feito investimentos na  rede 
de fibra ótica em todo o Espírito San-
to. Já temos fibra ótica em todos os ór-
gãos públicos da Região Metropolitana 
e até em Aracruz e Fundão. Contrata-
mos agora mais dois anéis, em torno de 

Renato Casagrande

R$ 60 milhões, para a gente ‘fibrar’ mais 
33 municípios do Norte e do Sul do Esta-
do. Isso é fundamental, porque estamos 
avançando muito em videoaudiências 
no sistema prisional e expandindo o uso 
de tecnologias mais avançadas nas es-
colas, por exemplo. Estamos investindo 
com muita intensidade nessa área tec-
nológica. Precisamos de rede de internet 
livre nas escolas e de qualidade. 

Um segundo ponto é que desenvol-
vemos sistemas. O e-Docs, por exemplo, 
já permitiu eliminar trâmites com pa-
pel e processos físicos na administra-
ção pública, o que já resultou em eco-
nomia neste ano. Começamos em janei-
ro de 2021, migramos totalmente para o 
governo eletrônico, e isso tem permiti-
do ganhos em qualidade e controle de 
processos. Além disso, gera economia 
de papel,  boa para o meio ambiente. Ou-
tro sistema que estamos montando ago-
ra é o cerco inteligente. Utilizando inte-
ligência artificial, vamos controlar todo 
o trânsito de veículos, identificando veí-
culos roubados, por exemplo. E tem ain-
da o Conecta, plataforma com mais de 
500 serviços digitais do governo.

Quais são os projetos do Estado para 
a área educacional?

Sustentabilidade e inovação precisam 
andar juntas com a educação. Então, es-
tamos fazendo um investimento forte na 
área educacional. A educação tem tudo a 
ver com esse processo de transformação. 

O trabalho que estamos fazendo dentro 
das nossas unidades, ampliando as vagas 
em tempo integral; fornecendo equipa-
mentos para professores e alunos com 
internet, além do apoio dado aos muni-
cípios em infraestrutura, é para poder-
mos romper e superar a dificuldade que 
tivemos em 2020 e 2021, devido à pande-
mia do coronavírus, com os alunos fora 
das salas de aula. E isso tem permitido 
melhorar os serviços públicos. 

Nos territórios inteligentes, soluções  
para uma mobilidade urbana mais in-
tegrada e acessível são prioridades. 
Quais são os investimentos no Esta-
do nesse sentido?

Para ter mobilidade, é preciso fazer 
primeiro investimento em infraestrutu-
ra. Então, estamos realizando obras na 
Região Metropolitana, que são históri-
cas, como ampliação da Terceira Ponte; 
Portal do Príncipe; Rodovia das Pane-
leiras; Contorno de Jacaraípe; a ES 388, 
que liga a Rodovia do Sol até a BR 101, 
em Guarapari; e o viaduto da Darly San-
tos, que faz a conexão com a Leste-Oes-
te. São obras de mobilidade fundamen-
tais para melhorar o fluxo. 

Ao mesmo tempo, no transporte pú-
blico, estamos incorporando tecnologia 
wi-fi, equipando com ar-condicionado, 
adotando cartão de ônibus. Renovamos 
a frota, estamos fazendo investimento 
em tecnologia e reforma nos terminais. 
Queremos implantar vias exclusivas em 

“Sustentabilidade e 
inovação precisam andar 
juntas com a educação“
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O Espírito 
Santo foi o Estado 
que mais cortou 
despesas no Brasil, 
percentualmente. E, 
proporcionalmente, 
foi o que mais investiu 
em Educação e em 
Infraestrutura. Somado 
a isso, mantivemos 
o Fundo Soberano 
recebendo recursos, 
garantindo reserva 
para o futuro

HELIO FILHO / SECOM ES

municípios que tenham interesse de au-
mentar a velocidade média do transpor-
te público. Temos o projeto do aquaviá-
rio também, com a empresa já contrata-
da e mobilizada para iniciar as obras. Um 
território inteligente é aquele que tem 
um conjunto de ações e equipamentos 
públicos que são fornecedores de diver-
sos serviços.

Mesmo com a pandemia, o ES tem al-
cançado bons resultados de arrecada-
ção. Manteve a Nota A do Tesouro e 
tem realizado investimentos. Como 
fazer isso num momento tão difícil, 
que também demanda ampliação dos 
gastos com a saúde pública?

Fizemos esse acompanhamento diá-
rio no Estado, tanto na gestão da pande-
mia quanto das contas públicas. Essa or-
ganização que temos no Estado nos per-
mitiu fazer a gestão da pandemia e, ao 
mesmo tempo, manter outros projetos, 

tanto que, em 2019, o Estado investiu 
mais do que em 2018. Em 2020, mesmo 
com a pandemia, mais do que em 2019, 
e, em 2021, será mais do que 2020. Se 
Deus quiser, em 2022, também será mais 
do que em 2021. Temos como prioridade 
fazer uma recuperação da infraestrutu-
ra capixaba, manter o Estado organiza-
do e equilibrado. 

O Espírito Santo foi o Estado que 
mais cortou despesas no Brasil, per-
centualmente, segundo a Secretaria 
do Tesouro Nacional. E, proporcional-
mente, foi o Estado que mais investiu 
em Educação e em Infraestrutura. So-
mado a isso, mantivemos o Fundo So-
berano recebendo recursos, que é uma 
reserva de receita para o futuro, para 
que os próximos governantes tenham 
tranquilidade para governar e que isso 
dê também tranquilidade para a popu-
lação capixaba.
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Apesar de o Espírito Santo ter uma 
boa situação fiscal, o cenário eco-
nômico nacional é desafiador, o 
que acaba refletindo no Estado. Na 
avaliação do senhor, por que a eco-
nomia brasileira não tem andado 
para frente?

Por instabilidade política, que gera 
instabilidade econômica. Por incertezas, 
confrontos entre as instituições. Nesses 
últimos anos, a gente tem assistido, per-
manentemente, ao Poder Executivo na-
cional em confronto com o Congresso 
Nacional e, em algumas vezes,  com o 
Supremo Tribunal Federal. Essa instabi-
lidade nas relações institucionais, a fal-
ta de consenso nacional em torno dos 
problemas e a ausência de uma coorde-
nação nacional para enfrentar a pan-
demia e outras dificuldades têm gera-
do muitas incertezas, que levam a uma 
desvalorização da nossa moeda. As famí-
lias perdem poder de compra, empobre-
cem e ficam mais vulneráveis. Isso faz 
o Brasil patinar. A atividade econômi-
ca precisa de estabilidade e previsibili-
dade. Quando não se tem isso, os inves-
tidores fogem. 

Após o leilão da ES Gás, previsto 
para 2022, o governo programa ou-
tras privatizações?

Não, mas temos planos de realizar mais 
parcerias com o setor privado na área de 
saneamento e no sistema financeiro, am-
pliando concessões e PPPs (Parcerias Pú-
blico-Privadas). Temos diversas parcerias 
sendo estudadas. A proposta é o Bandes se 
tornar provedor de projetos nessas áreas 
para atender ao Estado e aos municípios. 
São projetos que podem somar forças com 
o setor privado. 

Temos visto uma crescente onda de 
violência no Estado, com números 
elevados de homicídios e casos cho-
cantes. Por que isso tem acontecido, 
na avaliação do Estado, e quais medi-
das estão sendo tomadas?

Estamos contratando policiais, fa-
zendo investimento em infraestrutu-
ra, em tecnologia, em viaturas e valo-
rizando a categoria. Aquilo que cabe ao 
Estado, nós estamos fazendo. Mas vive-
mos em uma sociedade que tem uma 
cultura de violência muito forte, é só 
ver a política de armamento da socie-
dade hoje, que coloca a arma à disposi-
ção dos bandidos, e isso torna o traba-
lho da polícia muito mais difícil. Além 
disso, entre 30% e 40% dos homicídios 

no Estado são crimes de proximidade, 
que é quando o marido tira a vida da 
esposa, o filho tira a vida do pai, o co-
lega que tira a vida do outro colega em 
um churrasco.  Então, temos uma cul-
tura de violência muito forte. 

A pandemia da droga é também um 
desafio permanente para nós, porque as 
pessoas são levadas ao crime para aten-
der a sua dependência química. Mas es-
tamos avançando. Lá em 2011, quando 
pela primeira vez eu governei o Esta-
do, o Espírito Santo era o segundo mais 
violento do Brasil, hoje é o 13º. Então 
avançamos e tenho certeza que, com 
uma continuidade de políticas públicas 
nessa área, ficaremos entre os cinco es-
tados menos violentos, deixando para 
trás esse histórico de sociedade violen-
ta. O número ainda é alto, eu sei, mas o 
problema do serviço público é a falta de 
continuidade. 

Quando se tem continuidade de 
políticas públicas, a gente consegue 
conquistar resultados com uma ve-
locidade muito maior. Veja como foi 
importante, por exemplo, chegarmos 
em 2012 com Nota A na gestão fiscal e 
permanecer com essa nota até agora, 
em 2021. Houve continuidade. Quan-
do não há sequência, o prejuízo para a 
sociedade é muito grande. Temos hoje 
metade do número de homicídios que 
tínhamos no início da década passa-
da, ou seja, conseguimos dar um passo 

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

Incertezas 
[no país] levam à 
desvalorização da 
moeda. Famílias 
perdem poder de 
compra e ficam mais 
vulneráveis. Isso faz 
o Brasil patinar. A 
atividade econômica 
precisa de estabilidade 
e previsibilidade. 
Se não tiver isso, os 
investidores fogem 

Terceira Ponte passa 
por obras para dar 
fluidez ao trânsito
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adiante. E o que temos que fazer agora, 
é continuar trabalhando para termos, 
de fato, capacidade de punir quem co-
mete crimes.

O senhor entra agora na etapa final 
do mandato. O que espera entregar 
aos capixabas no último ano de go-
verno? Qual é a sua meta?

Nós temos muitas coisas em anda-
mento. Vamos entregar um sistema de 
saúde muito mais estruturado e orga-
nizado, numa parceria muito forte com 
os municípios. Para se ter uma ideia, em 
2018, o Estado era o quinto pior na co-
bertura de atenção primária. 

Hoje, somos o sétimo melhor. Contra-
tamos mais de mil profissionais, entre 
médicos, dentistas e enfermeiros, que 
sairão três anos depois especialistas em 
saúde da comunidade. Vamos entregar 
uma área de saúde muito mais organi-
zada e estruturada também  na área am-
bulatorial e no atendimento hospitalar, 
ampliando os leitos de hospitais no nos-
so Estado. 

A gente também está conseguindo 
um sistema de educação muito mais 
preparado, qualificado, equipado, com 

professores mais valorizados. E vamos 
apresentar para a sociedade redução 
de homicídios. Entre 2019 e 2021, mui-
to provavelmente, teremos o menor nú-
mero de homicídios da história, em um 
período de três anos, e uma segurança 

pública reformulada, com mais efeti-
vo, mais equipamento, mais tecnolo-
gia. Vamos entregar  essas áreas es-
senciais, como Saúde, Segurança e 
Educação, com condições muito me-
lhores para prestar serviços e, modés-
tia à parte, também uma recuperação 
da capacidade do Estado de investir 
em Infraestrutura.

O senhor vai ser candidato 
à reeleição?

A minha posição, só vou decidir em 
2022, a partir do mês de maio. O Espíri-
to Santo precisa de um governador, não 
de um candidato. O ambiente terá que 
ser analisado até lá na frente. Eu ainda 
não sei se vou disputar alguma eleição. 
Vou tomar essa decisão na hora corre-
ta. As convenções só vão acontecer no 
meio do ano que vem, e as tarefas que eu 
estou exercendo exigem muita dedica-
ção minha. Não posso, com todo respei-
to a quem está fazendo isso, ainda usar 
o meu tempo agora no processo de ar-
ticulação eleitoral.

 
Qual a sua avaliação sobre o cenário 
nacional nas eleições de 2022? O que 
se pode esperar, diante dessa polari-
zação entre Bolsonaro e Lula? Acre-
dita na viabilização de uma terceira 
via forte?

O ex-presidente Lula é hoje uma li-
derança que tem um apoio expressivo 
da sociedade brasileira. As pessoas lem-
bram com êxito do tempo em que ele go-
vernou, então ele tem um saldo positi-
vo e acho que é um candidato forte a es-
tar no segundo turno neste momento. 

O presidente Bolsonaro também tem 
uma base sólida, bem consolidada, mas 
enfrenta disputas no seu campo, com o 
ex-ministro Moro e outros presidenciá-
veis. Romper com essa polarização não 
é uma tarefa fácil para qualquer outro 
candidato, mas é possível que surja al-
guém efetivamente na hora da eleição. 
É pouco provável que apareça uma can-
didatura forte já fazendo enfrentamen-
to e competindo em voto com o presi-
dente Jair Bolsonaro antes de começar 
o processo eleitoral. 

Espero que o Brasil possa encontrar 
um caminho de equilíbrio, de diálogo, 
de alguém que vai pacificar o país, tra-
balhando pela união da população bra-
sileira e enfrentando o principal proble-
ma que temos no mundo e no Brasil, que 
é a desigualdade social. ;

Espero que o Brasil 
possa encontrar um 
caminho de equilíbrio, 
de diálogo, de alguém 
que vai pacificar o 
país, trabalhando 
pela união da 
população brasileira 
e enfrentando o 
principal problema 
que temos no mundo 
e no Brasil, que é a 
desigualdade social

Policiais fazem 
patrulhamento para 
combater a criminalidade
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Diante das incertezas na política nacional e das oscilações do mercado internacional, 
especialistas alertam que é preciso cautela no momento de retomada da economia

Equilíbrio fiscal é diferencial 
e atrai novos investidores

Palácio Anchieta: governo 
do Estado teme impacto das 
mudanças de ICMS

Apesar de as expectativas serem 
positivas para o Espírito San-
to em 2022, há pontos de aten-
ção para o cenário econômico 

capixaba em virtude dos acontecimentos 
políticos nacionais que podem impactar 
as políticas tributárias.

“Essa interferência política pode ter 
impacto legislativo. A proposta de refor-
ma tributária apresentada pelo Executi-
vo, já aprovada em primeiro turno na Câ-
mara dos Deputados, é desastrosa para os 
estados e municípios. A incerteza sobre 
qual reforma vai ser aprovada, se essa ou 

se a PEC 110, que tramita no Senado e é 
apoiada por todos os estados da federa-
ção, traz preocupação. Além disso, no Mi-
nistério da Economia estão sendo discu-
tidas alterações nos critérios definidores 
do índice que gera a Nota A no Tesouro 
Nacional, tornando mais difícil a obten-
ção dessa nota. Já no âmbito jurídico, al-
gumas ações em discussão também im-
pactam os estados, como a seletividade 
do ICMS e questões envolvendo os royal-
ties de petróleo”, lista o secretário de Es-
tado da Fazenda, Marcelo Martins Altoé.

Diante das incertezas na política 

nacional e das oscilações do mercado in-
ternacional, os especialistas alertam para 
alguns desafios que requerem cautela 
neste momento de retomada da econo-
mia capixaba. E o principal deles é a crise 
na China, que pode afetar as exportações 
de minério de ferro. Se a segunda maior 
incorporadora imobiliária do país asiático, 
a Evergrande, cumprir a ameaça de calo-
te  contra a economia chinesa, um efeito 
cascata afetaria os principais   parceiros 
comerciais da China, entre eles o Brasil.

No Espírito Santo, as companhias ex-
portadoras de commodities, inclusive 
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exportações de minério do Espírito San-
to devem ser menores do que os observa-
dos no Brasil. “Boa parte do minério que 
vai para a China passa direto por aqui, não 
fica no Espírito Santo, é faturamento de 
outros Estados. Isso porque nós não ex-
portamos minério, e, sim, pelotas, que 
têm maior mercado nos Estados Unidos 
e na Europa”, avalia.

O economista Vaner Corrêa conside-
ra que, apesar de as expectativas de cres-
cimento do Espírito Santo em 2022 se-
rem positivas, ainda é preciso destravar 
a economia nacional através de refor-
mas estruturais.

“Não estou falando de um Estado 
mínimo. Estou falando de um Estado 
indutor do desenvolvimento. A pande-
mia mostrou essa importância. Do con-
trário, a catástrofe seria maior. Mas é 
preciso retomar a reforma política, a 
reforma tributária, fazer uma reforma 
do presidencialismo. Só assim é possí-
vel blindar o país das oscilações exter-
nas. E o Espírito Santo não está desa-
trelado do país. Para proteger a econo-
mia capixaba, é preciso destravar toda 
a economia em nível nacional”, ressal-
ta o economista.

Outros segmentos da economia capi-
xaba que necessitarão de atenção espe-
cial em 2022 são os de turismo e eventos, 
que terão uma dificuldade maior no pro-
cesso de recuperação devido às restrições 
impostas pela pandemia, aponta o dire-
tor de Integração e Projetos Especiais do 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), 
Pablo Lira.

Ele ressalta que o setor de petróleo e 
gás também poderá sofrer adversidades. 
“A alta do preço dos combustíveis, o ris-
co de racionamento de energia devido à 
crise hídrica e energética no país, a incer-
teza econômica na China, a inflação em 
alta e o aumento da taxa de juros são de-
safios para esses segmentos e são fatores 
limitadores para o crescimento do PIB na-
cional e capixaba. Além disso, a crise po-
lítica no governo federal também pode 
impactar o crescimento da economia es-
tadual”, avalia.

Contudo, o Espírito Santo conta com 
um diferencial importante, que é o equi-
líbrio fiscal, entre outros condicionantes 
favoráveis à economia local. Até o início 
de novembro de 2021, o superávit primá-
rio do caixa estadual somou quase R$ 2 bi-
lhões. Por isso, mesmo com essas preocu-
pações, as expectativas para 2022 se man-
têm positivas.

“O Estado possui mecanismos de estí-
mulo ao crescimento econômico susten-
tável, ao empreendedorismo, à atração de 
investimentos e à diversificação da base 
produtiva. O Fundo Soberano é um exem-
plo desses mecanismos. Quanto mais di-
versificada for a base produtiva do Espíri-
to Santo, menores as chances de ficar sus-
cetível às oscilações externas. Além disso, 
a economia capixaba possui o maior grau 
de abertura de empresas do país, acima da 
média nacional. Com isso, somos afetados 
positivamente pela retomada do cresci-
mento econômico internacional nos paí-
ses que são parceiros da nossa balança co-
mercial”, explica Lira.;

A alta do preço dos 
combustíveis, o risco de 
racionamento de energia 
devido à crise hídrica 
e energética no país, a 
incerteza econômica na 
China, a inflação em alta 
e o aumento da taxa de 
juros são desafios para 
esses segmentos e são 
fatores limitadores para 
o crescimento do PIB 
nacional e capixaba
Pablo Lira
Diretor de Integração no IJSN

R$ 2
bilhões 
é o valor do superávit de Caixa, 
segundo dados da Secretaria de 
Estado da Fazenda 

gigantes do setor, como a Vale, podem 
ser impactadas. Com redução de recei-
tas das empresas, caem os investimen-
tos, e o Estado tem queda na arrecada-
ção. Esse cenário de incertezas sobre um 
eventual colapso do grupo empresarial 
e de dúvidas sobre uma possível inter-
venção do governo chinês tem abalado 
os mercados mundiais, visto que a China 
é um dos principais importadores mun-
diais de commodities. Quem vende para 
o país pode ser prejudicado caso a em-
presa não consiga arcar com seus com-
promissos. Com menor demanda pe-
los produtos de exportação, o PIB bra-
sileiro entra em queda e a economia do 
país desacelera.

Para Durval Vieira de Freitas, da 
DVF Consultoria, os efeitos sobre as 
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Estado vai receber R$ 45,4 bilhões em investimentos até 
2024 em indústrias, portos, ferrovias e rodovias

Um Estado luz para as demais 
unidades da federação. É as-
sim que o Espírito Santo é 
definido pelo Instituto Jones 

dos Santos Neves (IJNS), órgão respon-
sável por levantar a carteira de projetos 
previstas para o território capixaba nos 
próximos anos. A avaliação é referen-
te aos mais de R$ 45 bilhões em inves-
timentos planejados até 2024.  O último 
mapeamento do Instituto, divulgado no 
início de novembro, apresenta uma lis-
ta de 726 projetos, alguns em execução 
e outros previstos, em diversas áreas: 
agropecuária; comércio, serviços e ad-
ministração pública; e indústria.

“Neste ano, percebemos que a nos-
sa carteira de investimentos totaliza 
um montante de R$ 45,4 bilhões. É um 
número expressivo e isso é muito po-
sitivo para a economia capixaba, traz 
muita esperança para 2021”, eviden-
cia o diretor de Integração do IJSN, 
Pablo Lira.

A origem do capital dos investi-
mentos anunciados é de maioria priva-
da nacional (58,2%), superando o índi-
ce de todos os anos anteriores até 2013. 
São obras como a duplicação da BR 101, 
construção de portos, exploração de pe-
tróleo, implantação de termelétricas, 
entre outras.

Em relação às microrregiões, a Me-
tropolitana lidera os investimentos 

(41,6%). É seguida pela Rio Doce (22,4%), 
depois Litoral Sul (18,8%) e  Nordeste 
(11,3%).

No mapeamento do IJSN, a in-
dústria se destaca com um total de  
R$ 42 bilhões, o que corresponde a uma 
participação de 92,5%. Na sequência, 
vêm o comércio (7,4%), com R$ 3,35 
bi, e a agropecuária (0,1%), com R$ 
42,3 milhões.

No comércio, o destaque fica por con-
ta dos transportes, armazenagem e cor-
reio e saúde humana e serviços sociais, 
que reúnem o maior montante dos re-
cursos. Já no industrial, só a construção 
tem uma participação de 62,6% de todo 
o investimento, o equivalente a mais de 
R$ 28 bilhões. As indústrias de transfor-
mação e de extração também acumulam 
cifra bilionária, com aproximadamente 
R$ 7 bi e R$ 5 bi, respectivamente.

OBRAS DE NORTE A SUL
Os investimentos bilionários vão tra-

zer obras de Norte a Sul do Estado. No Por-
to Central, em Presidente Kenedy, no Lito-
ral Sul, são R$ 3,5 bi previstos para a exe-
cução. A mesma região ganha ainda R$ 1,5 
bilhão da Petrobras em atividades de de-
senvolvimento do Novo Campo de Jubar-
te e R$ 1,8 bilhão da Shell, no desenvolvi-
mento e produção de campos de petróleo.

Na Região Metropolitana, o desta-
que fica para a construção da ferrovia 

que liga Vitória ao Rio de Janeiro, com 
obras no trecho entre Cariacica e An-
chieta, no Sul. O investimento é de  
R$ 3,2 bi. A Vale pretende investir ainda  

Obras de 
Norte a Sul 
movimentam 
mercado local

726
É o número de projetos de 
investimentos previstos para 
o Estado até 2024, segundo 
levantamento do IJSN
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Porto Central colocará 
o Estado no caminho de 
mais cargas

no Espírito Santo, houve diálogo com a 
academia, com os empresários, com o 
setor da educação. Não é à toa que saí-
mos em uma situação melhor em rela-
ção ao país durante os surtos do novo 
coronavírus”, evidencia.

Cerqueira avalia que, apesar da 
força dos investimentos previs-
tos, o Espírito Santo não é uma ilha 
e é afetado pelos fatores nacionais 
e internacionais.

“O quadro nacional é muito difícil, 
crise atrás de crise, desmandos gover-
namentais e conseguimos, aqui no Es-
pírito Santo, a despeito desse cenário, 
levar o barco nesse mar tormentoso. 
No âmbito internacional, vimos um 
novo boom de commodities até me-
ses atrás, contudo temos a desacele-
ração econômica da China e de outros 
países, a inflação de algumas regiões 
provocada pela flexibilização quanti-
tativa, dinheiro colocado em doses ca-
valares na economia. Vão vir políti-
cas econômicas restritivas colocando 
freio, mas o Espírito Santo está indo 
muito bem”, finaliza. 

Os diretores acreditam que os inves-
timentos bilionários se convertem em 
geração de emprego e renda até 2024, 
dados que trazem esperança frente ao 
cenário nacional, que não apresenta in-
dicadores mais consistentes em relação 
à retomada econômica.;

A sociedade 
brasileira foi castigada 
com péssimas políticas, 
fake news... Aqui no 
Espírito Santo houve 
diálogo com a academia, 
os empresários, o setor 
da educação e não é à 
toa que saímos  
em situação menos 
pior em relação 
ao país no que diz 
respeito à pandemia

Daniel Cerqueira 
Presidente do IJSN

PORTO CENTRAL/DIVULGAÇÃO

Imetame, orçado em R$ 1,7 bi. 
O diretor-presidente do IJSN, Daniel 

Ricardo de Castro Cerqueira, relaciona 
os investimentos previstos para o Estado 
com o equilíbrio fiscal do Espírito Santo 
e também pela gestão da pandemia da 
Covid-19 baseada na ciência.

“O Espírito Santo tem maturidade 
institucional. Nós passamos por um 
dos períodos mais dramáticos da hu-
manidade, que foi a pandemia. A socie-
dade brasileira foi castigada com pés-
simas políticas, fake news, a ideia de 
que a vacina não era importante. Aqui, 

R$ 1,27 bi na implantação do Plano Di-
retor Ambiental de Tubarão, e a Ar-
celormittal R$ 1,2 bi na melhoria da 
produção e controle ambiental. Está 
prevista ainda a modernização e auto-
matização de processos no Liquiport 
Vila Velha e a renovação com a União 
do Terminal do município.

No Norte, a Weg planeja expan-
dir a unidade em Linhares, investin-
do R$ 140 milhões. Há ainda a pre-
visão para a ampliação do Portocel, 
com R$ 2 bi em recursos, e a cons-
trução de um terminal portuário da 
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OS PRINCIPAIS INVESTIMENTOS 
PREVISTOS PARA O ES ATÉ 2024

O Espírito Santo terá grandes canteiros de obras de Norte a Sul. 
O Porto Central em Presidente Kennedy é o projeto mais caro da 
lista de construções a serem realizadas no Estado até 2024

ArcelorMittal Tubarão S.A.
Projetos ambientais e melhoria 

da produção
Vitória

R$ 3 bilhões Imetame Logística Ltda
Construção de terminal 
portuário
Aracruz

R$ 1,7 bilhão

Petrobras
Desenvolvimento do Novo Campo de Jubarte

Anchieta, Piúma, Itapemirim, Marataízes e 
Presidente Kennedy

R$ 1,5 bilhão

Vale S.A.
Implantação do Plano Diretor 
Ambiental de Tubarão
Vitória

R$ 1,27 bilhão

Karavan Seacrest Spe 
Cricaré S.A.
Produção de petróleo em 
campos terrestres
Conceição da Barra, Jaguaré, 
Linhares e São Mateus

R$ 1 bilhão 

SHELL 
Desenvolvimento e Produção dos campos do 

Litoral Sul do Espírito Santo.
Anchieta, Piúma, Itapemirim, Marataízes e 

Presidente Kennedy

R$ 1 bilhão

Olam Agrícola Ltda
Instalação de indústria 
de café solúvel
Linhares

R$ 740 milhões

Aegea Saneamento e Participações S.A.
Implantação da PPP de 
Saneamento em Vila Velha
Vila Velha

R$ 643,2 milhões

Porto Central S.A.
Construção de um porto-indústria

Presidente Kennedy

R$ 3,5 bilhões

Petrocity Portos S.A.
Centro Portuário de São 
Mateus (CPSM)
São Mateus

R$ 3,15 bilhões

Ferrovia EF 118 - Trecho Cariacica - Anchieta
Construção da Ferrovia ligando Vitória ao Rio de Janeiro
Anchieta, Cariacica, Guarapari, Vila Velha e Viana

R$ 3,2 bilhões

Portocel - Terminal Especializado de Barra 
do Riacho S.A.

Ampliação do porto com a construção de 
armazéns e extensão do ramal ferroviário

Aracruz

R$ 2 bilhões

ESPÍRITO SANTO VAI RECEBER R$ 45,4 BILHÕES 
EM INVESTIMENTOS ATÉ 2024

1º Metropolitana
2º Rio Doce
3º Litoral Sul
4º Nordeste
5º Central Sul
6º Centro Oeste
7º Caparaó
8º Sudoeste Serrana
9º Central Serrana
10º Noroeste

18.901,60
10.183,40
8.524,90
5.136,50

836
565,5
550,4
250,9
235,9
227,5

REGIÃO METROPOLITANA
LIDERA INVESTIMENTOS

Das microrregiões 
capixabas, a 
Metropolitana 
receberá a maior 
parte dos investi-
mentos, seguida 
do Rio Doce, 
Litoral Sul
e do Nordeste 
capixaba

1º

3º

4º

5º

7º

6º 2º

8º

9º

10º

Investimentos anunciados (R$ milhão)

Ranking Investimentos

1º Metropolitana
2º Rio Doce
3º Litoral Sul
4º Nordeste
5º Central Sul
6º Centro Oeste
7º Caparaó
8º Sudoeste Serrana
9º Central Serrana
10º Noroeste

313
91
53
61
49
39
48
19
29
24

Número de projetos

Ranking Projetos

43,1%
12,5%
7,3%
8,4%
6,7%
5,4%
6,6%
2,6%
4%

3,3%

Participação

41,6%
22,4%
18,8%
11,3%
1,8%
1,2%
1,2%
0,6%
0,5%
0,5%

Part.

Eco101 Concessionária de 
Rodovias S.A.
Duplicação da Rodovia BR 101
Municípios contidos no 
traçado da rodovia no ES

R$ 3,2 bilhões
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OS PRINCIPAIS INVESTIMENTOS 
PREVISTOS PARA O ES ATÉ 2024
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Vantagens competitivas do Estado tornam positivas 
as expectativas para 2022 na economia. Avanço da 
vacinação e organização fiscal chamam atenção

E stabilidade política e fiscal e segu-
rança jurídica são fatores determi-
nantes para proteger a economia 
local das intempéries externas. E 

esses são trunfos do Espírito Santo, que so-
mados à vocação logística, compõem um 
ambiente atrativo aos investimentos e tor-
nam positivas as expectativas para 2022.

O Estado capixaba, aliás, é o que mais 
investiu no país, segundo Relatório da Se-
cretaria do Tesouro Nacional, entre ja-
neiro e agosto, de forma proporcional 
aos gastos. Das despesas liquidadas, 10% 
foram utilizadas para investimentos em 
Infraestrutura, Saúde, Esporte e Seguran-
ça Pública. “Esses investimentos puderam 
ser feitos, porque estamos bem organiza-
dos. O Espírito Santo mantém equilibra-
dos os gastos com pessoal e encargos so-
ciais, custeio e serviço da dívida, para que 
cresçam os investimentos em áreas  de 
relevância social”, avaliou o secretário de 
Estado da Fazenda, Marcelo Altoé.

Para o diretor de Integração e Proje-
tos Especiais do IJSN, Pablo Lira, os dados 
parciais do PIB estadual de 2021 e os da-
dos de redução do desemprego demos-
tram que o Espírito Santo está retomando 
o crescimento econômico de forma mais 
intensa e acelerada que a economia nacio-
nal, graças à gestão de risco da pandemia, 
ao avanço da vacinação e às contas públi-
cas organizadas.

“Contribuíram para esse resultado, o 
forte desempenho de crescimento do co-
mércio, serviços e o fortalecimento da in-
dústria, com destaque para papel e celulo-
se, rochas ornamentais, minério de ferro 

Previsão de 
investimentos  
e crescimento

e setor metalmecânico. Esses setores têm 
demonstrado um crescimento no Esta-
do acima da média nacional. Além disso, 
a atração de grandes empresas de bens 
de produção final, sobretudo no Litoral 
Norte do Estado, tem proporcionado um 
crescimento mais acentuado do PIB capi-
xaba”, elenca.

Diante desse cenário, na avaliação de 
Lira, o Espírito Santo tende a iniciar o ano 
de 2022 com crescimento do PIB estadual 
acima da média nacional, por volta de 2%. 
“Já no mercado de trabalho formal, temos 
queda na taxa de desemprego e sucessi-
vos saldos positivos superiores a 45 mil 
postos de trabalho. É o melhor resultado 
desde 2012, antes da crise político-econô-
mica nacional que se agravou em 2015”, 
complementa.

Reflexo do bom desempenho da eco-
nomia, o Espírito Santo criou 6.089 va-
gas de empregos formais em setem-
bro deste ano, de acordo com dados do 
Novo Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Ministério 
da Economia.

Em agosto foram criados 5.824 pos-
tos de trabalho e no ano já foram abertas 
45.541 vagas de emprego em território ca-
pixaba, apesar dos impactos do coronaví-
rus sobre a economia. Se observados os 
dados por setor, foram 17 mil novos pos-
tos de trabalho no segmento de serviços, 9 
mil na indústria e 8 mil no comércio.

O economista e membro do Con-
selho Regional de Economia do Esta-
do (Corecon-ES) Vaner Corrêa destaca 
que, com o avanço da vacinação contra 

a Covid-19 no Espírito Santo, o cená-
rio mais crítico da crise provocada pela 
pandemia tende a arrefecer. “A pande-
mia do novo coronavírus foi a maior ca-
tástrofe natural da nossa era. Nem mes-
mo a grande crise de 1929 se compara 
em termos de danos econômicos em 
níveis mundiais. Como 2022 vai ser um 
ano livre dessa preocupação, a econo-
mia vai poder reconstruir suas cadeias 
produtivas. No Espírito Santo, apesar da 
inflação, estamos vendo o crescimento 
do emprego e da renda voltando, puxa-
do pela indústria e pelo setor de servi-
ços, que são segmentos sobrepujantes 
na economia do Estado. Contudo, dian-
te das oscilações do cenário mundial, há 
setores da economia capixaba que pre-
cisam ficar em alerta, como o de mine-
ração, mas sem grandes preocupações 
neste momento”, avalia.;

Economia
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FERNANDO MADEIRA

Os resultados 
fiscais que o 
Espírito Santo tem 
apresentado em 
2021 nos permitem 
ter esse otimismo e 
certa tranquilidade 
para 2022. A 
retomada da 
economia neste ano 
gerou um aumento 
importante na 
arrecadação de 
ICMS no Estado, 
da ordem de 27%
Marcelo Altoé
Secretário da Fazenda do 
Estado

Ruas do comércio voltam 
a ficar movimentadas e 
setor aquece economia

Abertura de empresas  
no Estado bate recorde

Com 15.602 novas empresas aber-
tas até outubro de 2021, o Espírito 
Santo bateu recorde de iniciativas em-
preendedoras. O número de negócios 
registrados na Junta Comercial do Es-
tado nos dez meses do ano já supera 
as estatísticas anuais anteriores, des-
de 2010.

Os setores que mais contribuí-
ram para este resultado foram o co-
mércio varejista, com 3.142 novos 
negócios; empreendimentos volta-
dos à saúde humana, com 1.524 novas 
aberturas; seguidos de comércio por 

atacado; serviços de escritório e em-
presas de alimentação.

O secretário de Estado da Fazenda, 
Marcelo Martins Altoé, está otimista 
com o crescimento da arrecadação tri-
butária estadual em 2022, cuja previsão 
de alta é da ordem de 7,3%.

“Os resultados fiscais que o Espíri-
to Santo tem apresentado em 2021 nos 
permitem ter esse otimismo e uma cer-
ta tranquilidade para 2022. A retoma-
da da economia neste ano gerou um au-
mento importante na arrecadação de 
ICMS no Estado, da ordem de 27%. Essa 

arrecadação permitiu ao Estado fazer 
investimentos importantes em Saúde, 
Educação e Obras de Infraestrutura. Em 
alguma medida, esse crescimento tribu-
tário deve se repetir no próximo ano”, 
destaca Altoé.

O secretário ressaltou outra pecu-
liaridade da economia estadual, que é 
o endividamento líquido negativo do 
Estado. “As disponibilidades financei-
ras que o Estado tem são superiores ao 
pagamento da totalidade das despesas 
correntes. É pouco provável que ou-
tros estados tenham esse diferencial. 
Além disso, o superávit de 2021 está 
na casa dos R$ 2 bilhões. Esses resulta-
dos nos tranquilizam. A preocupação 
do governo do Estado com o equilí-
brio da política fiscal é o que nos pro-
tege dos piores efeitos das crises ex-
ternas”, avalia.;
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Micro, pequenas e grandes empresas, de diversos segmentos, podem contar 
com linhas de empréstimo formadas para quem quer inovar ou mesmo crescer

Crédito dá fôlego e financia 
expansão de negócios

O  acesso a linhas de crédito para 
investir e expandir as ativida-
des é uma das principais de-
mandas dos empreendedores 

neste momento de retomada da econo-
mia, pós-pandemia da Covid-19. Com 
os desenvolvimentos econômico e so-
cial interconectados, o sucesso de micro, 
pequenos, médios e grandes negócios, 
seja na indústria, seja no agronegócio, 
seja no setor de serviços, é determinan-
te para o processo de dinamização, mo-
dernização e crescimento das cidades.

De acordo com informações do Mi-
nistério da Economia e do Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), os pequenos ne-
gócios representam 99% dos empreen-
dimentos brasileiros, têm participação 
de 30% no Produto Interno Bruno (PIB) 
nacional e são responsáveis por 55% 
dos empregos gerados no país. Dados 
que comprovam a crescente relevância 
das micro e pequenas empresas para o 
processo de desenvolvimento econômi-
co e social.

No Espírito Santo, essa importân-
cia se repete. De acordo com levanta-
mento do Sebrae-ES de julho de 2021, as 
micro e pequenas empresas capixabas 

contrataram 4.232 novos trabalhadores, 
enquanto as grandes empresas acumu-
laram saldo negativo de contratações.

O analista do Sebrae-ES Carlos Perrin 
destaca que, devido ao alto índice de em-
pregabilidade proporcionado por micro 
e pequenos negócios, os níveis de ren-
da da população melhoram e, com isso, 
o desenvolvimento social das cidades 
é impulsionado.

“As micro e pequenas empresas con-
tinuam sendo uma das principais fontes 
geradoras de receita para a economia, 
por meio da criação de emprego e ren-
da. Sem dúvida, são um grande baluarte 

BANESTES/DIVULGAÇÃO

Banestes é o único banco que 
tem pelo menos uma unidade 
nos 78 municípios do Estado
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da movimentação econômica e financei-
ra do Estado e do país”, ressalta.

Perrin observa que, apesar dessa im-
portância, o crédito disponível para as 
micro e pequenas empresas ainda é pe-
queno se comparado a montantes em-
prestados para grandes empreendi-
mentos. “No Espírito Santo, temos a 
vantagem de termos um banco de de-
senvolvimento e um banco estadual. 
Isso facilita o acesso ao crédito para os 
micro e pequenos empresários, que, na 
maioria das vezes, têm como maior di-
ficuldade o financiamento do capital 
de giro e o investimento em maquiná-
rio e infraestrutura.”

O analista do Sebrae-ES destaca ain-
da a importância do financiamento para 
as startups, cujo principal diferencial é 
a criação de soluções inovadoras e tec-
nológicas para demandas que ainda não 
possuem respostas. “Devido à dificul-
dade das startups de se encaixarem nas 
tradicionais linhas de créditos dos ban-
cos, surgiram fundos de investimentos 
e investidores-anjos que cumprem esse 
papel. No Sebrae, temos dois programas 
que fazem esse investimento: um volta-
do ao desenvolvimento dessas institui-
ções e outro focado na captação de ca-
pital”, explicou Perrin.

No contexto atípico da pandemia do 
novo coronavírus e de seus impactos na 
economia capixaba, instituições finan-
ceiras têm atuado com linhas de crédi-
to específicas para socorrer empreende-
dores e evitar a falência e o fechamen-
to dos negócios.

Referência estadual no incentivo ao 
desenvolvimento econômico e susten-
tável do Estado, o Banestes oferece li-
nhas de crédito específicas para to-
dos os segmentos empresariais, sejam 
eles micro, pequenos, médios ou gran-
des empreendimentos.

Algumas das principais linhas ofer-
tadas pelo Banestes são referentes ao 
microcrédito, que atende os microem-
preendedores informais, autônomos e 
profissionais liberais e também os clien-
tes com pessoa jurídica formalizada. De 
acordo com dados da instituição, des-
de março de 2020, por meio das opera-
ções de crédito emergencial, como me-
dida econômica para enfrentamento da 
pandemia, o Banestes concedeu R$ 120,5 
milhões em microcrédito, que benefi-
ciaram mais de 13,5 mil empreendedo-
res capixabas.

Outra importante linha de crédito 
do banco é o crédito rural, voltado para 

todos os portes de produtores, da agri-
cultura familiar aos grandes empreen-
dimentos. Para estimular o crescimen-
to do agronegócio no Estado, os recursos 
dessa linha são destinados para produ-
tores rurais e cooperativas, tanto para 
fortalecerem as atividades agrícolas ou 
pecuárias já consolidadas, como para in-
centivar novas culturas e criações. Se-
gundo dados do Banestes, a safra de 
2020/2021 foi fechada com o volume 
aplicado de R$ 171 milhões em crédito 
rural, distribuídos em 2.680 contratos.

Com uma linha de crédito denomi-
nada Crédito Verde, o banco estimula 
os investimentos em empresas e resi-
dências na utilização de fontes renová-
veis de energia, para aquisição de siste-
mas de geração de energia solar, eólica, 
aquecedores solares ou carros que con-
tenham sistema de gás natural veicular.

Além disso, há linhas de crédito em 
parceria com o BNDES, financiamen-
to de capital de giro de microempreen-
dedores individuais, pequenas, médias 
e grandes empresas, crédito empresa-
rial imobiliário, financiamento de veí-
culos, exportação e linhas de longo 

prazo destinados a suprir as necessida-
des de investimentos em implantação, 
recuperação, ampliação e moderniza-
ção dos empreendimentos.

“O Banestes desempenha um impor-
tante papel de incentivo à economia ca-
pixaba. Oferecemos um portfólio com-
pleto de soluções de crédito, que tem, 
muitas vezes, se destacado com as me-
lhores condições do mercado. Atuamos 
sempre com propostas competitivas e 
vantajosas para os empreendedores ca-
pixabas. O banco teve grande destaque e 
relevância, ainda, na operação das linhas 
de crédito emergencial em decorrência 
da pandemia, o que garantiu o equilíbrio 
e a manutenção da atividade econômi-
ca nos seus mais diversos setores e por-
tes. O Banestes já liberou mais de R$ 744 
milhões em mais de 21,7 mil operações 
de crédito emergencial, desde março de 
2020”, destaca o diretor-presidente da 
instituição, José Amarildo Casagrande.

No Sicoob, para ter acesso às linhas 
de crédito, é preciso se associar à coo-
perativa. Segundo dados da instituição, 
no primeiro semestre de 2021, a cartei-
ra de crédito do Sicoob, em nível esta-
dual, registrou R$ 6,6 bilhões (aumento 
de 29,3% em relação aos primeiros seis 
meses de 2020).

O avanço desse indicador represen-
ta o aumento da oferta de crédito para 
os cooperados. Além disso, os recursos 
do Programa Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno 
Porte propiciaram investimentos e ca-
pital de giro com mais de R$ 300 milhões 
liberados neste ano.

Outro destaque da instituição é a li-
nha Prosseguir, voltada para pequenos 
negócios. Com a garantia do Fundo de 
Aval às Micro e Pequenas Empresas, do 
Sebrae, o fundo pode ser o avalista quan-
do uma empresa não possui as garantias 
necessárias para conseguir um financia-
mento. Além disso, o Sicoob atua com li-
nhas de crédito voltadas para financia-
mento do capital de giro, projetos de ge-
ração de energia renovável e linhas para 
financiar a modernização e a melhoria 
da infraestrutura das empresas.

O diretor executivo da instituição, 
Nailson Dalla Bernadina, afirma que a 
demanda por crédito para as empresas 
é grande. “Por isso simplificamos a con-
tratação de linhas por meio de um por-
tal. Em momentos de desafios, como o 
que estamos vivendo, mais do que nun-
ca temos de ser parceiros das pessoas e 
dos negócios”, destaca.

Os bancos públicos, 
em especial o banco 
de desenvolvimento 
capixaba, buscaram 
construir soluções 
financeiras para mitigar 
impactos econômicos, 
além de apresentar 
alternativas para 
alavancar o novo ciclo 
de desenvolvimento

Munir Abud de Oliveira
Diretor-presidente do Bandes
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O Banestes 
desempenha importante 
papel de incentivo à 
economia capixaba. 
Oferecemos um portfólio 
completo de soluções de 
crédito, que tem, muitas 
vezes, se destacado 
com as melhores 
condições do mercado

José Amarildo Casagrande
Presidente do Banestes

Economia

Atento ao movimento do merca-
do para se reerguer após a pandemia, 
o Bandes formalizou a captação de  
US$ 30 milhões com o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento. Com 
o acordo, o Bandes possui à disposi-
ção R$ 170 milhões para expandir os 
recursos de suas linhas de financia-
mento para capital de giro emergen-
cial destinado a micro, pequenas e mé-
dias empresas.

A iniciativa faz parte das estraté-
gias adotadas para reforçar a capacida-
de do banco de dar suporte às empre-
sas do Estado neste momento de retra-
ção econômica. Pelo convênio firmado, 
o Bandes deverá investir, no mínimo, 
20% das operações de financiamentos 
para empresas lideradas por mulheres, 
como forma de impulsionar a inclusão 
de gênero.

Algumas das principais linhas oferta-
das pelo Bandes são referentes ao cré-
dito emergencial, que tem como objeti-
vos a manutenção das atividades pro-
dutivas e a proteção do emprego para 
empresas que sofreram perdas em de-
corrência da pandemia.

No agronegócio, os financiamentos 
do banco são exclusivamente para quem 
tenha propriedade rural em município 
atingido por desastres naturais e in-
tempéries climáticas, cuja propriedade 

rural tenha sido diretamente impacta-
da pela situação.

O Bandes também trabalha com li-
nhas de crédito de apoio ao turismo, 
para empresas interessadas em inves-
tir neste segmento no Estado. O banco 
é uma das dez instituições de desenvol-
vimento no país que repassa os recur-
sos do Ministério do Turismo no Esta-
do. Além disso, o Bandes é um repassa-
dor de recurso da Finep, Financiadora de 
Estudos e Projetos, vinculada ao Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, que apoia 
os processos de desenvolvimento e ino-
vação nas empresas.

“Os bancos públicos, em especial o 
banco de desenvolvimento capixaba, 
buscaram construir soluções financei-
ras adequadas para mitigar os impactos 
econômicos, bem como apresentar alter-
nativas para alavancar o novo ciclo de 
desenvolvimento. O Bandes tem exerci-
do um papel relevante diante dos fóruns 
e perante as prefeituras, de forma a con-
tribuir para a atração e a permanência 
de empresas e para a articulação dos ar-
ranjos produtivos locais, sobretudo com 
recursos para startups e empresas estra-
tégicas para o adensamento qualitativo 
de novos negócios, com geração de em-
prego e renda para população”, destaca 
o diretor-presidente da instituição, Mu-
nir Abud de Oliveira.;

Simplificamos a 
contratação de linhas 
de crédito por meio 
de um portal. Em 
momentos de desafios, 
como o que estamos 
vivendo, mais do que 
nunca temos de ser 
parceiros das pessoas 
e dos negócios
Nailson Dalla Bernadina
Diretor executivo do Sicoob

SICOOB/DIVULGAÇÃO

Cooperativa oferece opções de 
crédito para empreendedores 
de Sul a Norte do Estado
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Operações de crédito imobiliário 
no Banestes crescem 352%
Resultado é referente a setembro, em relação ao mesmo mês de 2020. Banco 
ocupa o  1º lugar do país em menor taxa nominal para pessoas físicas

O Banco do Estado do Espí-
rito Santo (Banestes) alcan-
çou um resultado histórico 
expressivo na concessão de 

crédito imobiliário em 2021. Somen-
te no mês de setembro, o banco esta-
dual obteve crescimento de 352% no 
volume de operações na modalidade, 
quando comparado ao mesmo perío-
do de 2020, enquanto o avanço geral 
do mercado, de acordo com dados do 
Banco Central do Brasil (Bacen), foi 
de 38,2%. 

Na comparação do volume de ope-
rações realizadas de janeiro a setem-
bro de 2020, em relação ao mesmo 
período de 2021, o Banestes apresen-
tou evolução de 293%. O crescimento 
médio do mercado financeiro em ge-
ral foi de 96,30%, no mesmo período. 
Ainda, de janeiro a agosto de 2021, o 
banco do Estado evoluiu em estoque 
na carteira de crédito R$ 217 milhões. 

O Banestes ocupa ainda o primei-
ro lugar em menor taxa nominal pra-
ticada para pessoas físicas no crédito 
imobiliário, entre todos os bancos do 
Brasil, no ranking do Banco Central. 
Os dados conferem à instituição finan-
ceira capixaba, portanto, uma posição 
de destaque no ranking de operações 
de crédito imobiliário, tanto em nível 
nacional quanto estadual. As informa-
ções podem ser consultadas em www.
bcb.gov.br/.

“Em um ano, fizemos o mesmo vo-
lume financeiro em operações que ha-
víamos realizado em 10 anos”, desta-
ca o diretor-presidente do Banestes, 
José Amarildo Casagrande. A estraté-
gia de impulsionamento das opera-
ções de crédito imobiliário teve iní-
cio em novembro de 2020.

“O Banestes realizou um movi-
mento ousado e assertivo com foco 
em aproveitar o aquecimento do mer-
cado de crédito imobiliário no Brasil. 
Foi um segmento que apresentou ex-
pressivo crescimento, mesmo diante 
da situação provocada pela pandemia 

da Covid-19. Anunciamos, no final de 
2020, a menor taxa de crédito imobi-
liário do Brasil, com a melhor con-
dição de parcelamento do mercado 
e, ainda, a possibilidade de financiar 
até 90% do valor do imóvel e utilizar 
o valor do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS). Como banco dos 
capixabas, focamos oferecer as melho-
res condições do mercado e contribuir 
com o desenvolvimento econômico do 
Espírito Santo”, complementa.

Ao fato, o diretor de Negócios e Re-
cuperação de Ativos do Banestes, Hugo 
Gaspar, complementa ainda as melho-
rias realizadas no processo de contra-
tação. “Reduzimos pela metade o tem-
po de aprovação e liberação do crédito 
imobiliário e em 2022 nossa expecta-
tiva é liberar o crédito imobiliário no 
prazo máximo de 30 dias após a apro-
vação. Estamos bem próximos desta 
média. O foco é oferecer, além das me-
lhores condições, a melhor experiên-
cia aos nossos clientes”, ressaltou.

Para 2022, a expectativa do ban-
co é manter as melhores condições 
do mercado. “Estamos cada vez mais 
próximos dos atores que movimentam 
este segmento, como as construtoras, 
os corretores de imóveis e os corres-
pondentes imobiliários”, afirma. E
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SAIBA MAIS

Crédito Imobiliário 
Residencial Banestes:

• • Menor taxa nominal de pessoa física 
do mercado brasileiro, de acordo 
com dados do Banco Central.

• • Financiamento de até 90% do 
valor do imóvel pela tabela SAC.

• • ITBI e Registro do Imóvel 
financiados juntamente 
com o crédito imobiliário 
(até o limite de 5%).

• • Prazo máximo de financiamento: 
até 420 meses (35 anos).

• • Pessoas que já têm crédito 
imobiliário contratado em outra 
instituição financeira podem 
realizar portabilidade para o 
Banestes e, com isso, reduzir o 
valor mensal das prestações, 
com taxas mais atrativas.

• • Portabilidade de Crédito Imobiliário 
no Banestes sem burocracia e sem 
custos adicionais de impostos. 

DIVULGAÇÃO

Agência do Banestes: como banco dos capixabas, 
instituição foca oferecer as melhores condições do mercado
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Potenciais regionais

Panorama desenvolvido pelo IJSN, em parceria com Ufes 
e Ifes, revela potencialidades das 10 microrregiões do 
Estado e os desafios econômicos e sociais

Sempre ouvimos que todo mun-
do tem um lado bom, cheio de 
qualidade e potenciais, mas que 
também tem outro, repleto de 

fraquezas. Esse entedimento também 
pode ser aplicado quando falamos de co-
munidades, cidades, Estados e nações. E 
uma forma de conhecer as duas faces de 
um território é por meio de dados, ma-
peados pelos institutos de pesquisas, e 
por diálogos com população, entes pú-
blicos e iniciativa privada.

Um programa criado pelo governo do 
Estado tem traçado uma radiografia, a 
partir de informações estatísticas, para 
conhecer a situação de cada uma das 10 
microrregiões capixabas. O projeto ain-
da realiza levantamento em campo, ou-
vindo a sociedade civil, sobre as forças e 
os desafios dos 78 municípios. 

Chamada de Desenvolvimento Regio-
nal Sustentável (DRS), a iniciativa tem 
delimitado os caminhos para levar de-
senvolvimento de maneira descentra-
lizada às cidades, com planos para to-
das as regiões, de Sul a Norte, no Espí-
rito Santo.

O programa tem dois pilares. O pri-
meiro é contar com a colaboração de 
conselhos locais para entender e conhe-
cer as demandas, estabelecendo ações 
de forma de integrada para contemplar 

todas as cidades de uma mesma micror-
região. A outra abordagem é a elabora-
ção de um diagnóstico, em conjunto com 
um plano de medidas, para possibilitar a 
expansão de itens imprescindíveis para 
o bem-estar social. 

A ideia é promover o crescimen-
to econômico; reduzir o desemprego 
com o aumento das oportunidades de 
trabalho e, consequentemente, que-
da nos indicadores de pobreza; ofe-
recer ensino de qualidade em todas 
as cidades; ter equipamentos de saú-
de capazes de atender às necessidades 
de moradores de uma determinada lo-
calidade; permitir investimentos em 
infraestrutura logística, de internet e 
sanamento básico; e desenvolver um 
trabalho para aquecer a economia ao 
mesmo tempo em que se atua para en-
contrar formas de produzir com me-
nos poluição.

O DRS terá ainda indicadores para 
avaliar o desempenho econômico, so-
cial, territorial, ambiental e da gestão 
pública das subdivisões do Estado. Os 
números devem ser divulgados no pri-
meiro semestre de 2022, já mostran-
do onde cada cidade terá que trabalhar 
para enfrentar gargalos e promover, as-
sim, a expansão da qualidade de vida e 
também dos negócios. 

Com esse raio-X em mãos, medi-
das que cabem ao Estado, às cidades 
ou mesmo ao setor empresarial pode-
rão ser delimitadas e exercidas com 
mais eficiência. A proposta é pen-
sar como agir em cada região, levan-
do em consideração as características 
do lugar, sem aplicar fórmulas pron-
tas que podem ser efetivas numa loca-
lidade, mas nao ter relevância em ou-
tra comunidade. 

O DRS e seus indicadores desempenha-
rão ainda papel importante na busca por 
soluções para problemas como déficit ha-
bitacional na zona urbana e também rural; 
preservação dos recursos hídricos e de re-
cursos florestais nativos, além de encon-
trar alternativas para se combater falhas 
na mobilidade urbana, no ensino e tam-
bém na saúde.

Mapeamento 
quer fortalecer 
as aptidões de 
cada região 

Bosque das Cerejeiras de 
Domingos Martins: Estado 
realiza levantamento para 
identificar e potencializar 
ativos naturais, 
paisagísticos e ambientais
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JULIO HUBER/ARQUIVOAG

Outro aspecto que está no foco dos ges-
tores da proposta, que conta com apoio 
ainda da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes) e do Instituto Federal do Es-
pírito Santo (Ifes), é verificar as causas do 
empobrecimento da população capixaba 
e formas de combatê-lo.

O cenário de dificuldades financeiras 
de famílias, e mesmo a fome, aliás, fica-
ram mais evidentes nesses últimos dois 
anos por conta da pandemia da Covid-19.

A alta da informalidade, com pessoas 
em subtrabalhos, também revela que  os 
obstáculos são grandes, mas que podem 
ser rompidos a partir das competências 
econômicas que o Estado tem. Estas que 
vão do setor extrativo, com petróleo e 
gás, mineração, ao segmento de transfor-
mação, como de aço e celulose; e do agro-
negócio às atividades de cutura, turismo 

e tecnologia, como as promovidas pelas 
startups. 

Segundo o diretor de Integração do 
Instituto Jones dos Santos Neves, Pablo 
Lira, a intenção é criar uma nova onda de 
promoção da economia capixaba, trazen-
do reflexos para os segmentos sociais. O 
empurrão que esse pograma vai dar valerá 
para o Estado, para as gestões municipais 
e também para lideranças empresariais.

Entre as potencialidades que serão 
exploradas de cada região estão ativos 
naturais, paisagísticos e ambientais; o 
associativismo e cooperativismo; a atua-
ção do agronegócio de forma menos po-
luente e com maior produtividade; uma 
indústria mais tecnológica e preocupa-
ção em encontrar formas de agredir 
menos o ambiente por causa dos efei-
tos climáticos.;

Nossa proposta 
é identificar as 
forças e fraquezas 
de cada uma das 10 
microrregiões e traçar 
um plano integrado de 
ação para melhorar 
a economia e o 
desenvolvimento social 
das cidades do ES

Pablo Lira
Diretor de Integração do IJSN
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Potenciais regionais 

CAPARAÓ
• Municípios: Ibatiba, Irupi, Iúna, 

Ibitirama, Muniz Freire, Divino de São 
Lourenço, Jerônimo Monteiro, Alegre, 
Dores do Rio Preto, Guaçuí, São José 
do Calçado e Bom Jesus do Norte

• Potencialidades: são ativos naturais, 
paisagísticos e ambientais, como 
o Parque Nacional do Caparaó. Os 
turismos ambiental e de montanha, 
que ocorrem na localidade, 
podem ser aposta para fortalecer 
a economia local. No agronegócio, 
o diferencial tem sido a atuação de 
pequenos produtores em modelos 
de associativismo e cooperativismo. 
As produções principais são o café 
especial arábica, a pecuária leiteira 
e a extração de rochas ornamentais. 
Alegre é a cidade polo, sendo 
referência até no leste mineiro.

CENTRAL SERRANA
• Municípios: Itaguaçu, Itarana, 

Santa Teresa, Santa Maria de 
Jetibá e Santa Leopoldina

• Potencialidades: As cidades 
que ficam nesse território têm 
potencial agrícola e forte ativo 
cultural por conta dos imigrantes 
que se instalaram na região, como 
as comunidades de italianos, 
alemães, austríacos e pomeranos. 
No agronegócio, a força está na 
produção de latícinios, de ovos, café, 
hortifruti, além de vinhos. As festas 
típicas movimentam o turismo.  Santa 
Teresa é o polo regional. A Central 
Serrana também chama atenção 
por suas cachoeiras e festivais, como 
o de jazz. A expectativa é que mais 
negócios cheguem à região com 
a inclusão de Itaguaçu e Itarana 
na área da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene), programa que permite 
benefícios fiscais e créditos 
mais atrativos à indústria.

CENTRAL SUL
• Municípios: Castelo, Vargem Alta, 

Cachoeiro de Itapemirim, Muqui, Atílio 
Vivácqua, Mimoso do Sul e Apiacá

• Pontecialidades: O polo regional 
é Cachoeiro de Itapemirim, cidade 
que comanda, junto com Castelo, 
a principal atividade econômica: 
a extração e o beneficiamento de 

AS CARACTERÍSTICAS DAS MICRORREGIÕES DO ES

rochas ornamentais. Também é 
uma região que vê crescimento do 
setor metalmecânico e que tem 
tido oportunidades de atrair novos 
negócios por conta da fábrica de 
papel da Suzano, em Cachoeiro. A 
cidade, aliás, concentra atividades 
comerciais e serviços especializados 
na área da saúde e de educação 
que atraem moradores do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. Todos os 
municípios da Central Sul devem 
ter um gás no desenvolvimento 
com a duplicação da BR 101 e se 
a ferrovia EF 118 (Vitória-Rio) tiver 
um ramal de Anchieta a Açu (RJ). 

CENTRO-OESTE 
• Municípios: Baixo Guandu, São 

Roque do Canaã, Colatina, Marilândia, 
Pancas, Governador Lindenberg, São 
Domingos do Norte, Alto Rio Novo, 
Vila Valério e São Gabriel da Palha

• Potencialidades: a região é conhecida 
por ter atividade industrial baseada 
no setor de confecções. Colatina é 
a cidade que lidera a produção e 
mobiliza a expansão para outros 
lugares da microrregião, como é o 
caso de São Gabriel da Palha. No 
agronegócio, as atividades mais 
importantes estão a cafeicultura 
(São Gabriel) e a pecuária de corte 
(Governador Lindenberg). Baixo 
Guandu, que tem economia voltada 
para o agronegócio, assim como 
Colatina, ainda sente os efeitos 
do rompimento da Barragem de 
Mariana (MG), que levou lama da 
mineração para o Rio Doce. Além 

do café e de gado, a região tem 
plantações de mandioca, milho, 
banana e cana-de-açúcar.

LITORAL SUL 
• Municípios: Alfredo Chaves, 

Anchieta, Iconha, Piúma, Rio Novo 
do Sul, Itapemirim, Marataízes 
e Presidente Kennedy

•  Potencialidades: No Litoral Sul, o 
petróleo, a logística e a pelotização 
são as principais atividades. A região 
sentiu os fortes impactos da tragédia 
de Mariana, que levou à paralisação 
da Samarco. Mas, desde o fim de 
2020, a Quarta Usina da empresa 
voltou a operar, o que tem trazido 
negócios, principalmente para os 
segmentos de serviços, comércio e 
de metalmecânica. Um potencial 
que deve se fortalecer na região 
é a vocação para transportes. A 
construção de ramal ferroviário entre 
Cariacica e Anchieta abrirá chances 
para movimentação de cargas no 
Porto de Ubu. Outra expectativa é o 
início da operação do Porto Central, 
que terá terminais de águas profundas, 
permitindo a chegada de navios 
gigantes. Outra vocação é no setor de 
energia. Além de produzir petróleo em 
abundância, algumas cidades, como 
Itapemirim e Presidente Kennedy, 
têm potencial para instalação 
de parques eólicos offshore.

METROPOLITANA
• Municípios: Fundão, Serra, Cariacica, 

Viana, Vitória, Vila Velha e Guarapari
• Potencialidades: sede de grandes 

COOABRIEL/DIVULGAÇÃO

Cafeicultura é atividade 
forte em diversas regiões 
do Espírito Santo
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empresas, como Vale, ArcelorMittal 
Tubarão e Grupo Simec, a Região 
Metropolitana ainda tem potenciais 
para serem desenvolvidos. Vila Velha, 
Serra, Cariacica e Viana estão nas 
rotas das empresas de distribuição 
e logística. As chances de negócios 
virão também para empresas que 
operam em portos secos, por conta 
da privatização da Codesa e devido à 
construção de ramal ferroviário entre 
Cariacica e Anchieta. Vitória tem 
entrado em novo patamar, atraindo 
negócios de base tecnológica e sendo 
celeiro de startups. É também o polo 
do ensino e dos serviços de saúde no 
Estado. Entre os desafios da região 
está a diversificação econômica 
de Fundão − hoje a atividade 
produtiva é pautada no agronegócio, 
embora tenha movimentação 
turística em Praia Grande. Já 
Guarapari, que tem alta vocação 
turística no verão, precisa atrair 
investimentos para dar dinamismo 
econômico durante todo o ano. 

NORDESTE 
• Municípios: Jaguaré, São 

Mateus, Conceição da Barra, Boa 
Esperança, Pinheiros, Pedro Canário, 
Montanha, Ponto Belo e Mucurici

• Potencialidades: Estar na área da 
Sudene é um dos diferenciais. A 
região teve expansão na atividade 
econômica com a chegada de 
indústrias, como a montadora 
Volare. São Mateus é o polo do 
microterritório e, assim como 
Jaguaré, ainda tem o petróleo 

como principal atividade. A cidade 
litorânea também tem potencial 
turístico, assim como Conceição 
da Barra (e a Vila de Itaúnas), e 
se destaca também por oferecer 
serviços de educação que atendem 
a moradores de outros municípios. 
No agronegócio, as atividades que 
chamam atenção no Nordeste são 
as plantações de eucalipto e de 
cana-de-açúcar. Entre as cidades da 
região, Pinheiros e Pedro Canário 
têm sido alvo de fábricas do setor 
moveleiro. De um modo geral, a 
segurança, devido às altas taxas de 
homicídio, é ainda um problema 
que afeta o avanço econômico.

NOROESTE
• Municípios: Águia Branca, 

Mantenópolis, Barra de São Francisco, 
Nova Venécia, Vila Pavão, Água 
Doce do Norte e Ecoporanga

• Potencialidades: Barra de São 
Francisco e Nova Venécia são 
polos da região. As duas cidades 
são grandes produtoras de 
rochas ornamentais e, embora 
comercializem as pedras, na maioria 
das vezes brutas, têm potencial 
para implantação de indústrias 
de beneficiamento de mármore 
e granito. As outras cidades da 
região têm como foco a produção 
de café conilon, a pecuária de 
corte e a produção florestal. 

RIO DOCE
• Municípios: Aracruz, Ibiraçu, 

João Neiva, Linhares, Rio 

Bananal e Sooretama
• Potencialidades: Linhares é a cidade 

que mais tem atraído investimentos 
na região, mas a entrada na Sudene 
deve fazer Aracruz disputar em pé 
de igualdade novos negócios com 
o município vizinho. Isso porque 
Aracruz tem recebido diversos 
projetos portuários, como as obras 
na Imetame, expansão de Portocel, 
além da modernização na planta de 
celulose da Suzano e de ser a sede 
do Estaleiro Jurong. Já Linhares 
abriga grandes indústrias, como 
a Weg, unidade de tratamento de 
gás, e vai contar com novas fábricas 
de alimentos. O agronegócio 
também se destaca em Linhares e 
nas outras cidades da região, como 
João Neiva, Rio Bananal, Ibiraçu e 
Sooretama. Os destaques no agro 
são: produção de cacau, laticínios, 
mamão e outros itens de hortifruti. 
Dois municípios que têm crescido 
para além do setor primário são 
Sooretama e João Neiva. A primeira 
sendo alvo de indústrias moveleiras. 
A segunda com atuação do setor 
metalmecânico. Todas as localidades 
da microrregião vão se desenvolver 
mais ao final da duplicação da BR 101.

SUDOESTE SERRANA
• Municípios: Laranja da Terra, 

Afonso Cláudio, Brejetuba, 
Conceição do Castelo, Venda 
Nova do Imigrante, Domingos 
Martins e Marechal Floriano

• Potencialidades: As belezas das 
montanhas fazem da Sudoeste 
Serrana um dos principais destinos 
turísticos do Espírito Santo. A Pedra 
Azul, a Rota do Lagarto e mesmo 
os comércios típicos das cidades 
como Domingos Martins, Marechal 
Floriano e Venda Nova conseguem 
atrair visitantes e movimentar a 
economia local. Com as atividades 
produtivas focadas no agronegócio, 
essas cidades, assim como suas 
vizinhas, conseguem agregar valor, 
não vendendo apenas produtos in 
natura, mas criando receitas que 
conquistam o gosto do turista. A 
região deve crescer mais com a 
duplicação da BR 262. Venda Nova 
do Imigrante é hoje a cidade polo por 
ligar a microrregião a locais vizinhos.

MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO

Indústria automotiva 
trouxe novas chances de 
negócios no Nordeste
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Potenciais regionais

48
É O NÚMERO DE PROJETOS 
PREVISTOS PARA A REGIÃO  
DO CAPARAÓ NOS PRÓXIMOS 
TRÊS ANOS

Região deve receber R$ 550 milhões em novos negócios até 2024. Projetos 
principais apostam no agronegócio e no potencial turístico das 12 cidades

Natureza coloca Caparaó 
na rota dos investimentos

PARQUE DO CAPARAÓ/DIVULGAÇÃO

Belezas naturais e agricultura 
forte. As duas características 
são marcantes nos 12 municí-
pios que fazem parte do Capa-

raó, microrregião capixaba que tem a 
natureza como seu maior patrimônio.

O charme desse território e todo seu 
potencial ambiental  são ativos que po-
dem proporcionar mais desenvolvimen-
to e competitividade ao local, aponta o 
panorama de desafios e potencialidades 
traçado pelo Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN) até 2030. E é justamente a 
utilização sustentável desses recursos 
que pode gerar riquezas, criar emprego, 
formar renda e possibilitar melhorias 
sociais para quem vive nesse paraíso.

Uma das estratégias para alavancar 
o desenvolvimento no Caparaó é a va-
lorização da cobertura vegetal, manan-
ciais hídricos e pontos turísticos, como 
Pico da Bandeira e Cachoeira da Fumaça.

Até 2024, o Caparaó deve receber in-
vestimento de mais de R$ 550 milhões, 
em 48 projetos, nos setores da indústria; 

construção civil, eletricidade e gás; co-
mércio, serviço e administração públi-
ca; e educação.

Segundo dados do IJSN, o Produto In-
teno Bruto (PIB) da região é de pouco 
mais de R$ 3 bilhões, o que represen-
ta menos de 3% do montante estadual.

A economia dessas cidades gira em 
torno do setor primário, sobretudo a ca-
feicultura, com intensa vocação para o 
cultivo do arábica. Para se ter uma ideia 

da importância deste segmento, a agro-
pecuária compõe 18% do PIB local. “Isso 
demonstra o valor do agronegócio para 
essa microrregião, sobretudo a agrope-
cuária, contribuindo para a composição 
da economia do Estado”, destaca o dire-
tor de Integração e Projetos Especiais do 
IJSN, Pablo Lira.

O café (em grãos) da região corres-
ponde a 14% do valor da produção do 
Espírito Santo. Apesar de o cultivo do 
fruto estar presente em todos os muni-
cípios do Caparaó, o destaque fica com 
Iúna. O cultivo está presente em mais de 
13,5 mil hectares, totalizando a colheita 
de mais de 17 mil toneladas por ano. A 
produção soma R$ 110 milhões.

“Há diversos trabalhos sendo feitos 
para contribuir com o desenvolvimento 
da agricultura, como o polo de fruticul-
tura encabeçado pela Ufes e que abran-
ge todos os municípios da região. Outra 
iniciativa é o da empresa júnior do Ifes, 
que desenvolve pesquisas para a melho-
ria da qualidade do café”, ressalta o pre-
feito de Alegre, Nemrod Emerick, o Nirrô.

Pico da Bandeira é 
atração muito visitada 
do Parque Nacional do 
Caparaó
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Ele afirma que as propriedades ru-
rais de Alegre estão caminhando para o 
processo de melhoria do fruto. Mas tam-
bém há casos de sucesso já reconheci-
dos em outros municípios, como Dores 
do Rio Preto, onde são produzidos ca-
fés especiais.

Para serem mais competitivos, frisa 
Nirrô, os produtores precisam se orga-
nizar, participar de treinamentos e se 
profissionalizar. “O fruto é valorizado de 
forma considerável se for de qualidade. 
Incentivar essas melhorias vai fortalecer 
a produção agrícola”, ressalta.

Outras culturas são relevantes na re-
gião. Muniz Freire se evidencia com a 
produção de tomate, batata-inglesa, ba-
nana, mandioca, uva e palmito. O muni-
cípio também é responsável por produ-
zir o maior volume de leite da região. 
São mais de 12 mil litros por ano, tota-
lizando R$ 14,5 milhões. A pecuária lei-
teira do Caparaó representa 18% da fa-
bricação do Estado.

PERFIL DA REGIÃO
Com um área de 3.831,44 quilôme-

tros, o Caparaó ocupa 8,31% do território 

do Estado e tem 187 mil pessoas dividi-
das pelos municípios de Ibatiba, Irupi, 
Iúna, Ibitirama, Muniz Freire, Divino de 
São Lourenço, Jerônimo Monteiro, Ale-
gre, Dores do Rio Preto, Guaçuí, São José 
do Calçado e Bom Jesus do Norte.

A vida de quem vive nesse paraíso 
tem se refletido em bons números so-
ciais e na logenvidade. “Há  área urba-
na, mas grande parte dos habitantes ain-
da vive no meio rural. Algo que chama 
atenção é a esperança ao nascer, que 
atinge a marca de 0,834, um bom índi-
ce para mostrar a qualidade de vida que 
a região oferece para seus moradores”, 
ressalta Lira. Quanto mais próximo de 
um, maior é o desenvolvimento e maior 
é a expectativa de vida. 

Na avaliação da Associação dos Mu-
nicípios do Espírito Santo (Amunes), o 
turismo rural e ambiental é um dos ve-
tores de crescimento na microrregião. 
Entre os destaques desses municípios es-
tão cachoeiras, rios e trilhas, sem con-
tar o potencial do Parque Nacional do 
Caparaó, localizado na divisa do Estado 
com Minas Gerais, que é coberto pela 
Mata Atlântica.;

ROBERTO BARROS/DIVULGAÇÃO

Plantação de café arábica é 
uma das principais atividades 
da Região do Caparaó

Há diversos 
trabalhos sendo feitos 
para contribuir com 
o desenvolvimento da 
agricultura, como o 
polo de fruticultura 
encabeçado pela Ufes 
e que abrange todos os 
municípios da região
Nemrod Emerick 
Prefeito de Alegre
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Caparaó precisa reforçar integração entre cidades 
para impulsionar o empreendedorismo,  
o cooperativismo e o associativismo

VITOR JUBINI

Desafio da região  
é expandir chances 
de negócios

Dores do Rio Preto 
se destaca pela 
produção do agro

Para os póximos anos, há gran-
des desafios a serem encarados 
pelos municípios da região do 
Caparaó para se tornarem co-

nectados e desenvolvidos. Um deles é a 

geração de novos negócios e capacita-
ção dos trabalhadores locais.

Além disso, o aprimoramento da lo-
gística pode contribuir para ampliar a 
escala das atividades empreendedoras,  

bem como explorar a biodiversidade re-
gional, com a geração de pesquisas e for-
talecimento do capital social.

“A ideia é promover a capacitação, 
reforçar o empreendedorismo e apro-
veitar as instituições técnicas e superio-
res que já estão instaladas na região. O 
desafio é reforçar essa integração para 
impulsionar o empreendedorismo, o 
cooperativismo e o associativismo”, 
elenca o diretor de Integração e Proje-
tos Especiais do IJSN, Pablo Lira.

Na avaliação do vice-presidente do 
Conselho Regional de Economia, seccio-
nal Espírito Santo (Corecon-ES), Leandro 
Lino, para que essa região se desenvolva 
e se torne mais competitiva, é necessá-
rio que os agricultores cultivem novos 
produtos como forma de agregar valor 
às suas propriedades.

“A agricultura familiar é predomi-
nante e hoje observamos um movimen-
to de retorno dos jovens para o campo. 
Novas tecnologias estão chegando, me-
lhorando a produção, e por que não in-
vestir em inovação?”, questiona Lino.
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ALCINO JÚNIOR/PREFEITURA DE IÚNA

PREFEITURA DE IBATIBA/DIVULGAÇÃO

 Iúna é uma pequena 
cidade produtora de 
café arábica no Caparaó

Ibatiba está entre as 
cidades do Caparaó 
que têm cobertura 
vegetal em boa 
parte do território

Outro potencial econômico impor-
tante é o setor de serviços, que corres-
ponde a 64% do PIB do Caparaó. A voca-
ção desse setor fica por conta do comér-
cio e da educação. Neste último quesito, 
por exemplo, Alegre, se destaca com o 
polo da Universidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes), atendendo os muni-
cípios da região, além do sul mineiro e 
norte fluminense.

Na avaliação da Associação dos Mu-
nicípios do Espírito Santo (Amunes), o 
turismo rural/ambiental é um dos se-
tores de crescimento na microrregião. 
Dentre os destaques desses municípios 
estão cachoeiras, rios e trilhas.

Ainda na opinião da entidade, a re-
gião é propícia para a exploração tu-
rística, pois conta com o Parque Na-
cional do Caparaó (Parna), localizado 
na divisa do Estado com Minas Gerais, 
com cobertura vegetal de Mata Atlânti-
ca predominante.

A valorização dos cafés, queijos e ou-
tros produtos da região e a diversifica-
ção agrícola também fazem parte da es-
tratégia de valorização da região.

Ainda em relação à iniciativas com 
potencial para alavancar o turismo e a 
economia, o prefeito de Alegre, Nemrod 
Emerick, o Nirrô. comenta que está pre-
vista a volta do festival de música de Ale-
gre a partir de 2023, evento suspenso há 
seis anos.

Um outro ponto que pode ajudar as 
cidades do Caparaó é a união das cidades 
em torno do agroturismo. “Podemos nos 
considerar uma nova Pedra Azul porque 
estamos avançando neste quesito. Que-
remos nos fortalecer e crescer ainda 

mais. Temos todas as condições neces-
sárias para isso”, salienta Nirrô.

Os prefeitos das cidades da região 
estão organizados por meio do Con-
sórcio Intermunicipal de Desenvolvi-
mento Sustentável do Território do 
Caparaó para atrair investimentos e 
fazer a região voltar a crescer de for-
ma sustentável.

“Cada município tem a sua particu-
laridade. O consórcio reúne os 11 muni-
cípios do Caparaó, além de Apiacá, Bom 
Jesus do Norte e Muqui. Para que haja 
desenvolvimento, também apostamos 
nos investimentos do governo estadual 

em infraestrutura”, comenta.
O economista Vaner Corrêa, observa 

que qualquer iniciativa que for implan-
tada na região, precisa da participação 
efetiva do Estado. Segundo ele, há um 
grande potencial de crescimento no lo-
cal, tanto para os cafés especiais quan-
to para o turismo.

“Trata-se de uma região muito rica. 
Dinamizar as cadeias produtivas, arti-
cular produtores em temas chaves, dan-
do mais força ao agronegócio. Facilitar o 
acesso ao crédito também poderia aju-
dá-los nesse desenvolvimento”, finali-
za Corrêa.;

É uma região 
muito rica. 
Dinamizar as cadeias 
produtivas, articular 
produtores em temas 
chaves, dando mais 
força ao agronegócio, 
e facilitar o acesso ao 
crédito pode induzir 
o desenvolvimento
Vaner Corrêa
Economista
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO/ IGREJA CRISTÃ MARANATA 

Maranata faz 53 anos cuidando das 
pessoas na pandemia e da natureza
Além de ampliar a produção de energia solar e cuidar da água, igreja apoia a 
vacinação e atende por telefone 65 mil pessoas angustiadas na pandemia

Decantador e reservatórios de água de reúso no Maanaim: água é reaproveitada 
para regar plantas, usar em descargas de banheiro e realizar limpeza em geral

Nova usina de energia solar 
entrará em operação no Sítio 
Esperança, em Putiri (Serra)

O cuidado com o meio ambien-
te e com o próximo faz par-
te da natureza da Igreja Cris-
tã Maranata (ICM) desde a sua 

fundação, há 53 anos. A instituição de-
senvolve projetos sustentáveis que vão 
da captação da água à ampliação da 
produção de energia solar. E cumpre 
seu papel social com cessão de Maa-
nains para a realização da vacinação, 
além de dar apoio emocional por tele-
fone a 65 mil pessoas na pandemia, não 
só da igreja, mas de todas as religiões.

O cuidado com a água é visto como 
essencial dentro do trabalho de susten-
tabilidade da ICM e relaciona a Palavra 
de Deus com o respeito ao meio ambien-
te, como explica o pastor Pedro Raimun-
do Martins, gerente do Maanaim de Do-
mingos Martins.

Os projetos incluem não apenas o ge-
renciamento de efluentes líquidos e re-
cursos hídricos, mas também captação 
de água da chuva por meio de caixas se-
cas, gestão de resíduos sólidos, educação 
ambiental e reflorestamento.

“O Maanaim conta com uma estação 
de tratamento de esgoto capaz de aten-
der uma cidade de 4 mil habitantes/dia. 
Ao final do processo, a água devolvida ao 
Rio Jucu é mais limpa do que a que corre 
no próprio curso d’água. E a água de reúso 
é reaproveitada para regar plantas, usar 
em descargas de banheiro e realizar lim-
peza em geral”, explica o pastor Pedro.

A água potável consumida também 
vem da propriedade: ao todo existem 10 
poços no local, sendo que, atualmente, 
apenas dois estão em operação, o sufi-
ciente para atender 4 mil pessoas por dia.

Outra ação importante realizada no 
Maanaim de Domingos Martins é o re-
florestamento. Ao todo, a propriedade 
conta com uma área de vegetação de 369 
hectares (cada hectare corresponde a 10 
mil metros quadrados).

“Esse trabalho de recuperação come-
çou na década de 1970 e, ao longo dos 
anos, conseguimos devolver à natureza 
sua cobertura natural. Em 2016, fizemos 
um reflorestamento de 10 mil mudas de 
espécies nativas da região. Com isso, o 

energia limpa e renovável em território 
capixaba. Com isso, será possível abas-
tecer cerca de 1.200 templos da ICM no 
Espírito Santo, conforme explica o en-
genheiro eletricista Pablo Henrique Ro-
drigues, consultor da instituição, espe-
cializado em energia solar.

“A ideia é tornar a Igreja Cristã Ma-
ranata a mais sustentável do país. Além 
da parte econômica, existe a preocupa-
ção da instituição a respeito do meio 
ambiente. Ao utilizar energia limpa que 
vem do sol, novas emissões de carbo-
no são evitadas. Desta forma, é possível 
atender à necessidade de climatizar al-
guns templos sem impactar a igreja fi-
nanceiramente”, explica o engenheiro.

Outras seis usinas estão instaladas 
em Minas Gerais, o que garante energia 
suficiente para suprir a necessidade de 
mais de 700 unidades da ICM no Estado 
vizinho, entre salões de culto e templos.

VACINAÇÃO E 
TELEATENDIMENTO

Durante a pandemia, a Igreja Cristã 
Maranata suspendeu os cultos presen-
ciais por três meses para proteger a vida 
dos membros e, em parceria com as pre-
feituras, cedeu os Maanains de Vitória, 
Vila Velha, Cariacica e Serra para a rea-
lização de vacinação contra a Covid-19.

Além dessa iniciativa, que contribuiu 
para agilizar o trabalho de imunização da 
população realizado pelos municípios, E
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Maanaim já está todo reflorestado”, dis-
se o pastor Pedro.

ENERGIA LIMPA
Uma das preocupações da ICM é com 

a produção de energia solar. A institui-
ção possui três usinas em funcionamen-
to nos Maanains de Carapina (Serra), Jar-
dim Camburi (Vitória) e Praia da Costa 
(Vila Velha), além de usinas em Minas 
Gerais, e deve receber até o fim do ano 
o reforço de cerca de 135 mil kW/h mês 
da nova unidade que entrará em opera-
ção no Sítio Esperança, em Putiri (Serra).

Funciona assim: as usinas produzem 
energia solar em seus locais de instala-
ção, que dá para abastecer todos as igre-
jas da ICM no Espírito Santo, e a conces-
sionária repassa os créditos para cada 
unidade consumidora. A economia nas 
contas de luz chega a 95%.

A entrada em operação da unida-
de em Putiri irá triplicar a geração de 

Maranata faz 53 anos cuidando das 
pessoas na pandemia e da natureza

Maanains da Grande Vitória foram cedidos para a 
realização de vacinação contra a Covid-19

uma das principais realizações da ICM foi 
a entrada em operação do teleatendimen-
to 24 horas gratuito pelo 0800 707 3076.

“Percebemos que havia muitas pes-
soas sofrendo de ansiedade, precisan-
do da Palavra de Deus para alívio das 
aflições. Atendemos pessoas de todas 
as denominações, levando amparo e 
conforto. Não podemos nos esquecer 
de que muita gente perdeu parentes 
na pandemia ou está vivendo um mo-
mento de angústia, depressão”, expli-
ca o pastor Luiz Eugênio Santos, secre-
tário-geral da ICM.

De maio de 2020, quando o serviço en-
trou em operação, até outubro de 2021, 
foram realizados 65 mil atendimentos te-
lefônicos. A central funciona no Presbité-
rio, em Vila Velha, e as pessoas são aten-
didas por pastores treinados para reali-
zar esse contato humanizado.

A ICM já colhe frutos dessa iniciati-
va. Com a retomada gradual dos cultos 
presenciais, pessoas que tiveram conta-
to com a igreja pela primeira vez através 
do 0800 estão começando a frequentar 
os templos para continuar recebendo os 
ensinamentos do Senhor Jesus.

Outra ação na pandemia foi o socor-
ro a famílias, como a distribuição de ces-
tas básicas e de medicamentos, inclusi-
ve para moradores de Manaus (AM), que 
viveram momentos críticos no auge da 
crise sanitária.

Durante o período de suspensão dos 
cultos presenciais, foram realizados 
cultos diários on-line às 20h, transmiti-
dos pelo canal da ICM no YouTube, com 
mensagens de fé e esperança

Na avaliação do pastor Luiz Eugênio, 
a ICM sairá fortalecida ao final da pande-
mia, com o rebanho mais unido na Obra 
do Espírito Santo.

“A igreja consolidou seu trabalho nas 
redes sociais e no 0800. Sabemos que o E
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ICM EM AÇÃO
Site: www.igrejacristamaranata.org.br

Facebook: IgrejaCristaMaranata

Instagram: igrejacristamaranata_oficial

YouTube: igrejacristamaranataoficial

Teleatendimento 24h: 0800 707 3076

COMO SURGIU A ICM

A Igreja Cristã Maranata surgiu 
oficialmente no bairro Belém, em Vila 
Velha, no dia 3 de janeiro de 1968. 
Na elaboração da ata de organização 
do primeiro templo da instituição, 
havia 73 membros, incluindo 21 
convertidos, batizados naquela 
data, residentes no mesmo bairro.
Ficou decidido pelos pioneiros 
que o ministério seria entregue a 
homens que atendessem a aspectos 
semelhantes aos descritos no Novo 
Testamento, como o bom testemunho; 
a vida espiritual, pontuada na Palavra, 
na comunhão com Deus e com seus 
irmãos; a renúncia à remuneração 
pastoral e a disposição em trabalhar 
em um projeto visando ao resgate 
de alguns valores espirituais.
A palavra Maranata foi usada por 
Paulo para falar sobre a grande 
mensagem da Igreja, que é “O Rei 
vem”, ou seja, “Jesus voltará”.

OS PIONEIROS

• • Gedelti Victalino 
Teixeira 
Gueiros: pastor 
e presidente 
da ICM desde 
2007. É professor 
do Instituto Bíblico 
Educacional Maranata, da 
Escola Bíblica Dominical e 
de seminários da instituição. 
Professor aposentado da Ufes, 
pós-graduado em Didática do 
Ensino Superior e odontólogo 
aposentado da Marinha de Guerra 
do Brasil. Condecorado com a 
Comenda Jerônimo Monteiro.

• • Manoel dos 
Passos Barros: 
engenheiro, 
professor 
universitário, 
diretor do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem. Foi o 1º presidente do 
Presbitério, de 1970 a 1986.

• • Edward Hemming 
Dodd: após a 
morte do pastor 
Barros, o professor 
e pastor Dodd 
presidiu o Presbitério 
de 1986 a 2007, quando veio 
a falecer. Cursou Teologia 
no Instituto Moody nos EUA, 
recebendo por aprovação o 
título de doutor em Teologia 
e Divindade pelo Seminário 
Presbiteriano de Campinas.

• •  Jonas Marques: pastor 
evangelista que veio da 
Igreja Congregacional.

• • Sarah Victalino Gueiros 
Dodd: professora, formada em 
Pedagogia e Economia Doméstica 
pelo Instituto Agnes Erskine, de 
Recife (PE), responsável pelo 
trabalho feminino e com crianças.

• •  Alcari Simões, Itamar 
Medici, Mauro Rodrigues 
e Moacyr  Cypreste: deram 
importante contribuição no 
assentamento dos alicerces 
da ICM para a construção da 
Obra do Espírito Santo.

fim da pandemia não resolve os proble-
mas emocionais das pessoas, por isso de-
cidimos manter o teleatendimento. E es-
tamos presentes na internet, produzin-
do conteúdo diário. É uma oportunidade 
que se abriu de levarmos a Palavra de 
Deus e de manter nossos irmãos unidos 
na fé no Senhor Jesus”, destaca o pastor 
Luiz Eugênio.
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Maranata faz 53 anos cuidando das 
pessoas na pandemia e da natureza

Maanains da Grande Vitória foram cedidos para a 
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ve para moradores de Manaus (AM), que 
viveram momentos críticos no auge da 
crise sanitária.

Durante o período de suspensão dos 
cultos presenciais, foram realizados 
cultos diários on-line às 20h, transmiti-
dos pelo canal da ICM no YouTube, com 
mensagens de fé e esperança

Na avaliação do pastor Luiz Eugênio, 
a ICM sairá fortalecida ao final da pande-
mia, com o rebanho mais unido na Obra 
do Espírito Santo.

“A igreja consolidou seu trabalho nas 
redes sociais e no 0800. Sabemos que o E
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Teleatendimento 24h: 0800 707 3076

COMO SURGIU A ICM

A Igreja Cristã Maranata surgiu 
oficialmente no bairro Belém, em Vila 
Velha, no dia 3 de janeiro de 1968. 
Na elaboração da ata de organização 
do primeiro templo da instituição, 
havia 73 membros, incluindo 21 
convertidos, batizados naquela 
data, residentes no mesmo bairro.
Ficou decidido pelos pioneiros 
que o ministério seria entregue a 
homens que atendessem a aspectos 
semelhantes aos descritos no Novo 
Testamento, como o bom testemunho; 
a vida espiritual, pontuada na Palavra, 
na comunhão com Deus e com seus 
irmãos; a renúncia à remuneração 
pastoral e a disposição em trabalhar 
em um projeto visando ao resgate 
de alguns valores espirituais.
A palavra Maranata foi usada por 
Paulo para falar sobre a grande 
mensagem da Igreja, que é “O Rei 
vem”, ou seja, “Jesus voltará”.
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Teixeira 
Gueiros: pastor 
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da ICM desde 
2007. É professor 
do Instituto Bíblico 
Educacional Maranata, da 
Escola Bíblica Dominical e 
de seminários da instituição. 
Professor aposentado da Ufes, 
pós-graduado em Didática do 
Ensino Superior e odontólogo 
aposentado da Marinha de Guerra 
do Brasil. Condecorado com a 
Comenda Jerônimo Monteiro.

• • Manoel dos 
Passos Barros: 
engenheiro, 
professor 
universitário, 
diretor do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem. Foi o 1º presidente do 
Presbitério, de 1970 a 1986.

• • Edward Hemming 
Dodd: após a 
morte do pastor 
Barros, o professor 
e pastor Dodd 
presidiu o Presbitério 
de 1986 a 2007, quando veio 
a falecer. Cursou Teologia 
no Instituto Moody nos EUA, 
recebendo por aprovação o 
título de doutor em Teologia 
e Divindade pelo Seminário 
Presbiteriano de Campinas.

• •  Jonas Marques: pastor 
evangelista que veio da 
Igreja Congregacional.

• • Sarah Victalino Gueiros 
Dodd: professora, formada em 
Pedagogia e Economia Doméstica 
pelo Instituto Agnes Erskine, de 
Recife (PE), responsável pelo 
trabalho feminino e com crianças.

• •  Alcari Simões, Itamar 
Medici, Mauro Rodrigues 
e Moacyr  Cypreste: deram 
importante contribuição no 
assentamento dos alicerces 
da ICM para a construção da 
Obra do Espírito Santo.

fim da pandemia não resolve os proble-
mas emocionais das pessoas, por isso de-
cidimos manter o teleatendimento. E es-
tamos presentes na internet, produzin-
do conteúdo diário. É uma oportunidade 
que se abriu de levarmos a Palavra de 
Deus e de manter nossos irmãos unidos 
na fé no Senhor Jesus”, destaca o pastor 
Luiz Eugênio.
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Sudoeste Serrana, onde ficam Pedra Azul e Venda Nova do Imigrante, chama atenção 
pela temperatura amena e pela agroindústria, que dá sabor especial aos alimentos

LEONARDO MERÇON

Nas montanhas, a beleza 
que encanta os turistas

Pedra Azul e a Rota do 
Lagarto são os pontos altos 
do agroturismo da região

Nas montanhas do Espírito San-
to, com as suas belezas natu-
rais e uma agricultura de alta 
qualidade, está a microrregião 

Sudoeste Serrana. Composta pelos muni-
cípios de Conceição do Castelo, Domingos 
Martins, Marechal Floriano, Venda Nova 
do Imigrante, Brejetuba, Afonso Cláudio e 
Laranja da Terra, a localização dessa mi-
crorregião reflete as atividades produ-
tivas; a agricultura, em particular a ca-
feicultura; a fruticultura; a horticultura, 
associadas às atividades do agroturismo.

“Aqui, nós temos a característica do 
agro ser formado por pequenas proprie-
dades, e com mão de obra familiar, di-
ferentemente de outras microrregiões’’, 
aponta o diretor de Integração e Proje-
tos Especiais do Instituto Jones dos San-
tos Neves, Pablo Lira. 

Diante da incapacidade de concorrer 
com os grandes produtores do Estado, os 
agricultores da região geram renda apos-
tando na transformação de alimentos 
em comidinhas saborosas e típicas. “O 
produtor busca se diferenciar e agregar 

valor ao seu produto. Para atender ao 
mercado, os agricultores apostam nas 
produções de geleias, linhas gourmets, 
uma qualidade diferenciada, que gera 
um bom retorno financeiro”, reflete ele.

Cortada pela BR 262, uma das princi-
pais portas rodoviárias do Estado, a re-
gião tem grande vantagem, situação que 
vai melhorar ainda mais com a duplica-
ção da estrada federal. A rodovia tem pa-
pel fundamental no escoamento da pro-
dução. Boa parte do café exportado pelo 
Estado e pela região chega aos portos 
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capixabas por meio da 262. O mesmo 
acontece com hortifrutis, que suprem 
parte dos supermercados do Estado. 

Essa é também uma importante rota 
usada por turistas vindos de várias re-
giões do país, e de dentro do próprio 
Estado. Para o turismo, outro fator im-
portante é a influência da imigração eu-
ropeia, com destaque, além de uma  agri-
cultura familiar característica, para as 
festas tradicionais e uma culinária típi-
ca muito atrativa. Apesar de não ser tão 
forte quanto a de outras microrregiões, 
a agricultura é mais diversificada e usa-
da também para atrair visitantes para 
os municípios.

“Nesse contexto, Venda Nova do Imi-
grante e Domingos Martins, que são mu-
nicípios polos nessa região, destacam-se 
para o agroturismo. Ambos com uma es-
trutura muito adequada para receber os 
visitantes. Há boas redes hoteleiras e de 
restaurantes, além de atrativos a mais 
como os parques da região”, afirma.

Venda Nova do Imigrante tem o tí-
tulo de Capital Nacional do Agroturis-
mo. Segundo a secretária de Finanças 
municipais e representante do Conse-
lho de Desenvolvimento Sustentável da 
Microrregião, Maria Casagrande, os pro-
dutores estão investindo cada vez mais 
nessa modalidade de turismo rural, que 
associa a vivência do cotidiano agrícola 
ao lazer, à visitação dos turistas e a va-
lorização do meio ambiente. 

“As famílias, que recebem em sua 
propriedade os turistas, têm feito in-
vestimentos de melhoria na infraestru-
tura. Estamos agora presenciando uma 
retomada desse setor que, devido ao iso-
lamento social imposto pela pandemia 
do novo coronavírus, sofreu diversas li-
mitações”, diz a secretária.

Lira aponta que a Sudoeste Serrana 
não tem uma economia tão representati-
va, frente ao Estado, já que corresponde 
apenas a 2,45% do Produto Interno Bruto 
(PIB) estadual. Mas a forma de trabalhar a 
união entre agricultura e agroturismo ga-
rante uma economia equilibrada e com-
petitiva dentro da própria microrregião.

“É um desenvolvimento dentro do 
âmbito familiar. A economia gira em 
torno dos negócios das próprias famí-
lias, seja nas propriedades rurais, seja 
para os pequenos empreendedores do 
setor de serviços. Isso gera maior com-
petitividade no mercado, além de opor-
tunidades de emprego e distribuição de 
renda no campo”, enfatiza.

DESAFIOS 
Com predomínio maior da população 

residindo em área rural, o desafio para 
a gestão pública é levar serviços como 
saneamento básico e educação para es-
ses municípios.  A própria característi-
ca dessa região torna difícil levar essa 
infraestrutura para além das sedes dos 
municípios, nos distritos e regiões ru-
rais”, afirma o diretor do IJSN. 

A secretária municipal explica tam-
bém que a crise sanitária atrasou os 

planejamentos que as cidades da re-
gião vinham fazendo para melhorar 
esses aspectos. “Devido à pandemia, 
instabilidade econômica e altos pre-
ços, os gestores municipais, estão com 
desafios em relação ao andamento das 
obras. Muitas delas estão paradas de-
vido ao não prosseguimento das em-
preiteiras em razão das altas dos pre-
ços”, relata.

Mas, se por um lado, há essa dificul-
dade da gestão pública de chegar até 
essa população com os serviços, do ou-
tro há inegável qualidade de vida no 
interior. O Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM), que men-
sura o desenvolvimento com base na 
longevidade da população, escolari-
dade e renda, apresenta valor acima 
da média estadual, com um desen-
volvimento humano entre alto e mé-
dio. Todos os municípios também es-
tão bem avaliados no Índice Firjan de 
Saúde, com valores variando entre 
0,805 e 0,974, o que significa dizer que 
apresentam um alto desenvolvimen-
to na área.

“Os moradores não têm aquele rit-
mo acelerado dos grandes centros ur-
banos, além de conviverem diariamen-
te com menos poluição, uma alimen-
tação com alto potencial nutricional. 
Tudo isso, eleva muito a qualidade de 
vida da região. Temos uma expectativa 
de vida alta, e índices positivos da Saú-
de”, afirma Pablo Lira.;

PVNI/DIVULGAÇÃO

As famílias, que 
recebem em sua 
propriedade os turistas, 
têm feito investimentos 
de melhoria na 
infraestrutura. Estamos 
agora presenciando 
uma retomada desse 
setor que, devido ao 
isolamento social, sofreu 
diversas limitações

Maria Casagrande
Secretaria de Finanças de Venda 
Nova do Imigrante

Venda Nova 
é a capital do 
agroturismo 
e se destaca 
com itens 
culinários
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Microrregião que tem vários municípios à margem do rio mais 
importante do Estado vem passando por acelerado desenvolvimento

A região que é doce 
para novos negócios
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PREFEITURA DE LINHARES/DIVULGAÇÃO

I ncentivos fiscais, uma vasta ma-
triz energética e uma boa logís-
tica que favorece a instalação de 
grandes fábricas, estaleiros e ter-

minais portuários fazem da microrre-
gião Rio Doce uma economia fortemen-
te influenciada pela atividade indus-
trial. Composta por seis municípios, 
Aracruz, João Neiva, Ibiraçu, Linhares, 
Rio Bananal e Sooretama, a região tem 
uma das economias mais desenvolvidas 
do Espírito Santo, atrás apenas da Mi-
crorregião Metropolitana. 

 O polo Rio Doce tem o segundo 
maior Produto Interno Bruto (PIB) 
entre as microrregiões, com o total 
de R$ 13,03 bilhões, correspondente 
a 10% do PIB estadual, de acordo com 
dados do Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN). 

“Temos aqui uma das microrre-
giões do Estado mais desenvolvidas 
economicamente, e que tem se desta-
cado como uma área muito dinâmica”, 
afirmou o diretor de Integração e Pro-
jetos Especiais do Instituto Pablo Lira.

Na composição do PIB, a atividade 
de serviços, que inclui também o co-
mércio, lidera, com 44%. Mas a região 
vem se diversificando e atraindo cada 
vez mais investimentos na área indus-
trial, que já representa 40% do PIB. 

Nos últimos anos, empresas de 
grande porte nos setores portuário, 
petrolífero, construção naval e pro-
dução de combustíveis se instalaram 
na região, mudando a realidade lo-
cal. Os anúncios de novos projetos, no 
entanto, não se esgotaram principal-
mente em Linhares, que tem recebi-
do investimentos no setor de alimen-
tos, por exemplo, em Aracruz, com 
obras importantes de revitalização 
nas indústrias e de edificação de ter-
minais portuários. Alguns exemplos 
são a modernização da  planta de ce-
lulose, da Suzano, e a construção do 
Porto da Imetame. 

O diretor do IJSN aponta que os 
atrativos da região são os incentivos 
fiscais, com linhas de créditos mais 
baratas, oferecidas às empresas que 
querem investir, já que os municípios 
estão dentro da área  da Superinten-
dência do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene). 

Os investimentos industriais não só 
dinamizaram o desenvolvimento eco-
nômico da região, como também trou-
xeram avanços para o bem-estar da 
população. Aracruz era a única da mi-
crorregião que não fazia parte da rede 
desses benefícios, mas uma mudança 
orquestrada pelo Congresso Nacional e 
já sancionada vai permitir que a cida-
de conte a partir de agora com as mes-
mas opções de financiamentos e tam-
bém redução da carga tributária. 

“A inclusão do município na área 
de atuação da Sudene veio para somar. 

Temos aqui uma 
das microrregiões 
do Estado mais 
desenvolvidas 
economicamente, e 
que tem se destacado 
como uma área 
muito dinâmica

Pablo Lira
Diretor do IJSN

Linhares tem atraído investimentos e é uma das 
maiores cidades fora da Região Metropolitana
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Vamos poder fortalecer e modernizar 
as empresas que já estão aqui, através 
das linhas de créditos oferecidas, além 
de favorecer investimentos para a atra-
ção de serviços e empresas satélites. É 
uma dinâmica financeira muito positi-
va para a região”, pontua o secretário de 
Desenvolvimento de Aracruz, Eduardo 
Almeida.  

O prefeito da cidade, Dr. Coutinho, 
vislumbra um futuro com maior gera-
ção de emprego e renda. “O município 
tem um grande potencial para atração 
de novos investimentos e, agora, com 
os estímulos provindos da Sudene, isso 
será potencializado. Aracruz vai se fir-
mar como a terra das oportunidades, 
melhorando, assim, a qualidade de vida 
da nossa população. Essa grande chan-
ce dada ao nosso município não pode 
ser perdida na burocracia. A prefeitu-
ra deve ser sempre um facilitador para 
o empreendedor, com muita responsa-
bilidade e atentos às questões que per-
meiam o crescimento sustentável da ci-
dade”, disse o prefeito. 

Pablo Lira aponta a microrregião do 

Aracruz tem grande 
potencial para atração 
de novos investimentos e, 
agora, com os estímulos 
provindos da Sudene, 
isso será potencializado. 
O município se 
firmará como a terra 
das oportunidades, 
melhorando, assim, 
a qualidade de vida 
da nossa população

Dr. Coutinho
Prefeito de Aracruz

Aracruz, e sua inclusão 
na Sudene, deve atrair 
investimentos além dos 
projetos portuários

IMETAME/DIVULGAÇÃO

Rio Doce como um dos melhores exem-
plos do Estado do terceiro ciclo de desen-
volvimento econômico, em que o cresci-
mento e a diversificação industrial estão 
equilibrados com a melhoria social. 

O Índice de Desenvolvimento Huma-
no Municipal (IDHM), que mede a longe-
vidade, escolaridade e renda da popula-
ção, está entre alto e médio nos municí-
pios que compõem a microrregião. “Os 
números positivos são desdobramentos 
de uma expansão econômica que vem 
seguindo diretrizes sociais e ambientais. 
Diferentemente do que acontecia até os 
anos de 1990, com crescimento desen-
freado da indústria no Estado. Hoje, as 
grandes empresas que estão na região, 
como o Estaleiro Jurong, Imetame, Su-
zano, precisam ter licenciamento am-
biental, estar enquadradas em diretri-
zes para atividades potencialmente po-
luidoras e contratar 70% da mão de obra 
local”, aponta Lira.

CENTRO PORTUÁRIO 
Estrategicamente localizado no cen-

tro portuário do Espírito Santo está o 

município de Aracruz. De acordo com 
Almeida, a cidade vem passando por 
uma constante evolução no seu setor 
produtivo. “Nos últimos anos, tivemos 
o crescimento da Jurong, com o setor 
naval, a Imetame também na área por-
tuária e metalmecânica, além da mo-
dernização da Suzano. Quadro que gera 
impacto em toda a região, já que esse 
desenvolvimento gera emprego e ren-
da também para os municípios ao re-
dor”, explica. 

Entre os demais municípios da mi-
crorregião, Aracruz lidera os índices 
de emprego, educação, saúde e IDHM. 
Para Almeida, esse é um resultado de 
um esforço da gestão municipal, junto 
com o setor privado. “Nós temos tra-
balhado junto com as empresas e a As-
sociação Empresarial do município, 
para promover ações e fazer com que 
a economia gire em torno da própria 
região. Também temos parceria com o 
Sebrae para fortalecer e capacitar o se-
tor do comércio, principalmente com 
os Microempreendedores Individuais 
(MEI)”, afirma. ; 
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É uma cidade 
[Linhares] 
estrategicamente 
localizada, cortada 
pela BR 101, que 
favorece escoamento 
da produção. Além de 
ser o município com 
a maior concentração 
de lagoas do Estado, 
o que é um atrativo

Ocimar Sfalsin
Membro do Conselho do Rio Doce

  ÁLVARO QUEIROZ/TV GAZETA  

Região precisa investir em qualificação 
para conectar pessoas às oportunidades

Se por um lado, a região Rio Doce se 
destaca pelas oportunidades de traba-
lho, por outro, carece de qualificação de 
mão de obra e investimentos em infraes-
trutura. Esses são os principais gargalos 
para os municípios se desenvolverem. 

 Cientes dessas dificuldades, o muni-
cípio de Aracruz traça estratégias. O se-
cretário de Desenvolvimento da cidade, 
Eduardo Almeida, destaca ações que es-
tão sendo realizadas para melhorar es-
ses indicadores. 

“A Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico de Aracruz já elaborou um 
programa de qualificação profissional 
para agregar valor à mão de obra local. 
Na parte de infraestrutura, estamos tra-
balhando no Anel Viário, que são dois 
contornos de Aracruz, para melhorar 
o acesso à BR 101 interligando a região 
portuária e facilitando a mobilidade ur-
bana”, diz. 

Linhares é outro município que vem 
se diversificando na sua produção e 
tem o papel de liderança econômica re-
gional. Na cidade se desenvolvem se-
tores que não têm uma relação direta 
com o litoral, como a indústria move-
leira, o setor metalmecânico, além da 
agroindústria. 

“É uma cidade estrategicamente lo-
calizada, cortada pela BR 101, que favo-
rece escoamento da produção. Além de 
ser o município com a maior concen-
tração de lagoas do estado, o que é um 
atrativo para muitas empresas”, afirma 
o membro do Conselho Regional de De-
senvolvimento Sustentável da Rio Doce, 
Ocimar Sfalsin. 

Foi assim que Linhares conseguiu 
atrair para o seu território alguns dos 
mais importantes empreendimentos 
industriais instalados no Espírito San-
to. Sfalsin cita a Brandão Metalúrgica 
S/A (Brametal), a Perfilados Rio Doce, 
na área metalmecânica; e a Rima, no se-
tor moveleiro. Houve também a implan-
tação de agroindústrias, como a Ducoco 
e a Trop Fruit. Além do setor industrial, 
a agricultura é de extrema importância 
para a economia local. 

Empresas produtoras e exporta-
doras de frutas se destacam pela sua 

participação significativa na economia 
e pela geração de emprego, e fazem de 
Linhares, hoje, o maior exportador bra-
sileiro de mamão papaya, inclusive para 
os mercados consumidores internacio-
nais. Apesar dos fatores econômicos po-
sitivos, a questão social ainda é um desa-
fio. Uma questão que foi agravada com 

os impactos da pandemia da Covid-19. 
“Dentro da microrregião Rio Doce, Li-

nhares é o município mais populoso e 
concentra uma grande parte dessa po-
pulação em áreas urbanas. Então, temos 
o desafio ainda maior de ter um equi-
líbrio entre o desenvolvimento econô-
mico e social. Nós conseguimos manter 
números satisfatórios que estão acima 
da média do Estado, mas ainda há mui-
to o que trabalhar”, observa o diretor do 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), 
Pablo Lira. 

Analisando o percentual de pobres 
e extremamente pobres por gênero, as 
mulheres são a maioria, segundo os da-
dos do IJSN. Por isso, a gestão munici-
pal atua para que as políticas públicas 
possam alcançar os grupos mais vulne-
ráveis, explica Sfalsin. 

“Para solucionar também o proble-
ma da falta de mão de obra qualificada, 
Linhares tem feito um trabalho de ca-
pacitação junto à Findes (Federação das 
Indústrias do Espírito Santo), para mu-
lheres em situação de vulnerabilidade. 
Além de agregar valor para os profissio-
nais locais, nós também damos dignida-
de financeira e uma oportunidade para 
essa pessoa se inserir no mercado de tra-
balho”, diz. ;

Plantação de mamão 
papaya, em Linhares. 
Município é o maior 
exportador brasileiro 
da fruta
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Cidades do Centro-Oeste buscam soluções em conjunto para oferecer água de qualidade 
à população. Municípios também acreditam que economia e turismo vão se fortalecer

Às margens do Rio Doce, muni-
cípios da Centro-Oeste tentam 
descobrir formas de superar 
a tragédia que abalou a eco-

nomia local, principalmente as ativida-
des ligadas ao agronegócio, e atingiu em 
cheio o bem-estar dos habitantes dessas 
comunidades. A queda da barragem em 
Mariana (MG), em novembro de 2015, 
acabou despejando mais de 40 milhões 
de metros cúbicos de lama de resíduos 
da mineração nesse recurso hidrográ-
fico, o mais importante desse territó-
rio e também do Espírito Santo. 

Além da água usada para abastecer 
casas ter sido prejudicada pela ocorrên-
cia, faltaram também fontes para matar 

a sede dos animais e para irrigar a pro-
dução agrícola. A pesca ficou proibida, 
na época, tirando o sustento de muitas 
famílias e elevando o desemprego. Para 
quem produzia em pequena ou grande 
escala, o prejuízo também foi incalculá-
vel: o solo se tornou impróprio em al-
guns lugares, durante o alge da crise.

Dentro dessa divisão do Espírito San-
to, Colatina e Baixo Guandu foram as ci-
dades mais afetadas pelo desastre am-
biental. Além das consequências, que 
seis anos depois ainda são sentidas, es-
sas cidades precisam conviver com pe-
ríodos de estiagem prolongada, como a 
percebida no meio deste ano, ou com épo-
cas de fortes chuvas fortes, que causam 

também enchentes.
Diante das questões da natureza, que 

não são dominadas pela humanidade, ou 
por reações causadas pelo mau uso dos 
recursos ambientais, os dez municípios 
que compõem essa área querem virar a 
chave para construir um  futuro mais pro-
missor, com investimentos no agro, no 
comércio e também na indústria. 

Também buscam uma integração e so-
luções em conjunto para problemas em 
comum. Todos eles têm como meta: cres-
cer, desenvolver a economia e levar quali-
dade de vida à população, principalmente 
para não faltar o básico: a água.

Colatina, cidade polo da região, planeja 
construir barragens para armazenamento 

União pela segurança 
e pelo bem-estar

HERIKLIS DOUGLAS/ARQUIVO AG

Colatina tenta 
achar soluções para 
problema da água 
e trazer segurança 
para moradores
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de água com o objetivo de levar seguran-
ça ao uso doméstico em momentos críti-
cos, explica o prefeito da Cidade, Gueri-
no Balestrassi.

 “Vamos trabalhar para a captação de 
recursos, com foco também em sanea-
mento, principalmente após a tragédia. 
Toda a água consumida é captada des-
se manancial. Até hoje os munícipes não 
acreditam no saneamento básico, pois 
têm a imagem de que a água está conta-
minada. A população compra água mine-
ral até para tomar banho. É um problema 
grandioso. Por isso, queremos construir 
barragens para melhorar a captação de 
água”, explica Balestrassi. 

A construção de barragens comenta-
da pelo prefeito faz parte do plano estra-
tégico para o período de 2022 a 2040, que 
deve ser lançado no início do próximo 
ano. Também fazem parte das iniciativas 
de desenvolvimento local a construção da 
terceira ponte e obras no sistema viário.

“Se tudo sair como o combinado, há 
possibilidade de construirmos até a quar-
ta ponte sobre o rio que corta a cidade”, 
complementa Balestrassi.

O conceito de cooperação na micror-
região começou não apenas em relação 
ao problema da água, explica Balestras-
si, ao falar ainda sobre a instalação de um 
aterro sanitário em Colatina que poderá 
atender aos municípios da microrregião 

construído pelo Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN), 71% da população da micror-
região são atendidos por abastecimento 
de água da rede pública, 73% por coleta de 
lixo e 65% por coleta de esgoto. 

Segundo a diretora de Estudos e Pes-
quisas do órgão, Latussa Laranja, o maior 
desafio local continua sendo a integra-
ção de algumas ações em prol do de-
senvolvimento da microrregião, como 
o saneamento.

“O desastre de Mariana que atingiu o 
Rio Doce é um bom exemplo. É necessá-
ria uma atuação conjunta entre os entes 
federados para um desenvolvimento sus-
tentável, respeitando as diferenças e com 
qualidade de vida para todos. Essa é uma 
bandeira dos tempos futuros. Questões 
maiores só terão respostas se o trabalho 
for feito de maneira integrada”, afirma.

Ela ainda alerta que, sem cooperação e 
sem respeito à recuperação do meio am-
biente, não há produção saudável. “Sem 
florestas, não tem água. A integração deve 
ser contínua, em todos os níveis e em to-
dos os setores”, pontua. 

ECONOMIA
Ainda que o perfil seja bastante rural 

em boa parte das cidades, o Centro-Oeste 
capixaba tem como ponto forte a oferta de 
serviços de educação, com campi do Ins-
tituto Federal do Espírito Santo (Ifes)  em 

Vamos trabalhar 
para a captação de 
recursos, com foco 
também em saneamento, 
principalmente após a 
tragédia. Toda a água 
consumida é captada 
desse manancial
Guerino Balestrassi
Prefeito de Colatina

PREFEITURA DE PANCAS/DIVULGAÇÃO

Pancas quer 
infraestrutura 
para desenvolver 
turismo de 
aventura

e outras sete cidades que ficam em ou-
tros territórios.

A ideia é melhorar os indicadores de sa-
neamento. Conforme dados de panorama 
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duas localidades, além de ser um territó-
rio que há anos conta com opções de facul-
dades particulares para atender aos mora-
dores em busca de ensino superior, princi-
palmente nas áreas de Direito e Medicina.

A indústria de confecções é um dos 
mercados mais desenvolvidos. Colati-
na, polo econômico da região, é referên-
cia nas fabricações de roupas e calçados e 
viu essa importante atividade se expandir 
para os vizinhos, como São Gabriel da Pa-
lha e Baixo Guandu.

Agora um novo investimento deve 
provocar uma onda de chegada de novos 
negócios. Pelo menos é o que esperam 
gestores locais. O governo federal disponi-
bilizou verbas para a duplicação da BR 259. 
As obras serão relevantes para o desen-
volvimento e para promover uma cone-
xão mais eficiente com a BR 101, rodovia 
mais importante do país, levando até es-
ses muncípios novos possíveis mercados 
e ainda ampliando o interesse turístico.

O Produto Interno Bruto da região, 
conforme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), é de R$ 6,3 
bilhões, sendo o setor de serviços o maior 
peso (62,2%), depois a indústria (20,9%) e 
a agropecuária (7,13%).  Colatina detém 
mais da metade desse PIB (R$ 3,4 bilhões). 
A segunda cidade em tamanho econômico 
é Baixo Guandu com (R$ 723,98 milhões) e 
depois aparece São Gabriel da Penha (R$ 
603,34), cidade muito voltada para a pro-
dução de café.

Segundo Balestrassi, somente Colatina 
tem 20 empresas interessadas em se ins-
talarem na cidade. “Colatina é organiza-
da, tem bons serviços públicos. Temos to-
das as condições de atrair algumas com-
panhias a fim de termos um crescimento 
controlado”, complementa.

 Na vizinha Baixo Guandu, muitas em-
presas negociam se instalar na comunida-
de. E os investimentos devem se intensfi-
car com obras em infraestrutura, segun-
do o prefeito Lastênio Cardoso. Ele afirma 
que aguarda o asfaltamento da estrada de 
Novo Mutum, que dará acesso ao por-
to seco. O local, segundo ele, vai atender 
principalmente a indústria de beneficia-
mento de rochas. “A produção do Estado, 
de Minas Gerais e Mato Grosso vai passar 
por aqui. Queremos nos tornar referência 
com esta logística”, comenta. 

Ele anuncia ainda a construção de um 
novo hospital em Baixo Guandu. “Os em-
presários buscam investir em cidades 
onde há uma boa infraestrutura. No mu-
nicípio, a saúde é muito bem qualifica-
da, com 35 médicos em 15 especialidades, 

 “Há diversas fábricas que estão sem 
funcionários. No distrito de Ibituba, por 
exemplo, será estruturado um polo com 
costureiras. A ideia é que elas prestem ser-
viços para as empresas”, explica. Outro 
curso que será oferecido é o de eletricis-
ta para motocicletas, em parceria com o 
Senai. “Também acredito que há uma ne-
cessidade de se ter programas que desper-
tem o espírito empreendedor do jovem. 
Com um curso de mecânica, por exem-
plo, a pessoa pode montar uma oficina em 
casa e atender seus clientes. Dependendo 
do serviço, os clientes da cidade precisam 
ficar meses na lista de espera até conse-
guir atendimento”, ressalta o secretário. 

Para centralizar a oferta de vagas e 
acolher os currículos, a prefeitura con-
versa com o governo do Estado para ins-
talar na cidade, em breve, um balcão de 
oportunidades e empregos. 

E por falar em trabalho, novas vagas 

além de não ter exames e atendimentos 
represados”, finaliza.

Mas uma das preocupações na área da 
economia é o apagão de mão de obra.  O 
município, para atrair mais negócios, deve 
promover cursos de qualificação para ter 
profissionais prontos para atender à de-
manda de novas empresas, de acordo com 
o secretário de Desenvolvimento Econô-
mico da cidade, Ismail Marcelino Ramos. 
“A partir do ano que vem, com a recupera-
ção econômica muitas oportunidades vão 
surgir, por isso, vamos investir pesado na 
qualificação para atender as empresas que 
já estão instaladas e as que  vão chegar no 
município”, destaca Ramos. 

Segundo ele, este ano já foram realiza-
dos cursos na área de costura, para aten-
der à indústria de confecção que é bem 
forte no município. Novas turmas já es-
tão previstas. São 18 mulheres matricula-
das para receber os treinamentos. 
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A produção do 
Estado, de Minas 
Gerais e Mato Grosso 
vai passar por 
aqui. Queremos nos 
tornar referência 
com esta logística
Lastênio Cardoso
Prefeito de Baixo Guandu

Baixo Guandu quer 
atrair mais visitantes 
interessados em 
conhecer suas belezas

deverão surgir nos próximos anos. O polo 
empresarial do município deve abrigar 
novas empresas a partir do ano que vem. 
Ramos explica que, no local, já foram en-
tregues 42 lotes na primeira fase do proje-
to. Funcionam no local empreendimentos 
nos ramos de vidraçaria, confecção, ma-
deireira, oficina mecânica, além da Coo-
peavi.  “Uma segunda etapa de obras de 
infraestrutura, de responsabilidade do 
Estado, deve começar até fevereiro de 
2022. A expectativa é que os 42 novos lo-
tes estejam prontos até dezembro do pró-
ximo ano. Já temos cerca de 30 empresá-
rios interessados em investir no polo”, 
afirma. 

TURISMO
Além do agro e do setor de confec-

ções, o turismo de aventura é uma das 
características do Centro-Oeste. Mu-
nicípios como Pancas e Baixo Guandu 

tão bonitos quanto Pedra Azul, mas 
que não contam com infraestrutu-
ra adequada para receber os visitan-
tes. “O pontapé inicial têm que ser as 
obras de pavimentação de estradas.” 
Para o economista, algumas ações po-
dem impulsionar o turismo. Dentre as 
metas estão a criação de rotas turísti-
cas e investimentos em infraestrutura. 
“Isso, certamente, alavancaria a ativi-
dade turística na região. Acredito que 
precisaria de um projeto político para 
isso”, pontua. 

Demuner ressalta que Colatina tem 
dois focos principais, Saúde e a Educa-
ção. Apesar do bom desempenho, o eco-
nomista avalia que ainda são necessárias  
melhorias. Uma delas seria um investi-
mento pesado na rede hospitalar.  “São 
cinco hospitais na cidade, mas não há 
nenhum de referência na região. Quan-
do um paciente precisa de exames mais 
específicos ele precisa ir para Vitória 
para se consultar. É preciso criar refe-
rências regionais”.  

Para diversificar a economia e ir 
além do turismo, confecções, agro e 
comércio, para Demuner, é necessá-
rio ainda a criação de um polo de tec-
nologia na região. “É preciso aprovei-
tar toda essa estrutura para trazer no-
vas oportunidades. Uma boa estratégia 
seria apostar em tecnologia e inovação 
até para reter os talentos”, aponta.;

FRED LOUREIRO/SECOM-ES

são bastante procurados por quem 
pratica saltos de parapente. Nessas ci-
dades estão os pontões capixabas, área 
de grande beleza e também ideal para 
a modalidade esportiva. 

Os principais atrativos são a rampa de 
voo livre, onde são realizados campeona-
tos nacionais e internacionais, e cachoei-
ras. “Estamos em conversa com o gover-
no do Estado para que sejam feitas obras 
de pavimentação de estradas, pois poucas 
são asfaltadas. A ação vai ajudar na estru-
turação do roteiro da rota das cordilheiras 
e o agroturismo”, avalia Ramos.

Na BR 259, a Prefeitura de Baixo 
Guandu quer construir um portal do tu-
rismo com informações dos potenciais 
da cidade e quiosques para exposição e 
venda de artesanato. O projeto já está 
sendo elaborado pela administração. 

Na avaliação do economista Sebas-
tião Demuner, há potenciais na região, 
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Apesar de o agro ser ponto forte, microrregião Noroeste do Estado 
tem nas rochas ornamentais grande força na geração de riquezas

Uma economia  
firmada nas rochas

A beleza e a exuberância do 
mármore e do granito ca-
pixabas são conhecidas em 
todo o mundo. O Espíri-

to Santo é o maior exportador de ro-
chas ornamentais do país e comercia-
liza anualmente quase US$ 1 bilhão. A 
maior parte desse mineral é extraída 
da microrregião Noroeste, localidade 
que também se destaca pelo cresci-
mento do comércio, serviços de edu-
cação e saúde e estabelecimentos in-
dustriais ligados ao granito.

Composta pelos municípios de 
Água Doce do Norte, Águia Branca, 
Barra de São Francisco, Ecoporanga, 

Mantenópolis, Nova Venécia e Vila Pa-
vão, a região ocupa 22,61% do território 
estadual e é lar para 162,2 mil pessoas.

A diretora de Estudos e Pesquisas do 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), 
Latussa Laranja, comenta que os municí-
pios da região se caracterizam por serem 
menos populosos, com uma densidade 
de 16 habitantes por quilômetro quadra-
do e com base produtiva na agricultu-
ra ou produção extrativa. “Além disso, 
são municípios jovens. Quando falamos 
de indicadores da saúde, temos apenas 
duas cidades abaixo da média estadual. 
Mas tanto em saúde quanto em educa-
ção, o quadro é favorável”, diz Latussa.

A região também abriga quase 12 mil 
empresas de todos os portes, de acordo 
com o Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae/ES). 
Se analisados apenas postos de trabalho 
com carteira assinada, segundo dados do 
Novo Caged, do Ministério da Economia, 
o Noroeste capixaba gera mais de 17,6 
mil empregos formais.

O economista e coordenador-geral da 
Faculdade Pio XII, Marcelo Loyola, des-
taca que a base econômica dos municí-
pios está concentrada na produção de 
café conilon, pecuária mista, granito e 
fruticultura. 

“Pode-se mencionar, também, a 

HUGO BINDA / PMBSF

Barra de São Francisco tem 
potencial para se tornar polo da 
Região Noroeste do Estado
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silvicultura, embora ainda incipien-
te, como fator de potencialidade, assim 
como há grande perspectivas para o se-
tor de granito, para ampliação das ati-
vidades de extração e de processamen-
to”, comenta.

O economista e conselheiro do Con-
selho Regional de Economia (Corecon), 
Heldo Siqueira, reforça que, além da vo-
cação para a indústria extrativa e para 
o agronegócio, a microrregião tem ou-
tras potencialidades a serem explora-
das. “Ela é a que tem maior proximida-
de com o oeste de Minas Gerais e pode 
se aproveitar disso para polarizar [fazer 
negócios] algumas de suas cidades pró-
ximas”, aponta.

Latussa complementa que o Noroeste 
se parece muito com o Nordeste, seu vi-
zinho no mapa do Espírito Santo. “Tam-
bém temos na região a exploração de pe-
tróleo em terra (onshore), mas precisa-
mos que essa base econômica seja mais 
diversificada, incluindo investimentos 
em setores como o turismo, de baixo im-
pacto ambiental”, comenta.

Além da diversificação de negócios,  
a diretora do IJSN pontua que a micror-
região carece de obras de saneamento 
para melhorar seus indicadores de cole-
ta de esgoto. “Não tem nenhum municí-
pio com mais de 60% do esgoto coletado. 

PREFETITURA DE ÁGUIA BRANCA/FACEBOOK/DIVULGAÇÃO

Águia Branca vai investir na 
construção de barraginhas

com potencial de uso tecnológico, mas 
necessita de atividades que não agridam 
o solo, mantendo, assim, a sua qualida-
de”, pondera.

Na avaliação dos especialistas, o No-
roeste precisa encontrar soluções para 
problemas ambientais. Só com o cresci-
mento sustentável, será possível conti-
nuar, gerando emprego e renda para a 
população. 

Marcelo Loyola destaca que há uma 
necessidade urgente de preserva-
ção dos recursos hídricos da localida-
de, para reduzir os impactos dos perío-
dos de alternância entre muita chuva e 
seca prolongada.

“Os desafios da microrregião passam 
por criar alternativas não só econômi-
cas, mas também ambientais, como o 
reflorestamento. O crescimento da sil-
vicultura pode contribuir significativa-
mente nesse processo. Outros caminhos 
são diversificar a produção rural com in-
vestimentos em novas culturas, fortale-
cer a capacitação e o desenvolvimento 
humano em instituições de ensino téc-
nico e superior, incentivando, assim, a 
inovação nas atividades econômicas lo-
cais. Além disso, a região precisa apostar 
na integração de ações com outros mu-
nicípios de Minas Gerais”, elenca Loyola.

Diante do problema hídrico, Águia 
Branca tem se inspirado em outras ci-
dades para garantir água para a popula-
ção e para o agronegócio, atividade for-
te no município. O prefeito, Jailson José 
Quiuqui,  assinou acordo com o governo 
do Estado para construir barraginhas, 
pequenas bacias escavadas no solo, com 
função de captar água das enxurradas, 
controlar erosões e recarregar lençóis 
freáticos. O benefício é a criação de uma 
reserva de água. 

Quiuqui visitou cidades do Espírito 
Santo e de fora do Estado para conhe-
cer a técnica. Um case de sucesso é o de 
Água Doce do Norte. “Ficamos felizes 
que deu certo (na cidade) e vamos im-
plantar em Águia Branca”, explica o ges-
tor municipal.

O economista Heldo Siqueira com-
plementa que  outro desafio da região é 
desenvolver um centro econômico que 
atraia, de alguma maneira, investimen-
tos, permitindo que os recursos econô-
micos permaneçam ali. “Nesse sentido, 
a polarização de algumas cidades da re-
gião que já têm potencial para atração 
de investimentos, como Nova Venécia, 
Barra de São Francisco ou Ecoporanga, 
é interessante”, aponta. ;

Ficamos felizes 
que deu certo 
[em Água Doce do 
Norte] e vamos 
implantar em Águia 
Branca [o sistema 
de barraginhas]
Jailson Quiuqui
Prefeito de Águia Branca

O abastecimento de água em via públi-
ca também precisa melhorar”, explica. 

 Ela aponta que o uso de tecnologias 
na agropecuária pode deslanchar no No-
roeste. “A região tem espaços planos e 
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Investimentos em infraestrutura são importantes 
para o Nordeste do ES despontar no turismo

O que os municípios de Boa Es-
perança, Conceição da Bar-
ra, Jaguaré, Montanha, Mu-
curici, Pedro Canário, Pi-

nheiros, Ponto Belo e São Mateus têm 
em comum? Além de todos estarem 
na microrregião Nordeste do Espírito 
Santo, eles fazem parte da área de in-
fluência da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Sudene).

No território do programa, há um 
benefício fiscal que possibilita à em-
presa usufruir de condições diferen-
ciadas quando opta por se instalar 
nas cidades contempladas, permi-
tindo maior rentabilidade ao negó-
cio e garantindo condições de com-
petitividade no mercado. Com isso, 
os municípios inscritos nesse regi-
me se tornam mais atrativos para 
os investidores.

Segundo economista e conselhei-
ro do Conselho Regional de Econo-
mia (Corecon-ES), Heldo Siqueira, é 
necessário entender a dinâmica do 
desenvolvimento econômico para 
conhecer melhor as vantagens da 
Sudene. 

Siqueira explica que uma região 
pode desenvolver-se a partir de de-
terminada indústria. Essa indústria 
pode ser extrativa, como a de petró-
leo, minério de ferro ou mármore e 
granito, ou de bens de consumo se-
miduráveis ou duráveis, como mó-
veis, veículos ou outros bens. 

“Outro aspecto relevante do de-
senvolvimento diz respeito à própria 

construção dos espaços econômicos. 
A implantação de atividades produ-
tivas incentiva a indústria da cons-
trução que emprega trabalhadores e 
gera renda. Caso seja possível man-
ter essa renda localmente, com a 
contratação de trabalhadores e  com 
o fornecimento de insumos pelos 
produtores locais, pode-se criar uma 
dinâmica que traga desenvolvimen-
to”, aponta.

É essa dinâmica vem sendo cria-
da no Nordeste capixaba por con-
ta dos benefícios da Sudene. O supe-
rintendente do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas  
(Sebrae), Pedro Rigo, comenta que 
existem mais de 20,8 mil empresas, 
de todos os portes, instaladas na re-
gião. “O Nordeste capixaba vive uma 
economia diversificada, forte e im-
pulsionada pela Sudene. De fato, ele 
vem ganhando muito espaço  na eco-
nomia capixaba, principalmente nos 
últimos 15 anos”, acrescenta.

De acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), compilados pelo Instituto Jo-
nes dos Santos Neves (IJSN), a mi-
crorregião contribui com 3,99% do 
Produto Interno Bruto do Espírito 
Santo, tendo espaço para disputar 
mais peso na geração de riquezas.

Quando olhamos a composição do 
PIB da região, vemos que o setor de 
serviços é responsável por 70% do 
saldo. Em seguida, temos a agrope-
cuária com 12% e a indústria com 
10%. Os outros 8% correspondem aos 
impostos líquidos de subsídios sobre 
produtos. 

O economista e coordenador-geral 
da Faculdade Pio XII, Marcelo Loyo-
la, destaca que a silvicultura também 
influencia fortemente a microrregião 
Nordeste. Ele complementa que as 
atividades de petróleo e gás, café co-
nilon, pecuária mista, cana-de-açú-
car e seu processamento (usinas de 

Em busca de 
um futuro 
dinâmico

20 mil
empresas estão instaladas na 
região, sendo um dos principais 
polos industriais do Espírito 
Santo, ao lado de Doce e 
Metropolitana

São Mateus é o centro 
do Nordeste capixaba; 
cidade tem potencial 
para crescer no turismo
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álcool) e fruticultura diversificada 
também são fortes, com abundân-
cia de fornecedores de bens e servi-
ços para a indústria local, inclusive 
na agricultura. 

“A área de convergência é São 
Mateus,  destacando-se como polo 
de fornecimento de bens e serviços, 
especialmente na área da educação, 
com universidades pública e priva-
das, atraindo estudantes inclusive de 
outros Estados. Grandes empreendi-
mentos foram instalados ou estão em 
fase de implantação na cidade, tais 
como fábricas de cobre, MDF e ôni-
bus”, comenta. 

Loyola ainda cita que a base eco-
nômica da região e o seu dinamismo 
estão muito ligados às atividades de 
apoio à exploração de gás e petróleo, 
com potencia de crescimento.

“Outro setor que aparece como 

alternativa econômica é o turismo, 
porém há a necessidade de investi-
mentos em infraestrutura e equipa-
mentos. A região está muito conec-
tada aos municípios do Sul da Bah-
ia, o que contribuiu ainda na geração 
de oportunidades.”

Siqueira lembra que a região tem 
uma pecuária relevante e com capa-
cidade de se desenvolver nos muni-
cípios de Montanha e Jaguaré. Já no 
caso de Conceição da Barra, o turis-
mo é muito importante, além da am-
pliação dos plantios de celulose, com 
investimentos da Suzano. 

“No caso de São Mateus, há algu-
mas atividades vinculadas à indús-
tria de exploração do petróleo, além 
do turismo. Essa região está na divi-
sa com o Litoral Sul da Bahia, onde 
o turismo é bastante desenvolvido, 
e pode se aproveitar dessa proximi-
dade para atender uma parte da de-
manda dos viajantes”, complementa.

DESAFIOS NAS MÃOS
O economista Marcelo Loyola co-

menta que ainda há muitos desafios 
para a microrregião. Entre eles está 
o desenvolvimento de fontes reno-
váveis de energia, exploração de no-
vas atividades econômicas (sal-ge-
ma, energia eólica, bagaço de cana). 
“É importante investir ainda na am-
pliação da sua base logística nos mo-
dais: aeroportuário, portuário e ro-
doviário, a fim de atrair e estimular a 
instalação de empresas para apoio às 
atividades de exploração e produção 
do setor de petróleo e gás.”

A diretora de Estudos e Pesquisas 
do IJSN, Latussa Laranja, lembra que 
a microrregião representa mais de 
17% de todo o território do Espírito 
Santo, porém, pouco mais de 7% da 
população capixaba vive nela. 

“Essa é uma microrregião com 
percentual elevado de coleta de lixo, 
o que já é meio caminho andado para 
se ter um bom destino final para os 
resíduos. Ter menos lixo nas ruas, 
significa diminuir vetores de doen-
ças ligadas à ausência do saneamen-
to básico. Mas os municípios ainda 
podem melhorar na coleta de esgo-
to, que está, em média, em 55% nas 
cidades e um pouco abaixo dos índi-
ces do Estado. Lembrando que essas 
melhorias vão se refletir na coleta de 
água, nas praias e zonas pesqueiras”, 
comenta.;

A área de 
convergência é São 
Mateus,  destacando-
se como polo de 
fornecimento de 
bens e serviços, 
especialmente na área 
da educação, com 
universidades pública 
e privadas, atraindo 
estudantes, inclusive, 
de outros Estados
Marcelo Loyola
Professor de Economia

ALTIS DRONE/PMSM/DIVULGAÇÃO
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Exploração de sal-gema deve movimentar a economia de 
Conceição da Barra e atrair negócios para o Nordeste do ES

Em Conceição da Barra, no Nor-
deste capixaba, uma riqueza in-
tocada há mais de 40 anos ago-
ra tem previsão para começar 

a ser explorada. O sal-gema, descoberto 
no município em 1976, finalmente foi a 
leilão, e a expectativa com a exploração 
já movimenta a economia local e tam-
bém deve atrair negócios para as cidades 
vizinhas que compõem a microrregião. 

Onze áreas do mineral foram arrema-
tadas em leilão realizado em setembro 
de 2021 pela Agência Nacional de Mine-
ração (ANM). Quatro empresas compra-
ram os blocos e ficaram responsáveis por 
realizar as atividades nas áreas, onde es-
tão as maiores jazidas da América Latina.

O presidente do Grupo Gestor Muni-
cipal Sal-Gema (GGMS), Nedson Raimun-
do da Silva Filho, explica que após o iní-
cio de dezembro, quando vence o pra-
zo para o pagamento das empresas que 
arremataram as áreas, será finalizado 
todo o processo e será divulgada a ata 

A esperança 
que vem de 
pedrinhas 
brilhantes

Este é o marco 
zero da exploração 
do sal-gema em 
Conceição da Barra

NEDSON RAIMUNDO DA SILVA FILHO/DIVULGAÇÃO
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Sal-gema é matéria-
prima para indústria 
química no mundo

FREEPIK

final pela ANM para que se iniciem as-
sim os investimentos.

Nos próximos três primeiros anos, 
quando serão realizadas as pesqui-
sas, a expectativa da Federação das In-
dústria do Espírito Santo (Findes) é de 
que o Espírito Santo receba mais de  
R$ 170 milhões em investimentos. 

O grupo gestor do sal-gema já se reu-
niu com duas das quatro empresas ven-
cedoras, buscando saber quais investi-
mentos de curto e médio prazo serão fei-
tos. O presidente da organização explica 
que, nos próximos anos, serão realizadas 
as p̱esquisas para só depois começarem 
as atividades de exploração.

“É importante ressaltar que as em-
presas participaram de leilão para a con-
cessão de pesquisas, tendo dois anos de 
prazo, podendo se estender por mais 
um ano, para entrarem com um reque-
rimento de exploração. Daí devem apre-
sentar à ANM um plano para pleitear a 
concessão de lavra e aí sim iniciar a ex-
ploração dessa riqueza mineral”, descre-
ve o presidente.

CIDADE SE PREPARA
Com os olhos das indústrias volta-

dos para as jazidas, Conceição da Bar-
ra se prepara para receber os novos 
negócios. O GGMS está consolidando 
estudos para qualificar os munícipes 

ISS durante 10 anos; e a redução do 
ITB, total ou parcial.

O secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, José Otávio 
Malta Pereira, explica que o muni-
cípio também está viabilizando um 
polo industrial para o recebimento 
das empresas secundárias à explora-
ção de sal-gema. “Nós estamos mui-
to esperançosos, a vinda dessas em-
presas para o nosso município trará 
grandes benefícios para a empregabi-
lidade e  movimentará ainda o comér-
cio”, evidencia.

EMPREGOS
A expectativa é que a exploração 

gere muitos empregos e renda, núme-
ros que ainda estão sendo estimados e 
calculados pela prefeitura. 

Como o sal-gema é uma matéria-
-prima para a criação de outros produ-
tos, a cidade estuda maneiras de fazer 
com que venham mais recursos, além 
do advindo com a compensação finan-
ceira de exploração do mineral. 

“Trabalhamos fortemente para que 
o polo cloroquímico vire uma realida-
de e que venham mais indústrias para 
a nossa cidade e região”, frisa Nedson 
Raimundo. “Estamos focados em for-
mar um polo industrial em nosso mu-
nicípio”, completa. ;

ANP/DIVULGAÇÃO

Imagem 
aponta 
os lotes 
vendidos 
pela ANP

com cursos profissionalizantes. Além 
disso, está prevista a criação de um sis-
tema de cadastro municipal para aten-
der às empresas. A proposta é firmar 
parcerias com as empreiteiras para a 
contratação da mão de obra local. 

Além dos caminhos criados espe-
cificamente para o mercado do sal-
-gema, a prefeitura promulgou a lei 
de incentivo fiscal. A medida prevê a 
doação de áreas de terras desneces-
sárias, a redução de impostos sobre 
serviços, podendo chegar até 2% do 

Trabalhamos 
fortemente para que o 
polo cloroquímico vire 
realidade e que venham 
mais indústrias para a 
nossa cidade e região. 
Nosso foco é formar 
um polo industrial 
no nosso município
Nedson Raimundo da Silva Filho
Presidente  do Grupo Gestor 
Municipal Sal-Gema (GGMS)
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Rochas ornamentais produzidas na Central Sul são muito cobiçadas  
internacionalmente, mas região quer diversificar oportunidades

As riquezas da microrregião 
Central Sul extrapolam as di-
visas do Espírito Santo e na-
vegam por mares mundo afo-

ra até aportarem em diversos continen-
tes. O mármore e o granito produzidos 
em Cachoeiro de Itapemirim e Caste-
lo são exemplos de produtos capixabas 

Uma região que planeja ir 
além do mármore e granito

muito cobiçados internacionalmente.
Além das duas cidades, fazem par-

te da microrregião Vargem Alta, Mu-
qui, Atílio Vivácqua, Mimoso do Sul e 
Apiacá. A vocação para extração, be-
neficiamento de rochas ornamentais e 
comercialização no mercado interna-
cional impulsiona também o setor de 

prestação de serviços.
A qualidade do atendimento nas 

áreas de Saúde e Educação atrai pes-
soas de outras localidades do Estado, 
do Oeste de Minas Gerais e Norte do 
Rio de Janeiro para essa região. 

O Produto Interno Bruto (PIB) 
da Central Sul é de R$ 7,2 bilhões 

WEVERSON ROCIO/SETUR-ES

Produção de mármore 
e granito é vocação em 
várias cidades do Sul 
do Estado
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PMCI

Cachoeiro de Itapemirim está 
investindo em tecnologia

PREFEITURA DE CASTELO/DIVULGAÇÃO

e corresponde a 5,32% do PIB es-
tadual. A maior parte da economia 
(65%) é composta pelo setor de ser-
viços, enquanto que a agropecuária 
representa 3,2%.

O diretor de Integração e Projetos 
Especiais do Instituto Jones dos San-
tos Neves (IJSN), Pablo Lira, acrescen-
ta a importância que a indústria tem 
na região, sendo responsável por 20% 
do PIB local.

O segmento de rochas ornamentais 
tem em Cachoeiro de Itapemirim seu  
polo de beneficiamento, mas a ativi-
dade também é bem forte em Castelo 
e impacta economicamente as regiões 
do entorno. “O corte de pedras e o be-
neficiamento das peças, além da Feira 
Internacional de Mármore e Granito, 
realizada em Cachoeiro de Itapemirim, 
projetam a economia do Estado para o 
mundo”, destaca Lira.

Ele aposta em um crescimento do 
PIB do setor industrial na microrregião 
nos próximos anos devido à implanta-
ção da fábrica de papel da Suzano em 
Cachoeiro, inaugurada em 2021.

INDICADORES
O PIB per capita da microrregião 

Central Sul é de R$ 22 mil, ficando 
abaixo do índice estadual. Castelo 
registra o maior PIB por pessoa en-
tre os municípios da região, de R$ 
25 mil, e em segundo lugar está Ca-
choeiro de Itapemirim, com R$ 23 
mil.  Já Muqui apresenta o menor 
indicador per capita da região, de 
R$ 12,17 mil.

“A população de Castelo não é tão 
grande, mas a agropecuária e a extra-
ção de rochas ornamentais, que ope-
ram dentro da cidade, contribuem 
para esse resultado. Já em Muqui, es-
tão presentes atividades do setor pri-
mário”, analisa o diretor do IJSN.

De acordo com o índice Firjan, que 
serve de base para o panorama ela-
borado pelo Instituto Jones dos San-
tos Neves, Cachoeiro de Itapemi-
rim se destaca no quesito Emprego e 
Renda, com indicador em 0,623, se-
guido pelos municípios de Castelo e 
Atílio Vivacqua, com 0,550 e 0,489, 
respectivamente.

Segundo a Firjan, o município 
polo da região também lidera em 
Educação, com índice de 0,868. Na se-
quência estão  Castelo (0,860) e Atílio 
Vivacqua (0,845).

As demais cidades da Central Sul 
também apresentam alto índice de De-
senvolvimento, entre  0,8 e 1,0. Somen-
te Apiacá, tem um índice considerado 
moderado, de 0,773. Outro quesito no 
qual a região está bem avalia é quan-
to ao Índice de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal (IDHM). O indicador 
mensura o desenvolvimento humano 
com base em três dimensões: longevi-
dade, escolaridade e renda.

A maior parte dos municípios que 
compõem a microrregião apresenta 

índices próximos a 0,7, considerada de 
médio a alto. O maior índice pertence 
a Cachoeiro do Itapemirim, com 0,746, 
seguido por Castelo e Atílio Vivácqua, 
com 0,726 e 0,708, respectivamente.

Essas três cidades são classificadas 
como alto desenvolvimento humano. 
“O desafio é que os outros municípios 
da Central Sul elaborem políticas pú-
blicas em Educação e Saúde, para não 
dependerem de Cachoeiro de Itapemi-
rim ao precisarem de serviços mais es-
pecializados”, comenta Lira. 

Castelo se 
beneficia 
do setor 
de rochas 
ornamentais



103

NOVAS TECNOLOGIAS
Em Cachoeiro de Itapemirim, a admi-

nistração está investindo em novas tec-
nologias para desburocratizar os pro-
cessos de abertura de novas empresas.

“Estamos entre as 20 cidades do 
Brasil com maior número de tipos de 
negócios que podem ser abertos sem 
necessidade de licenças e alvarás. 
Hoje, 508 atividades econômicas clas-
sificadas como de baixo risco podem 
começar a funcionar sem qualquer au-
torização pública em Cachoeiro”, co-
memora o prefeito Victor Coelho.

Ele também destaca que o novo 
Plano Diretor Municipal da cida-
de vai  favorecer o ambiente de ne-
gócios no município, reduzindo en-
traves burocráticos para a instalação 
de empreendimentos.

“Nossas ações nesse sentido têm ge-
rado bons resultados, mesmo neste ano 

particularmente difícil, por conta da 
pandemia. Pelo nono mês consecutivo, 
Cachoeiro teve saldo positivo de em-
pregos, acumulando em 2021 mais de 
2,8 mil novos postos de trabalho aber-
tos, o melhor resultado nos últimos 15 
anos”, aponta Coelho.

AGRO E CULTURA
Enquanto algumas cidades inves-

tem em tecnologia para deslanchar ne-
gócios, em outras localidades da Cen-
tral Sul é a agricultura que movimenta 
a economia, com predomínio do café. 
É o caso de Mimoso do Sul, onde há 
produção de arábica nas regiões mais 
baixas do município e de conilon nas 
áreas de montanhas.

Já em Apiacá, o fruto do arábica é 
conhecido pelo selo de especial. Var-
gem Alta vem se destacando ainda 
com o cultivo de uva, enquanto que 

Muqui investe na pecuária leiteira e 
Atílio Vivácqua produz banana e hor-
taliças. Nesses municípios, o associati-
vismo e o cooperativismo podem for-
talecer o setor.

A Associação dos Municípios do Es-
pírito Santo (Amunes) destaca ainda a 
importância do turismo na região, que 
abriga o monumento natural o Frade e 
a Freira, situado nos limites dos muni-
cípios de Itapemirim e Vargem Alta. O 
local é considerado Patrimônio Natural 
Cultural pelo Conselho Estadual de Cul-
tura. Já Muqui tem o maior sítio his-
tórico do Espírito Santo, com mais de 
200 construções tombadas. A cidade é 
referência em manifestações culturais 
tradicionais, como o Encontro Nacio-
nal de Folia de Reis e o Boi Pintadinho. 
Outro destaque cultural capixaba é o 
Festival de Viola, em São Pedro de Ita-
bapoana, Mimoso do Sul.;

 FERNANDO MADEIRA

Muqui é referência em 
manifestações culturais 
tradicionais, como a Folia de Reis
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O plano de 
desenvolvimento 
econômico da Central 
Sul deve se pautar 
na melhoria da 
infraestrutura para 
atrair investidores 
Eduardo Araújo
Economista

Desafio do município de 
Vargem Alta é ampliar rede 
de coleta de água e esgoto

PMVA

Investimento em infraestrutura 
pode transformar a Central Sul

Solucionar gargalos logísticos é o 
grande desafio e a principal esperança 
de desenvolvimento dos municípios lo-
calizados na Central Sul.

Se concretizados, os investimentos 
previstos podem elevar essa região a ou-
tro patamar. Entre eles está a duplicação 
da BR 101, que ainda não foi totalmen-
te concluída.

“Já ocorreram melhorias, próximo a 
Cachoeiro de Itapemirim, mas a dupli-
cação precisa ser concluída. Essas obras 
poderão impulsionar os negócios na re-
gião”, pontua o diretor do Instituto Jo-
nes dos Santos Neves (IJSN), Pablo Lira.

Ele destaca ainda a perspectiva de 
construção de um novo ramal ferroviá-
rio, no Sul do Estado, ligando Cachoei-
ro de Itapemirim a Vitória. “Esse é um 
vetor logístico que vai ampliar em larga 
escala a produção, gerando dinamismo 
econômico tanto para Cachoeiro quanto 
para outros municípios da Central Sul”, 
comenta Lira.

Com a realização dos  investimentos, 
Cachoeiro de Itapemirim poderá desper-
tar o interesse de empresas dos mais di-
versos segmentos industriais.

“As obras da BR 101 e a nova ferro-
via poderão atrair várias empresas para 
a região, contribuindo também para a 
abertura de estabelecimentos comer-
ciais e industriais que surgem na ca-
deia de grandes empreendimentos”, 
avalia Lira.

O economista e membro do Conselho 
Fiscal da Associação dos Consultores do 
Tesouro do ES (Acees), Eduardo Araújo, 
lembra que a microrregião é a mais po-
pulosa do Sul do Estado, e, por isso, con-
ta também com grande disponibilidade 
de mão de obra.

No entanto, o especialista alerta que 
há desafios no que se refere à qualifica-
ção. Os indicadores educacionais de al-
gumas cidades se encontram bem abaixo 
da média estadual, como observa Araújo.

“Como a região não dispõe de pro-
gramas de incentivos fiscais tão atrati-
vos quanto os do Norte capixaba, o pla-
no de desenvolvimento econômico da 
Central Sul deve se pautar por investi-
mentos mais audaciosos, na melhoria da 

infraestrutura, com duplicação de rodo-
vias, e avanço no saneamento básico. A 
superação dos atuais gargalos logísticos 
pode ser um diferencial para atrair in-
vestidores”, avalia Araújo.

O economista ressalta que a pande-
mia resultou na ampliação da população 
em situação de pobreza extrema. “Dese-
nhar programas sociais para suporte a 

essas pessoas em situação de fragilidade 
social, é importante. Mas é essencial que 
o desenvolvimento econômico sustenta-
do seja pautado por uma agenda voltada 
à melhoria do ambiente de negócios.”

A qualidade de vida de seus muníci-
pes é, de fato, um dos pontos que pre-
cisam ser melhorados nessas cidades, 
como é o caso de serviços de saneamen-
to. Os menores percentuais de cobertu-
ra estão em Vargem Alta, com 37,07% no 
abastecimento de água por rede e ape-
nas 3,17% na coleta de esgoto.

No quesito coleta de lixo, o pior índi-
ce é registrado em Mimoso do Sul, com 
44,67% de coleta de lixo. As Diretrizes 
do Desenvolvimento Regional, traça-
das pelo Instituto Jones, apontam que, 
no curto prazo, uma das soluções é im-
plementar um consórcio de saneamen-
to entre os municípios da Central Sul. 
No longo prazo, a diretriz é universali-
zar o saneamento básico na microrre-
gião, com a equiparação dos serviços en-
tre áreas urbanas e rurais.;
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Com um parque 
industrial mais moderno, 
ampliaremos a nossa 
capacidade de produção, 
reduziremos custos, 
seremos mais eficientes 
e mais competitivos, 
garantindo emprego e 
renda e mantendo nossas 
famílias no campo.”
Leonardo Monteiro,
presidente da Selita
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Fábrica de laticínios investe R$ 130 
milhões em unidade no Sul do ES
Selita aposta em nova planta industrial mais moderna para aumentar captação 
de leite, ampliar seu mix de produtos e praticar preços mais competitivos

DIVULGAÇÃO

Com investimento na casa de 
R$ 130 milhões, a Selita, que 
já é a maior cooperativa de 
laticínios do Espírito Santo, 

amplia ainda mais sua competitivida-
de. A empresa apostou neste ano em 
uma nova planta industrial mais mo-
derna, sustentável e com maior capa-
cidade de produção. 

O empreendimento, que acaba de 
ser inaugurado em Safra, Cachoeiro de 
Itapemirim, no Sul do Espírito Santo, 
vai permitir o aumento da capacida-
de diária de captação e de produção, 
alcançando a marca de 850 mil litros 
de leite captados (atualmente são 300 
mil por dia), beneficiando mais de 1.500 
produtores do Estado.

A estrutura contará, inclusive, com 
robôs para acelerar o processo de pro-
dução. O novo parque industrial tem 
área de 42 mil metros quadrados, sen-
do 30 mil metros de área construída. 

“Investir R$ 130 milhões exigiu vi-
são estratégica e coragem de cada um 
de nossos produtores. Com um par-
que industrial mais moderno, amplia-
remos a nossa capacidade de produção, 
reduziremos custos, seremos mais efi-
cientes e mais competitivos, garantin-
do emprego e renda e mantendo nos-
sas famílias no campo”, destaca o pre-
sidente da Selita, Leonardo Monteiro.

A transferência da operação para 
o novo endereço será feita em eta-
pas, com a finalização prevista para 

dezembro deste ano a janeiro de 2022. 
Com a nova estrutura, totalmente mo-
dernizada, a produção funcionará 24 
horas por dia, sem interrupção, e trará 
uma economia de custos de R$ 1 milhão 
por mês com água, energia elétrica, 
gestão em logística, entre outros itens.

A sustentabilidade também é um 
ponto forte da nova fábrica. A cobertura 

dos galpões já está preparada para re-
ceber a placas de energia solar; a água 
usada será captada diretamente no rio e 
tratada na empresa e também será pos-
sível usar lenha nas caldeiras.

A cooperativa também iniciou o 
projeto de implantar uma reserva na-
tural na área da nova fábrica.

Com o investimento, a cooperativa 
planeja ampliar seu mix de produtos, 
melhorar a qualidade dos atuais, prati-
car preços mais competitivos no mer-
cado e também ampliar o retorno dos 
seus cooperados.

TRADIÇÃO E NOVAS 
OPORTUNIDADES

É impossível falar de laticínios no 
Espírito Santo sem se lembrar da Selita. 
A cooperativa foi fundada há 83 anos 
por 25 produtores rurais. Hoje, ela con-
ta com aproximadamente 1,8 mil coo-
perados provenientes de 51 municípios 
do Espírito Santo. São pequenos produ-
tores que geram, direta e indiretamen-
te, cerca de 10 mil empregos.

A empresa já oferta no mercado 
quase 90 produtos, tais como: a linha 
de leite UHT, Selitinho, creme de lei-
te, queijos de diversos tipos, requeijão, 
manteiga e doce de leite.

A nova fábrica da Selita fica na Safra, 
Km 413 da BR 101, em Cachoeiro de Ita-
pemirim. Os produtos da marca são co-
mercializados no Espírito Santo, em par-
te do Rio de Janeiro e no Sul da Bahia.

Nova planta industrial vai permitir 
que produção funcione 24 horas por 
dia e ainda trará uma economia de 
custos de R$ 1 milhão por mês com 
água, energia e logística
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Municípios da microrregião têm mais de 23,8 mil trabalhadores atuando no 
setor privado, principalmente no segmento de serviços e de agropecuária

Riquezas no Litoral Sul vão 
da pesca ao petróleo e gás

Pesca e moqueca são 
negócios importantes  
para o Litoral Sul do Estado
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CARLOS ALBERTO SILVA

N o mapa do Espírito Santo, 
a microrregião Litoral Sul 
tem uma localização privi-
legiada. Ao norte, faz limite 

com a Região Metropolitana capixaba. 
Já ao sul, situa-se na divisa com o Esta-
do Rio de Janeiro. Além disso, a maior 
parte do seu território é banhada pelo 
Oceano Atlântico. Esse conjunto de fa-
tores geográficos possibilitou que a lo-
calidade desenvolvesse sua indústria 
extrativa mineral, pesca e prestação 
de serviços.

A microrregião é composta por oito 
municípios: Alfredo Chaves, Anchieta, 
Iconha, Itapemirim, Piúma, Presidente 
Kennedy, Marataízes e Rio Novo do Sul. 
Ao todo, eles representam apenas 6% de 
todo o território do Espírito Santo, cer-
ca de 2,7 mil km², de acordo com esti-
mativas do IBGE.

Ao contrário de outras regiões do Es-
tado que têm uma grande diferença en-
tre o percentual de habitantes e a área 
que ocupa em relação ao total do Espíri-
to Santo, o Litoral Sul é bem mais equili-
brado. Os oito municípios têm uma po-
pulação equivalente a 4,37% dos habi-
tantes do Estado.

Segundo o Índice Firjan de Desenvol-
vimento Municipal, as cidades do Lito-
ral Sul têm bons índices de saúde, educa-
ção, renda e emprego, se comparados à 
média estadual, porém, ainda tem espa-
ço para esses indicadores melhorarem.

“O Produto Interno Bruto (PIB) per 
capita dessa microrregião é maior que 
a média do Estado. Presidente Kenne-
dy, por exemplo, está sempre entre os 
maiores PIBs per capita do país, mas, 
quando falamos do Índice de Desen-
volvimento Humano (IDHM), ele é o 
penúltimo da sua região, e conside-
rado como médio”, comenta a direto-
ra de Estudos e Pesquisas do Institu-
to Jones dos Santos Neves (IJSN), La-
tussa Laranja.

DESENVOLVIMENTO
A microrregião Litoral Sul é lar 

para cerca de 20 mil negócios de to-
dos os portes que empregam pelo me-
nos 23,7 mil trabalhadores. “Temos 
uma forte presença do setor de servi-
ços (49%) e da agropecuária (6%) com-
pondo o PIB desses municípios. Po-
rém, a indústria tem um papel funda-
mental para a economia das cidades”, 
afirma Latussa.

O economista e coordenador-geral 
da Faculdade Pio XII, Marcelo Loyo-
la, explica que a principal atividade 
da microrregião é a indústria, mesmo 
correspondendo a 41% do valor do PIB 
microrregional (índice menor do que 
o de serviço). Isso ocorre devido à ca-
pacidade da atividade industrial de 
ampliar a rede de fornecedores locais 
para atender a suas demandas. 

“Além do café, os principais pro-
dutos da agropecuária são as frutas e 
a pecuária bovina, de corte e de leite. 
A cana-de-açúcar também está presen-
te, em razão da existência de uma usi-
na situada em Itapemirim. Além disso, 
há uma série de investimentos anun-
ciados para a região, os quais poderão 
configurar uma verdadeira platafor-
ma logística, integrando rodovias, fer-
rovia, aeroportos e portos e amplian-
do a área de influência da microrre-
gião para o Rio de Janeiro”, aponta.;

CARLOS ALBERTO SILVA

Presidente 
Kennedy 
ainda precisa 
avançar em 
bem-estar. 
Cidade tem 
grandes 
recursos do 
petróleo
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Encontrar saída ao “ouro negro“ 
deve ser prioridade no Sul

Olhando para os desafios que as cida-
des da microrregião Litoral Sul precisa-
rá enfrentar, é possível indentificar al-
guns pontos comuns. Eles esbarram em 
problemas históricos e sinalizam que é 
preciso planejar o futuro.

Nos últimos anos, a região passou por 
grandes perdas. Em 2016, o município 
de Anchieta sofreu o impacto  do fecha-
mento da Samarco, após o desastre de 
Mariana (MG). A paralisação das ativi-
dades fez trabalhadores serem demiti-
dos e empresas do comércio local fecha-
rem as portas. 

O superintendente do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas no Espírito Santo (Sebrae-ES), Pe-
dro Rigo, aponta que a economia da re-
gião tem muita expectativa para a volta 
total da Samarco. “As cidades consegui-
ram passar pelo momento mais difícil 
daquele período de atividades paralisa-
das pela empresa. Isso ocorreu princi-
palmente devido aos pequenos negócios 
que ajudaram a segurar a economia lo-
cal, mas a retomada total da companhia 
é muito importante para toda a região”, 
comenta.

Já olhando para um futuro nem tão 
distante assim, a microrregião Litoral 
Sul, beneficiada pela alta arrecadação 
de royalties de petróleo por ter muni-
cípios de Presidente Kennedy (primei-
ro local onde ocorreu a exploração de 
pré-sal no Brasil), Itapemirim e Mara-
taízes, deve reduzir seu percentual de 
arrecadação ano após ano. Um dos mo-
tivos é a queda na exploração de petró-
leo em mar. “Neste caso, os municípios 
precisam criar condições para o desen-
volvimento de outras atividades econô-
micas, atraindo a implantação de novos 
negócios, com incentivos e investindo 
em educação e inovação. Além disso, é 
necessário criar uma infraestrutura ade-
quada e moderna para melhorar a mo-
bilidade na região”, aponta o economis-
ta e coordenador-geral da Faculdade Pio 
XII, Marcelo Loyola.

O economista e conselheiro do Con-
selho Regional de Economia (Corecon-
-ES), Heldo Siqueira, complementa 

afirmando que não se trata de fazer com 
que essas regiões não dependam desse 
repasse, mas sim de que esses repasses 
sejam reinvestidos na região gerando 
uma dinâmica que ajude a diversificar 
a economia desses municípios. 

“Nesse sentido, a ampliação do mer-
cado consumidor melhora a massa sala-
rial das empresas desse setor. Além dis-
so, a aplicação dos recursos na contra-
tação de servidores do sistema de saúde, 
educação e segurança pública que, se es-
tabelecendo nesses municípios, gerarão 
mercado consumidor”. 

Ele ainda comenta que a utilização 
dos recursos dos royalties para incenti-
var o desenvolvimento,  por meio de fi-
nanciamentos produtivos ou criação de 
infraestrutura, de atividades de serviços 
para os trabalhadores dessas atividades, 
é fundamental. “Dessa maneira, se cria-
rá uma dinâmica econômica na própria 
região que atrairá investimentos em ou-
tras áreas que não somente a de explo-
ração de petróleo”, diz.

UMA LUZ NO MAR
O fato de cinco de seus oito municí-

pios serem litorâneos e de abrigarem 

AGÊNCIA PETROBRAS/DIVULGAÇÃO

Plataforma P-58 é uma das principais 
produtoras de petróleo no Litoral Sul

uma dos maiores entrepostos de atum 
do país pode e deve contribuir para que 
o Litoral Sul se desenvolva, apesar dos 
contratempos, como aponta Marcelo 
Loyola: 

“Ampliar os encadeamentos nas 
cadeias produtivas existentes e dos 
novos investimentos anunciados, a 
exemplo de petróleo e gás e o Porto 
Central; da maior integração com ou-
tras regiões do Estado com o Rio de Ja-
neiro; da exploração de suas potencia-
lidades turísticas, de forma sustentá-
vel e aproveitando a diversidade dos 
recursos naturais existentes, do mar às 
montanhas, são alguns desafios para 
que esses municípios continuem se de-
senvolvendo”, comenta. 

Mas para fortalecer a atividade tu-
rística na região, é preciso também 
monitorar alguns pontos. “Nossa preo-
cupação volta a ser coleta de esgoto, 
pouco mais de 30% do esgoto da região 
é tratado, enquanto no Estado já esta-
mos em torno de 61%. Apesar disso, te-
mos um bom índice de coleta de lixo, 
com quase todos os municípios pas-
sando de 80%, mesmo nas áreas mais 
rurais”, aponta Latussa.;

Potenciais regionais
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Sem limites claros, os municípios da Região Metropolitana são considerados, 
por muitos, um lugar só. Isso exige ações articuladas entre gestores

Quem anda pela microrregião 
Metropolitana capixaba, mui-
tas vezes, acaba confundin-
do os limites das sete cidades 

que a compõem, de tão conectadas. So-
madas, elas concentram quase meta-
de da população do Espírito Santo em 
apenas 5,5% do território estadual. Por 
isso, para especialistas, é importante 
que todos esses municípios se desen-
volvam de forma integrada. 

A Região Metropolitana da Grande 
Vitória (RMGV) é formada pela Capital 

Integração dá força para 
cidades crescerem mais

capixaba (Vitória), Cariacica, Fundão, 
Guarapari, Serra, Viana e Vila Velha.

De acordo com dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a microrregião concentra uma 
população estimada em mais pouco de 
2 milhões de habitantes, sendo que, 
em todo o Espírito Santo, moram cer-
ca de 4 milhões de pessoas.

Enquanto no Estado a taxa média 
de habitantes por quilômetro quadra-
do (Hab./km²) é equivalente a 86,19, 
nesses sete municípios metropolitanos 

ela é quase dez vezes maior, chegando 
a 838,83 Hab./km². 

Mas não é apenas o número de mo-
radores dessa microrregião que é maior 
que o das demais. Seu Produto Interno 
Bruto (PIB) representa 57,69% do Esta-
dual. Quanto à composição do PIB por 
setores, destaca-se a atividade de servi-
ços, com 57%, seguida pela receita dos 
impostos líquidos de subsídios sobre 
produtos, com 21%,e a indústria, com 
21%. Já a atividade de agropecuária não 
contribui na composição do PIB. 

LUCINEY ARAÚJO

Terceira Ponte é a principal 
conexão entre Vitória e a 
vizinha Vila Velha
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O economista e coordenador-geral 
da Faculdade Pio XII, Marcelo Loyola, 
lembra que a Microrregião Metropoli-
tana é o principal núcleo dinâmico da 
economia capixaba. 

“Por estar localizada no espaço 
mais estratégico do Estado é forte pon-
to de convergência para as demais mi-
crorregiões, encontro das principais 
conexões logísticas. Ela também abri-
ga a capital do ES, onde estão localiza-
das as principais instituições públicas, 
estaduais e federais”, cita. 

Outro fator que também chama 
atenção para a localidade é o volu-
me de geração de empregos formais. 
De acordo com dados do Ministério 
da Economia, na região, são 464,7 mil 
profissionais trabalhando com cartei-
ra assinada. 

Já segundo o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
no Espírito Santo (Sebrae-ES), mais de 
230 mil empresas de todos os portes 
estão instaladas na metrópole. 

“Temos uma grande concentra-
ção de negócios nessas cidades de-
vido também ao fato de a popula-
ção ser bem maior do que a das de-
mais microrregiões do Estado. E, 
como consequência, a região tam-
bém contribui com o maior percen-
tual do PIB do Espírito Santo”, co-
menta o superintendente do Sebrae-
-ES, Pedro Rigo. 

A diretora de Estudos e Pesquisas do 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), 
Latussa Laranja, ressalta que, apesar 
dos bons números, é preciso lembrar 
que existem condições muito diferen-
tes entre os municípios da região. 

“Vitória e Serra, por exemplo, tâm 
a renda mais elevada. Já Vila Velha e 
Cariacica, apesar de serem muito po-
pulosos, têm uma situação de arreca-
dação de impostos reduzida”, compa-
ra a especialista. 

Ainda de acordo com Latussa, para 
resolver os problemas de uma região, 
quando as pessoas a enxergam e utili-
zam como sendo uma cidade só, é pre-
ciso de integração. 

“A integração do sistema Transcol 
é um bom exemplo. Ela permitiu que 
uma pessoa de um município possa 
trabalhar ou estudar em outro e pagar 
apenas uma passagem para percorrer 
todo o trajeto. Na Região Metropoli-
tana, as pessoas transitam entre as ci-
dades sem perceber os limites munici-
pais”, afirma.  

ArcelorMittal Aços Planos América do 
Sul, Jorge Oliveira. 

Ele acrescenta que a empresa é res-
ponsável por mais de 16% da produção 
nacional de aço bruto e tem como estra-
tégia priorizar os fornecedores locais. 
“Mantendo, dessa forma, ampla cadeia 
local com injeção de milhões de reais, 
anualmente, em produtos e serviços”, 
complementa Oliveira. 

Durante a pandemia da Covid-19, en-
tre os meses de janeiro e junho de 2021, 
a Vale destinou R$ 1,4 bilhão em com-
pras com fornecedores locais no Espí-
rito Santo. 

Nesse período, a média de contrata-
ção de produtos e serviços locais foi de 
54%. Foram realizados negócios com 421 
empresas no Estado pela mineradora 
que mantém 13,5 mil funcionários, en-
tre  próprios e terceirizados. 

O presidente do Grupo Águia Branca, 
Renan Chieppe, destaca que as empresas 
vêm desenvolvendo diversas ações vol-
tadas ao bem-estar social e desenvolvi-
mento regional. 

“Um exemplo é a Amigab, nosso 
programa de engajamento. E o outro é 
o projeto da Escola de Tempo Integral. 
Além de sermos parceiros do projeto, 
nosso ex-vice-presidente de Relações 
Institucionais, Luiz Wagner Chieppe, 
teve participação ativa na sua implanta-
ção. Temos muito orgulho em falar des-
te projeto, do quanto nos engajamos e 
acreditamos nele”, comenta. ;

Orla de Vila 
Velha encanta 
por sua beleza: 
município atrai 
negócios de 
turismo, lazer 
e pesqueiros

PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS
Algumas das maiores empresas do 

país escolheram a Região Metropolita-
na para abrigarem seus negócios. Entre 
elas estão a Vale, em Vitória; o Grupo 
Águia Branca, em Cariacica; e a Arcelor-
Mittal, na Serra. 

Atualmente, a ArcelorMittal tem 
cerca de 10 mil empregados, entre di-
retos e indiretos. “Somos responsá-
veis por cerca de 13% do PIB do Es-
pírito Santo e também respondemos, 
em termos de arrecadação, por ex-
pressivo volume em receita: somen-
te em 2020, foram mais de R$ 325 mi-
lhões entre ICMS e ISS”, destaca o CEO 

Por estar localizada 
no espaço mais 
estratégico do Estado,  
[a Metropolitana] 
é forte ponto de 
convergência para as 
demais microrregiões. 
É responsável pelas 
principais conexões 
logísticas
Marcelo Loyola
Economista

FERNANDO MADEIRA

Potenciais regionais
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Praia do Morro, 
em Guarapari, 
movimenta 
economia local

GUSTAVO GUIMARÃES

Avenida Central de 
Laranjeiras é o polo 
comercial da Serra

LUCINEY ARAUJO

 “A solução dos problemas de aglome-
ração urbana estão ligados à melhoria 
de infraestrutura. Sabemos que o maior 
adensamento populacional traz ques-
tões que não aparecem em outras re-
giões, como o aumento da criminalida-
de. Mas o Espírito Santo vem avançando 
em segurança pública e também na as-
sistência às famílias que mais precisam 
de apoio do poder público, com educa-
ção, saúde e lazer”, diz a diretora de Es-
tudos e Pesquisas do Instituto Jones dos 
Santos Neves (IJSN), Latussa Laranja.   

O economista e conselheiro do Con-
selho Regional de Economia (Corecon), 
Heldo Siqueira, aponta que, para reduzir 
a desigualdade e impedir o crescimento 
da violência é necessário incentivar a 
geração de emprego e ampliar a renda 
dos trabalhadores da região. Isso pode 
ser feito com o incentivo de novos inves-
timentos, por meio de financiamentos. 

“Além disso, o investimento público 
direto também tem capacidade de me-
lhorar a renda da população através da 
contratação de novos trabalhadores e 
prestando gratuitamente serviços que 
a população teria que pagar”, explica. 
Para o prefeito da cidade de Vitória, Lo-
renzo Pazolini, é preciso diálogo, pen-
sar nas necessidades de seus habitantes 
e trabalho em conjunto para que os mu-
nicípios se desenvolvam. 

“É preciso pensar no todo, de forma 
integrada. Já treinamos a guarda muni-
cipal de Viana e agora estamos fazendo 
o mesmo com Cariacica. Além disso, dis-
ponibilizamos toda a nossa tecnologia 
do sistema de marcação de vacinas para 
os demais municípios do Estado”, elenca. 

Já o prefeito da Serra, Sérgio Vidi-
gal, lembra que as cidades metropoli-
tanas têm muito em comum. “Às vezes, 
elas utilizam recurso público para fazer 
a mesma coisa. Enxergando a região me-
tropolitana como um grande município, 
poderíamos, por exemplo, melhorar a 
aplicação do dinheiro público. Se os mu-
nicípios se integrarem, eles serão bene-
ficiados. Isso evitaria competição entre 
as cidades e também traria melhorais 
nas áreas de saúde, educação, segurança 
pública e infraestrutura”, avalia. ;

Solução para problemas dos 
municípios pede parceria
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Central Serrana tem tudo para crescer ainda mais e atrair novos empreendimentos nas 
áreas de turismo e agronegócio. Cidades também têm potencial na área de eventos

Cultura e boa comida  
são convites ao lazer

Com belezas naturais e forte in-
fluência da cultura pomerana 
e italiana, a Central Serrana é 
rota de turismo e lazer no Es-

pírito Santo. Tudo nesse cantinho do Es-
tado encanta, desde a arquitetura e co-
midas típicas até o clima mais frio no 
inverno dessa microrregião, que tem 
muitos atributos para crescer ainda mais 
e atrair novos negócios sustentáveis nas 
áreas de turismo e agronegócio. 

Para fortalecer as características re-
gionais e expandir as oportunidades, 
Santa Teresa, Santa Leopoldina, Santa 
Maria de Jetibá, Itaguaçu e Itarana preci-
sam apostar em integração. A proposta é 
criar uma espécie de rota turística e cul-
tural nas montanhas, conforme apon-
ta o diretor de Integração e Projetos 

Especiais do Instituto Jones dos Santos 
Neves, Pablo Lira. 

O Produto Interno Bruto (PIB) da re-
gião é de R$ 2,5 bilhões, sendo que o se-
tor de serviços é responsável por 54% do 
indicador, impulsionado pelo turismo 

agropecuário e de montanha. 
Santa Teresa, por exemplo, tem a Rua 

de Lazer e o Festival de Jazz & Bossa, en-
quanto que Santa Maria de Jetibá cele-
bra a história da imigração pomerana 
durante a Festa do Colono. Isso sem es-
quecer o turismo de aventura de Itara-
na e Itaguaçu. 

“Esses atrativos contribuem para 
agregar valor à produção local e projetar 
essas cidades para todo o Estado e para o 
Brasil. Os imigrantes europeus coloniza-
ram a região e até hoje essa composição 
cultural é mantida. Esses são fatores que 
tornam o turismo bastante forte no lo-
cal. Além disso, a proximidade com a Re-
gião Metropolitana, é considerada uma 
vantagem”, aponta Lira. 

As prioridades da região são 

R$2,5 
bilhões

RICARDO MEDEIROS

Em Santa Leopoldina, é forte o 
cultivo de gengibre e hortaliças

É o PIB da região, com destaque 
para o setor de serviços, 
impulsionado pelo turismo 
agropecuário e de montanha
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PREFEITURA DE SANTA TERESA/JUNIOR FOLLADOR

Santa Teresa 
tem calendário 
de eventos 
tradicionais

Outra orientação é apostar na profis-
sionalização das lavouras, fomentar o tu-
rismo e a produção de café e uva, criar o 
espírito empreendedor entre os produ-
tores e ainda instalar escolas técnicas e 
superiores voltadas para o agronegócio. 

Corrêa acredita que algumas inicia-
tivas podem contribuir para o fortaleci-
mento da microrregião e o crescimen-
to dos produtores rurais. Uma delas se-
ria a possibilidade de oferecer linhas de 
crédito mais baratas. 

“Se isso for feito de maneira inteli-
gente, vai valer muito a pena. Esse tipo 
de alternativa ajuda no desenvolvimen-
to, incentiva o empreendedorismo e ga-
rante uma melhora na produção como 
um todo”, pondera. 

O diretor do Instituto Jones lembra 
que dois municípios foram incluídos 
recentemente na área da Superinten-
dência do Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene), que concede benefícios fis-
cais às empresas: Itarana e Itaguaçu. 

“Quem investir nas duas cidades 
terá estímulos fiscais, redução de tri-
butos e acesso à linha especial no Ban-
co do Nordeste. Essa inclusão tende a 
atrair empresas para esses municípios”, 
explica Lira. ;

discutidas durante reunião do Conselho 
de Desenvolvimento da Regional Central 
Serrana, presidido pelo prefeito de San-
ta Teresa, Kleber Medice. 

Entre as iniciativas está a implanta-
ção do selo turístico das Três Santas e 
dos programas para a melhora dos re-
cursos hídricos. “Para que se tenha o de-
senvolvimento esperado, precisamos da 
colaboração do Estado com a infraestru-
tura, ou seja, melhoria das estradas e re-
tomada dos programas de recursos hí-
dricos, como o Reflorestar e a manuten-
ção das barragens. Essas medidas vão 
ajudar o sistema produtivo como um 
todo”, observa Medice. 

O prefeito de Santa Teresa quer ain-
da ampliar circuitos turísticos, como o 
Caravaggio. Ele lembra que, no local, es-
tão instaladas diversas cervejarias, pou-
sadas, restaurantes, vinhedos e a ram-
pa de voo livre. Para isso, a prefeitura 
aguarda a ordem de serviços para que 
o governo do Estado faça a pavimenta-
ção das estradas. 

Além do turismo, a economia da 
Central Serrana também é pautada pelo 
setor primário. O agronegócio repre-
senta 31% do PIB local. Pablo Lira ava-
lia que a atividade econômica é respon-
sável por manter um número conside-
rável de pessoas em áreas rurais, com 
destaque para as pequenas proprieda-
des familiares, sobretudo as que culti-
vam café conilon e hortifrúti. 

A Associação dos Municípios do Espí-
rito Santo (Amunes) ressalta que Santa 
Maria de Jetibá, por exemplo, evidencia-
-se na produção de ovos, sendo o segun-
do maior produtor do Brasil. 

O vice-presidente do Conselho Regio-
nal de Economia, seccional Espírito San-
to (Corecon-ES), Leandro Lino, aponta 
que a cidade também é considerada a 
maior produtora de hortifrúti, enquan-
to que em Santa Leopoldina é forte o cul-
tivo de gengibre e hortaliças.

Pablo Lira acrescenta que, para de-
senvolver o agronegócio, é essencial 
reforçar o associativismo e o coopera-
tivismo, dado o alto percentual dessa 
atividade. 

Entretanto, o economista Vaner 
Corrêa alerta sobre a importância de 
estruturar uma agricultura mais sus-
tentável, eliminando o uso de agrotó-
xico nas lavouras. “É possível melho-
rar, fazer essa transformação. A conta-
minação impacta diretamente a saúde 
pública. É possível cultivar sem estra-
gar o meio ambiente”, observa. 

Para que se tenha 
o desenvolvimento 
esperado, precisamos da 
colaboração do Estado 
com a infraestrutura, 
ou seja, melhoria das 
estradas e retomada 
dos programas de 
recursos hídricos, 
como o Reflorestar
Kleber Medici
Prefeito de Santa Teresa
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Municípios da Central Serrana precisaram procurar alternativas econômicas  
após medidas de isolamento social terem afetado negócios de lazer e cultura

PSMJ

Esforço para recuperar o 
turismo no pós-pandemia

Obras para garantir 
trafegabilidade após chuva, 
em Santa Maria de Jetibá

Com a pandemia do novo coro-
navírus, as prefeituras da mi-
crorregião Central Serrana ti-
veram de suspender todo o ca-

lendário de eventos, responsáveis por 
grande parte do fluxo de pessoas e de re-
cursos nos municípios. No entanto, com 
a melhora gradativa dos indicadores da 
doença no Espírito Santo, algumas pro-
gramações estão sendo retomadas.

Em Santa Teresa, já estão confirmados 
os festivais gourmet e de música e a fes-
ta do imigrante italiano, afirma o prefei-
to do município, Kleber Medice. 

Além de fortalecer o turismo, setor 
tão afetado pelo isolamento social, os 
municípios têm o desafio de readequar 
a infraestrutura das escolas. Segundo 
Medice, em Santa Teresa, as escolas da 
rede municipal serão todas reformadas 
nos próximos anos. 

“Também já foi aprovada na Câmara 
a liberação de uma área para a constru-
ção de uma creche. As obras devem co-
meçar em meados do próximo ano. No 
município, não há creche com berçário, 
e muitas mães precisam deixar de tra-
balhar por não terem onde deixar seus 
filhos”, comenta. 

Recentemente, aliás, a prefeitura 
realizou algumas melhorias importan-
tes que eram reivindicadas por profes-
sores e pedagogos efetivos já  há algum 
tempo, como a aquisição de novos brin-
quedos para todas as escolas de ensino 
fundamental e a adequação do salário-
-base do magistério. O prefeito anuncia 
ainda que a cidade vai receber uma brin-
quedo-praça e uma brinquedoteca a par-
tir de 2022. 

A microrregião registra um alto 
desenvolvimento na Educação, de 
acordo com dados do índice Firjan. 
Os municípios apresentam indicado-
res entre 0,824 e 0,886. 

Itaguaçu e Santa Teresa têm as 

avaliações mais elevadas da Central Ser-
rana, com 0,886 e 0,862, respectivamen-
te, sendo que o município de Santa Leo-
poldina é o que apresenta o menor ín-
dice, de 0,824, ainda assim considerado 
de alto desenvolvimento. A média esta-
dual é de 0,836.

A maioria dos municípios da Central 
Serrana ainda é bem avaliada no quesito 
Saúde, com índices variando entre 0,831 
e 0,926. A exceção é Itarana, que tem um 
indicador moderado (0,653), conforme 
levantamento da Firjan. 

Os municípios que apresentam as 
maiores médias são: Santa Leopoldina 
(0,926), Santa Maria de Jetibá (0,907) e 

Itaguaçu (0,906). 
Em Santa Teresa, a prefeitura conti-

nua ampliando os serviços ofertados à 
população. Entre essas iniciativas, está 
o aumento das especialidades oferecidas 
no Hospital Madre Regina Protmann, 
que atende a um conjunto de oito mu-
nicípios da região. 

Medice afirma que as iniciativas in-
cluem ainda a reforma da unidade de 
Saúde de Vila Nova e da Policlínica. 
“Desde o início de 2021, estávamos com 
várias demandas reprimidas de exames 
e consultas. Aos poucos estamos redu-
zindo o período de espera dos pacientes 
por atendimento”, pontua.;
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PIB per capita
R$ 34.177

2º-tri1º-tri4º-tri3º-tri2º-tri1º-tri

Evolução do pib trimestral
(2020 a 2021)

Desempenho 
dos setores 
no PIB (segundo 
trimestre de 2021)

ESPÍRITO SANTO

PIB 2019
R$ 137,34 bilhões

POPULAÇÃO
4.064.052

-1,7
-10,9

10,3
3,2 0,8 0,4

pitaaa
177

E
(2

TO SANTO

,34 bilhões

4.052

23,3%

7,1%

Comércio vare-
jista ampliado

Serviços

11,3% Indústria geral

Evolução do PIB anual

2019201820172016201520142013201220112010

Evolução
do PIB
per capita

Agronegócio
Indústria extrativa

Indústria de transformação
Energia e saneamento

Construção
Comércio varejista

Serviços

3,2
18,6
11,4
2,3
6,3

12,9
45,3

3,5
26,1
9,5
2,0
5,6

12,2
41,2

3,3
26,5
8,2
1,6
6,4

12,1
41,9

3,3
24,2
8,3
1,6
6,3
11,9
44,4

3,4
23,3

9
1,5
5,2

14,1
43,6

3,8
13

10,5
2,1
5,4

14,9
50,3

4,6
4,8
12
2,7
4,9

14,5
56,4

4,7
6,1
9

2,7
4,6

14,8
58,2

3,8
14,9
11,4
2,4
3,7

14,4
49,5

3,6
9,9
9,6
2,5
4,5
15,2
54,6

2010Setor 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 20192018

23.723

Fonte: IBGE/IJSN

29.094

31.67231.67231.672 31.387

34.031

31.404

28.165
28.889

34.493 34.177

Fonte: IBGE/IJSN (Dados divulgados em novembro de 2021)

Participação dos setores no PIB

(em R$)

(em %)

(em %)

2022*2021*2020*201920182017201620152014201320122011

7,41

-0,73
-0,10

3,31

-2,10

-5,24

0,47

3,05

-3,8

-5,1

* Projeções

5

2
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(evolução mensal em bilhão de R$)

(em bilhões)

Transferências da União

IPVAITCDICMS SUSFundebFPE + CideRoyaties

Receitas próprias
R$ 6,53
bilhões

R$ 211,3
milhões

R$ 62,9
milhões

R$ 1,28
bilhão

R$ 999,44
milhões

R$ 740,82
milhões

1,58

Principais arrecadações no ano

Receita prevista x arrecadada em 2021 

Principais despesas por função Cenário fiscal
(em bilhões)

Em 2021
(dados até
setembro)

Em 2020

(acumulada em bilhões de R$)
Receita prevista x arrecadada em 2021

SetAgoJulJunMaiAbrMarFevJan SetAgoJulJunMaiAbrMarFevJan

Prevista Efetiva Prevista Efetiva

3,15
4,74

6,32
7,92

9,52
11,13

12,73
14,69

R$ 2,4

21%

Previdência
R$ 2,6

22%

Saúde
R$ 1,06

9%

Segurança
R$ 1,22

10%

Educação
R$ 1,18

10%

Encargos
especiais

R$ 3,4

29%

Outras
despesas

R$ 2,62

16%

Previdência
R$ 3,35

20%

Saúde
R$ 1,66

10%

Segurança
R$ 2,21

13%

Educação
R$ 1,47

9%

Encargos
especiais

R$ 5,52

33%

Outras
despesas

FINANÇAS DO ESPÍRITO SANTO

Resultado do
Caixa do Tesouro

(poupança do Estado em milhões)

Em 2021, os dados
são do 1º quadrimestre

Fontes: Fontes: TCE-ES, IJSN, Sefaz, IBGE

R$ 1,58
bilhão

R$ 548,55

1,58 1,58 1,58 1,58 1,58 1,59 1,59 1,591,591,59
1,63

1,461,46 1,481,48
1,41,4 1,381,38

1,841,84

1,481,48
1,581,58

2,032,03

1,661,66

1,46 1,48
1,4 1,38

1,84

1,48
1,58

2,03

1,66

1,461,46
2,942,94

4,344,34
5,725,72

7,567,56
9,039,03

10,6110,61
12,6412,64

14,3114,31

1,46
2,94

4,34
5,72

7,56
9,03

10,61
12,64

14,31

2019

2020

2021*

R$ 588,38

R$ 1.631,17

(em bilhões)Cenário fiscal

Despesa total

Receita total

Despesa total

Receita total R$ 18,76

R$ 16,66

R$ 11,79

R$ 14,31
(dados até setembro)
2021

2020
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Desempenho anual da indústria capixaba

Setor extrativo

Desempenho do comércio em 2021

Produção de pelotas de ferro
(milhões de toneladas)

(dados até agosto, em %)

Desempenho do setor de serviços no ano (dados até agosto, em %)

(em toneladas) (Dados até setembro de 2021)Setor do agronegócio
Levantamento dos principais produtos agrícolas do Estado

Indústria
geral

Indústrias
extrativas

Fabricação de
produtos alimentícios

Fabricação de 
celulose, papel
e produtos
de papel

Metalurgia

2021*20202019201820172016

2021*202020192018201720162015

Setor de petróleo e gás
Em barril equivalente (em milhões)

2021*202020192018201720162015

2021*20202019201820172016 2021*20202019201820172016 2021*20202019201820172016 2021*20202019201820172016

RAIO-X DOS SETORES ECONÔMICOS DO ES

*Em 2021 dados são até agosto

*Em 2021, dados são até o terceiro trimestre Em 2021, dados até setembro

-18,7

27.934

146,62

1,7 -1,7

-15,1

-14,4

-31

1,8
-0,8

-21,2
-28,9

2,9
13,5

3 2,6 3

-4,7

0,5

-5,6

-35,8

21,8
3,6 1,3 1,8

-10,6
-15,6

28.494
30.830

33.573

27.327

17.749

149,24 142,60
126,61

108,68
90,34

26,06 24,67 25,47 21,93 16,92 14,37

Petróleo

Gás
natural

49,6
Equipamentos e
materiais para escritório 
informática e comunicação

42,4
Tecidos,
vestuário
e calçados

40,8
Outros artigos
de uso pessoal
e doméstico

37,6
Veículos,
motocicletas,
partes e peças

24,1
Combustíveis
e lubrificantes

29,6
Serviços prestados
às famílias

15,8
Transportes, serviços auxiliares
aos transportes e correio

10,4
Serviços profissionais,
administrativos e complementares

8,5
Outros
serviços

7,7
Informação e
comunicação

18,9
Artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos,
de perfumaria e cosméticos

Exportações
Setor apresentou crescimento de  89,15%

Produto Safra 2019 Safra 2020 Variação
Tomate 57.992 58.870 1,51%
Cana-de-açúcar 59.674 58.009 -2,79%
Uva 16.280 15.355 -5,68%
Banana 14.485 14.419 -0,46%
Laranja 12.928 13.157 1,77%
Café canephora 2.147 2.338 8,90%
Café arábica 1.833 1.265 -30,99%
Cacau 656 668 1,83%

Variação
224,78
206,06
192,29
85,92

44,434
39,16
35,28
34,78
11,05
5,18

Produto
Produtos semimanufaturados de ligas de aço
Produtos semimanuf. de ferro/aço não ligado
Minérios de ferro e seus concentrados
Óleos brutos de petróleo
Pimentas e pimentões
Produtos laminados de ligas de aço
Produtos laminados de ferro ou aço não ligado
Rochas ornamentais trabalhadas
Pasta química de madeira (celulose)
Café em grãos ou outras formas brutas

Fontes: IBGE/IJSN

11.929

58,93

9,646

10,3

-12,5

10,6

32,8 31,9
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Microrregiões em dados

Metropolitana

POPULAÇÃO

2.033.067

Metropolitana

R$ 76.659,49

PIB per capita

R$ 39.278,86

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

978,94

396,95

5.174,41

3.924,61

116,88

27,9

25,05
24,2

830,92

202020192018

19,41
20,67

21,24

202020192018

● Cariacica
● Fundão
● Guarapari
● Serra
● Viana
● Vila Velha
● Vitória

Cidades que compõem
a microrregião

Receita total

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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Microrregiões em dados

Caparaó

POPULAÇÃO

PIB em milhões

200.987

Caparaó

R$ 3.114,95

PIB per capita

R$ 15.654,57

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

83,73

134,62

543,33

441,43

23,98

27,58

25,81

27,08

13,64

202020192018

22,91 22,6
22,99

202020192018

● Alegre
● Bom Jesus do Norte
● Divino de São Lourenço
● Dores do Rio Preto
● Guaçuí
● Ibatiba
● Ibitirama
● Irupi
● Iúna
● Jerônimo Monteiro
● Muniz Freire
● São José do Calçado

Cidades que compõem
a microrregião

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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Central Serrana

POPULAÇÃO

102.027

Central Serrana

R$ 2.527,12

PIB per capita

R$ 25.203,41

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

91,64

63,02

331,87

263,26

12,85

28,48 28,56

27,21

7,75

202020192018

21,12
20,44

22,44

202020192018

● Itaguaçu
● Itarana
● Santa Leopoldina
● Santa Maria de            
 Jetibá
● Santa Teresa

Cidades que compõem
a microrregião

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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Central Sul

POPULAÇÃO

333.399

Central Sul

R$ 7.284,20

PIB per capita

R$ 22.292,62

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

129,43 134,62

751,18

634,72

16,89

27,54
27,79

26,62
43,32

202020192018

22,72
23,43

22,81

202020192018

● Apiacá
● Atílio Vivácqua
● Cachoeiro de Itapemirim
● Castelo
● Mimoso do Sul
● Muqui
● Vargem Alta

Cidades que compõem
a microrregião

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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Microrregiões em dados

Centro-Oeste

POPULAÇÃO

287.508

Centro-Oeste

R$ 6.373,44

PIB per capita

R$ 22.690,25

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

144,74 139,36

783,75

628,07

23,94

29,47

28,38

26,19

29,71

202020192018

21,88 21,59

20,2

202020192018

● Alto Rio Novo
● Baixo Guandu
● Colatina
● Governador 
 Lindenberg
● Marilândia
● Pancas
● São Domingos do Norte
● São Gabriel da Palha
● São Roque do Canaã
● Vila Valério

Cidades que compõem
a microrregião

orte PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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Microrregiões em dados

Litoral Sul

POPULAÇÃO

179.013

Litoral Sul

R$ 17.384,75

PIB per capita

R$ 100.110,28

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

164,41 106,37

1.301,53

970,92

596,53 31,15

28,44

31,16

37,01

202020192018

22,94

21,47
21,25

202020192018

● Alfredo Chaves
● Anchieta
● Iconha
● Itapemirim
● Marataízes
● Piúma
● Presidente Kennedy
● Rio Novo do Sul

Cidades que compõem
a microrregião

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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POPULAÇÃO

164.155

R$ 2.805,51

PIB per capita

R$ 17.290,44

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

91,04 94,95

435,13

334,46

15,86

27,29 27,18
26,45

10,39

202020192018

21,02 20,28
18,98

202020192018

Noroeste

Despesa liquidada

Receita total

334,4

Noroeste

● Água Doce do Norte
● Águia Branca
● Barra de São Francisco
● Ecoporanga
● Mantenópolis
● Nova Venécia
● Vila Pavão

Cidades que compõem
a microrregião

e

sco

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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Microrregiões em dados

POPULAÇÃO

299.457

R$ 4.997,63

PIB per capita

R$ 17.285,18

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

125,38
143,69

711,3

607,69

46,52

28,47

27,31

26,11
38,02

202020192018

22,86

21,54 21,54

202020192018

Nordeste

Despesa liquidada

Receita total

60

Nordeste

● Boa Esperança
● Conceição da Barra
● Jaguaré
● Montanha
● Mucurici
● Pedro Canário
● Pinheiros
● Ponto Belo
● São Mateus

Cidades que compõem
a microrregião

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES



129

CONCEIÇÃO DA BARRA
A cidade que tem uma capital (Itaúnas)

 Conceição da Barra tem se destacado no turismo 
sustentável, na preservação ambiental, na oferta de vários 
leitos a seus visitantes na área da saúde, além da forte 
ênfase na cultura que ultrapassa os limites da fronteira 
capixaba. 
  Além de sua diversidade, Conceição da Barra se destaca 
por ser a capital do Forró Pé de Serra (Itaúnas), onde temos 
como bordão “o que acontece em Itaúnas fica em Itaúnas”.
  Nosso município é uma cidade segura! Conceição da 
Barra é toda vídeo monitorada com várias câmeras de alto 
alcance, oferecendo tranquilidade a seus moradores e 
principalmente a seus turistas. Sendo apreciada por seu 
acolhimento familiar.
  Em meio a essa expectativa de atrair através da proposta 
de cidades inteligentes o Prefeito Mateusinho do Povão, 
firmou importante parceria com o governador Renato 
Casagrande ao oportunizar a todo norte do estado 
atendimento oftalmológico entre exames, consulta e 
cirurgia, com tecnologia de ponta!
  Em Conceição da Barra a atual gestão tem se 
empenhado no desenvolvimento econômico na 
expectativa da exploração da Salgema que vai representar 
um novo ciclo econômico para o norte do estado do 
Espírito Santo.
  A jazida de sal-gema no norte do estado é a maior da 
América Latina, sendo que mais de 70% se encontra em 
solo barrense. Existe a expectativa de investimento em 
vários setores, como a fabricação de cloro, soda cáustica, 
plástico, PVC, ácido clorídrico, bicarbonato de sódio, na 
composição de produtos farmacêuticos; papel celulose e 
vidros, sabão, cosméticos, etc.

CConceição da Barra é a esquina do norte capixaba!

www.conceicaodabarra.es.gov.br

prefeitura.conceicaodabarra
prefeituracdabarraoficial

Cidade inteligente!Cidade atraente!  
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Microrregiões em dados

POPULAÇÃO

364.848

R$ 13.031,53

PIB per capita

R$ 37.543,38

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

287,97

148,14

1.367,17

1.071,29

110,15 28,32 27,89

37,94

108,29

202020192018

23,93 24

24,88

202020192018

Rio Doce

Despesa liquidada

Receita total 1

1.071

Rio Doce

● Aracruz
● Ibiraçu
● João Neiva
● Linhares
● Rio Bananal
● Sooretama

Cidades que compõem
a microrregião

PIB em milhões

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES
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POPULAÇÃO

144.047

R$ 2.841,43

PIB per capita

R$ 20.055,97

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

Principais
receitas (em milhões de R$)

Total de receitas e despesas
Entre janeiro e setembro de 2021 (em milhões de R$)

Evolução das
despesas com educação

(em %)

Evolução das
despesas com saúde

(em %)

102,89 88,64

417,08

337,78

16,1

28,26 28,09
27,59

14,91

202020192018

21,46

23,1

25,41

202020192018

Sudoeste Serrana

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES

Despesa liquidada

Receita total

Total de receitas e d
Entre janeiro e setembro

4

337,7

Sudoeste Serrana

CENÁRIO ECONÔMICO E FISCAL DAS REGIÕES

● Afonso Cláudio
● Brejetuba
● Conceição do Castelo
● Domingos Martins
● Laranja da Terra
● Marechal Floriano
● Venda Nova do Imigrante

Cidades que compõem
a microrregião

PIB em milhões
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Microrregiões em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

AFONSO CLÁUDIO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

30.326
ÇÃO
326

ÁGUA DOCE DO NORTE

POPULAÇÃO
10.801

ÇÃO
801

ÁGUIA BRANCA

POPULAÇÃO
9.621

ÇÃO
21

PIB em milhões PIB per capita
R$ 139,32 R$ 12.516,19

PIB em milhões PIB per capita
R$ 179,50 R$ 18.595,37

R$ 464,36 R$ 15.115,94

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 74,33

R$ 17,565 R$ 17,727

R$ 2,969 R$ 1,469

R$ 62,69
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 34,59

R$ 9,354
R$ 6,647

R$ 1,878
R$ 0,432

R$ 27,09
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 32,68

R$ 8,863

R$ 1,897
R$ 0,193

R$ 25,13
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 6,563
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DESEN
VOLVI
MENTO

Os alunos da rede municipal recebem atendimento especial de forma remota 
e presencial, mantendo a qualidade do ensino sem quaisquer prejuízos educacionais.
O acesso aos Distritos e Comunidades é prioridade, sendo a estrada que liga a Rodovia do Café ao
Distrito de Águas Claras pavimentada, facilitando o escoamento dos produtos e transporte de
pessoas de todas as comunidades adjacentes. Além dessa, outras estrads estão recebendo
pavimentação em blocos.                                     

Território:  454,448 Km² (2020)

População: 9.621 (2021)

Distância da Capital: 219km

ÁGUIA BRANCA do berço às alturas...
...quem te viu não te esquece jamais! Ao cantar o hino do Município de

Águia Branca, seu povo se enche de orgulho e emoção, pois desde

1925, quando nascia a Vila de colonização polonesa, sua história já

surgia forte e linda, coroando suas belezas naturais com um povo

alegre, ordeiro e trabalhador.  

 A arrecadação bateu a marca de R$34.591.334,33 (valor atualizado até 09/2021) mesmo com o

caos da pandemia, deixando claro que o Município cresce e se fortalece mesmo em meio à grandes

desafios. 

Cidade de belezas naturais de tirar o fôlego, possui montanhas lindas que a circundam e o

promontório mais especial é onde abriga o "Cruzeiro", lugar de fé e de apreciar o horizonte entre

outras centenas de montanhas.

O ano de 2021 começou repleto de desafios mas não foram

suficientes para frear os passos largos rumo ao desenvolvimento. Foi

criado o Centro Especializado de Covid-19, unidade separada das

Unidades de Saúde com  profissionais habilitados e espaço para

diagnosticar e tratar os casos da  doença. A Casa da Mulher também

foi criada com o intuito atender a demanda de exames de mama e

demais exames ginecológicos. 

Assim é Águia Branca, uma cidade multicolorida,

multicultural, de florestas, lagos e belezas naturais que

são verdadeiras odes. Uma jóia rara localizada no

noroeste do Espírito Santo repleta de beleza rara. 

Total do Eleitorado: 8.261

Homens: 4.144

Mulheres: 4.117 Fo
nt

e:
 Ju

st
iç

a 
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

ALEGRE

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

29.869
ÇÃO
869

ALFREDO CHAVES

POPULAÇÃO
14.670

ÇÃO
670

ALTO RIO NOVO

POPULAÇÃO
7.911

ÇÃO
11

PIB em milhões PIB per capita
R$ 327,22 R$ 22.464,53

PIB em milhões PIB per capita
R$ 87,12 R$ 11.172,03

R$ 495,24  R$ 16.201,29 9 

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 82,35

R$ 10,655
R$ 17,726

R$ 3,102 R$ 2,311

R$ 68,82
0 20 40 60 80 100

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 50,49

R$ 11,079

R$ 1,784

R$ 6,277

R$ 47,30
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 22,19

R$ 0,264

R$ 19,53
0 5 10 15 20 25

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 5,040

R$ 10,591

R$ 6,647

R$ 1,726
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Fonte: IBGE e TCE-ES

ANCHIETA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

30.285
ÇÃO
285

APIACÁ

POPULAÇÃO
7.542

ÇÃO
42

ARACRUZ

POPULAÇÃO
104.942

ÇÃO
.942

PIB em milhões PIB per capita
R$ 100,54 R$ 13.264,07

PIB em milhões PIB per capita
5.290,57 R$ 53.275,98

R$ 942,57 R$ 32.801,07

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 191,07

R$ 169,52
0 50 100 150 200

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 22,30

R$ 6,647

R$ 1,725
R$ 0,233

R$ 21,14
0 5 10 15 20 25

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 440,41

R$ 299,15
0 100 200 300 400 500

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 4,291

R$ 57,221

R$ 15,511
R$ 35,336

R$ 12,231

Principais arrecadações

R$ 51,219

R$ 113,924

R$ 35,455 R$ 23,853
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

ATÍLIO VIVÁCQUA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

12.270
ÇÃO
270

BAIXO GUANDU

POPULAÇÃO
31.263

ÇÃO
263

BARRA DE SÃO
FRANCISCO

POPULAÇÃO
45.301

NCISCO

ÇÃO
301

PIB em milhões PIB per capita
R$ 723,98 R$ 23.458,52

PIB em milhões PIB per capita
R$ 867,07 R$ 19.565,97

R$ 277,60 R$ 23.595,12

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 38,19

R$ 31,59
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 88,21

R$ 2,862 R$ 4,609

R$ 63,87
0 20 40 60 80 100

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 111,03

R$ 92,18
0 20 40 60 80 100 120

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 14,506

R$ 8,122 R$ 8,863

R$ 1,882 R$ 1,020

Principais arrecadações

R$ 3,500

R$ 19,942 R$ 22,159

R$ 3,360

R$ 17,727
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Com competições de 
nível estadual, nacional 

e mundial a rampa do 
Monjolo atrai milhares 

de turistas para as
competições de voo 

livre.

Monumentos
históricos, Naturais e 

eventos culturais 
marcam a agenda de 

quem visita Baixo 
Guandu.

Desenvolvimento 
econômico para o 
comércio de Baixo 
Guandu gerando

emprego e renda no 
município.
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

BOA ESPERANÇA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

15.146

Ç

ÇÃO
146

BOM JESUS DO NORTE

POPULAÇÃO
9.988

ÇÃO
88

BREJETUBA

POPULAÇÃO
12.450

ÇÃO
450

PIB em milhões PIB per capita
R$ 151,69 R$ 15.306,98

PIB em milhões PIB per capita
R$ 244,59 R$ 19.755,05

R$ 222,06 R$ 14.821,67

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 43,42

R$ 36,20
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 27,01

R$ 1,728 R$ 0,551

R$ 21,70
0 5 10 15 20 25 30

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 38,34

R$ 29,73
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 3,769

R$ 9,059
R$ 11,079

R$ 2,175 R$ 0,594

Principais arrecadações

R$ 1,432

R$ 9,649 R$ 8,863

R$ 2,006

R$ 8,863
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Fonte: IBGE e TCE-ES

CACHOEIRO DE
ITAPEMIRIM

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

212.172

EMIRIMMMMMMMMMMMMMMMMM

ÇÃO
.172

CARIACICA

POPULAÇÃO
386.495

ÇÃO
.495

CASTELO

POPULAÇÃO
37.956

ÇÃO
956

PIB em milhões PIB per capita
R$ 9.786,63 R$ 25.849,32

PIB em milhões PIB per capita
R$ 946,34 R$ 25.359,43

R$ 4.966,60 R$ 23.955,74

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 431,00

R$ 368,96
0 100 200 300 400 500

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 662,85

R$ 4,091

R$ 66,810

R$ 581,69
0 100 200 300 400 500 600 700 800

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 93,85

R$ 71,38
0 20 40 60 80 100

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 143,347

R$ 68,506 R$ 59,274

R$ 4,091

R$ 32,477

Principais arrecadações

R$ 3,973

R$ 20,601 R$ 19,943

R$ 2,467

R$ 59,274
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

COLATINA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

124.283
ÇÃO
.283

CONCEIÇÃO DA
BARRA

POPULAÇÃO
31.479

RA

ÇÃO
479

CONCEIÇÃO DO
CASTELO

POPULAÇÃO
12.887

TELO

ÇÃO
887

PIB em milhões PIB per capita
R$ 471,72 R$ 15.291,37

PIB em milhões PIB per capita
R$ 218,53 R$ 17.291,89

R$ 3.484,70 R$ 28.661,78

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 355,87

R$ 285,67
0 50 100 150 200 250 300 350 400

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 77,31

R$ 3,969

R$ 71,02
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 38,14

R$ 29,19
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 12,872

R$ 48,446
R$ 37,671

R$ 5,125
R$ 18,692

Principais arrecadações

R$ 1,081

R$ 10,036 R$ 8,863

R$ 2,020

R$ 17,727

R$ 2,631
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Fonte: IBGE e TCE-ES

DIVINO DE SÃO
LOURENÇO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

4.236

RENÇO

ÇÃO
36

DOMINGOS MARTINS

POPULAÇÃO
34.120

ÇÃO
120

DORES DO RIO PRETO

POPULAÇÃO
6.793

ÇÃO
93

PIB em milhões PIB per capita
R$ 735,23 R$ 21.809,72

PIB em milhões PIB per capita
R$ 142,43 R$ 21.173,21

R$ 61,32 R$ 14.135,35

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 18,49

R$ 15,72
0 5 10 15 20

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 110,93

R$ 5,126

R$ 90,98
0 20 40 60 80 100 120

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 26,43

R$ 22,38
0 5 10 15 20 25 30

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 26,943

R$ 4,180
R$ 6,647

R$ 1,548 R$ 0,262

Principais arrecadações

R$ 0,364

R$ 5,370
R$ 6,647

R$ 1,548

R$ 17,727

R$ 2,349
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

ECOPORANGA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

22.748
ÇÃO
748

FUNDÃO

POPULAÇÃO
22.379

ÇÃO
379

GOVERNADOR
LINDENBERG

POPULAÇÃO
13.047

ENBERG

ÇÃO
047

PIB em milhões PIB per capita
R$ 475,93 R$ 22.597,47

PIB em milhões PIB per capita
R$ 207,71 R$ 16.570,49

R$ 310,41 R$ 13.488,06

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 60,93

R$ 43,62
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 73,67

R$ 3,673

R$ 55,36
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 37,33

R$ 30,07
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 7,286

R$ 15,385 R$ 15,511

R$ 2,704 R$ 1,012

Principais arrecadações

R$ 0,411

R$ 9,749 R$ 8,863

R$ 2,010

R$ 13,295 R$ 16,266
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Fonte: IBGE e TCE-ES

GUAÇUÍ

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

31.372

Ç

ÇÃO
372

GUARAPARI

POPULAÇÃO
128.504

ÇÃO
.504

IBATIBA

POPULAÇÃO
26.762

ÇÃO
762

PIB em milhões PIB per capita
R$ 2.307,09 R$ 18.759,57

PIB em milhões PIB per capita
R$ 346,65 R$ 13.471,54

R$ 528,46 R$ 17.266,14

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 86,55

R$ 69,34
0 20 40 60 80 100

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 307,85

R$ 21,257

R$ 272,59
0 50 100 150 200 250 300 350

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 54,29

R$ 40,80
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 20,076

R$ 8,604

R$ 17,727

R$ 2,286 R$ 2,441

Principais arrecadações

R$ 1,261
R$ 7,780

R$ 15,512

R$ 2,374

R$ 37,671

R$ 3,413
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

IBIRAÇU

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

12.701

Ç

ÇÃO
701

IBITIRAMA

POPULAÇÃO
8.830

ÇÃO
30

ICONHA

POPULAÇÃO
14.083

ÇÃO
083

PIB em milhões PIB per capita
R$ 124,12 R$ 13.916,44

PIB em milhões PIB per capita
R$ 331,87 R$ 24.144,49

R$ 261,09 R$ 21.114,90

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 42,07

R$ 38,05
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 27,14

R$ 21,99
0 5 10 15 20 25 30

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 49,36

R$ 40,97
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 5,392

R$ 5,741
R$ 8,863

R$ 1,666 R$ 2,175

Principais arrecadações

R$ 1,471

R$ 8,189
R$ 11,079

R$ 2,073

R$ 6,647

R$ 0,353R$ 1,548
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Fonte: IBGE e TCE-ES

IRUPI

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

13.672

ITAGUAÇU

POPULAÇÃO
13.982

ITAPEMIRIM

POPULAÇÃO
34.957

ÇÃO
672

ÇÃO
982

ÇÃO
957

PIB em milhões PIB per capita
R$ 258,92 R$ 18.351,45

PIB em milhões PIB per capita
R$ 5.704,49 R$ 167.621,34

R$ 218,44 R$ 16.516,01

4

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 33,11

R$ 29,01
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 39,16

R$ 30,05
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 348,86

R$ 261,21
0 50 100 150 200 250 300 350

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 8,429

R$ 6,799
R$ 8,863

R$ 1,665 R$ 0,310

Principais arrecadações

R$ 3,304
R$ 58,735

R$ 17,727

R$ 161,145

R$ 11,079

R$ 0,697R$ 2,152
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

ITARANA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

10.433
ÇÃO
433

IÚNA

POPULAÇÃO
29.417

ÇÃO
417

JAGUARÉ

POPULAÇÃO
31.589

ÇÃO
589

PIB em milhões PIB per capita
R$ 429,71 R$ 14.802,25

PIB em milhões PIB per capita
R$ 607,26 R$ 20.307,12

R$ 217,70 R$ 20.500,74

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 32,47

R$ 23,52
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 59,74

R$ 50,68
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 102,17

R$ 70,47
0 20 40 60 80 100 120

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 10,401

R$ 7,527 R$ 8,863

R$ 1,666 R$ 0,535

Principais arrecadações

R$ 4,167

R$ 19,037 R$ 17,727 R$ 15,428

R$ 15,511

R$ 2,231 R$ 1,616
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Fonte: IBGE e TCE-ES

JERÔNIMO MONTEIRO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

12.336
ÇÃO
336

JOÃO NEIVA

POPULAÇÃO
16.774

ÇÃO
774

LARANJA DA TERRA

POPULAÇÃO
10.919

ÇÃO
919

PIB em milhões PIB per capita
R$ 493,46 R$ 29.701,16

PIB em milhões PIB per capita
R$ 132,26 R$ 12.066,30

R$ 148,01 R$ 12.602,63

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 33,68

R$ 31,07
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 69,99

R$ 44,84
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

R$ 32,15

R$ 25,29
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 9,208

R$ 4,710

R$ 8,310

R$ 1,837 R$ 0,561

Principais arrecadações

R$ 0,610

R$ 8,364 R$ 8,863

R$ 1,666

R$ 13,524

R$ 2,234
R$ 6,915
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

LINHARES

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

179.755
ÇÃO
.755

MANTENÓPOLIS

POPULAÇÃO
15.653

ÇÃO
653

MARATAÍZES

POPULAÇÃO
39.259

ÇÃO
259

PIB em milhões PIB per capita
R$ 162,93 R$ 10.723,04

PIB em milhões PIB per capita
R$ 2.541,24 R$ 66.685,28

R$ 6.088,56 R$ 35.738,53

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 670,51

R$ 576,43
0 100 200 300 400 500 600 700 800

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 41,67

R$ 34,41
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Receitas x despesas

0 50 100 150 200 250 300

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 5,534

R$ 126,646

R$ 59,274 R$ 77,064
R$ 44,901

Principais arrecadações

R$ 10,745

R$ 1,982 R$ 0,712

R$ 278,33

R$ 204,04

R$ 13,583 R$ 19,943

R$ 181,889

R$ 3,899

Não forneceu os dados fiscais ao TCE
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

MARECHAL FLORIANO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

17.141
ÇÃO
141

MARILÂNDIA

POPULAÇÃO
13.091

ÇÃO
091

MIMOSO DO SUL

POPULAÇÃO
26.079

ÇÃO
079

PIB em milhões PIB per capita
R$ 262,61 R$ 20.678,32

PIB em milhões PIB per capita
R$ 463,35 R$ 17.691,26

R$ 433,51 R$ 26.330,81

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 53,95

R$ 44,85
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 37,09

R$ 30,94
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 9,639

R$ 14,460
R$ 11,079

R$ 2,365 R$ 1,959

R$ 8,863

R$ 1,666 R$ 0,574

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 67,55

R$ 60,77
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 11,005
R$ 15,511

R$ 2,231 R$ 1,657
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Fonte: IBGE e TCE-ES

MONTANHA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

18.954
ÇÃO
954

MUCURICI

POPULAÇÃO
5.468

ÇÃO
68

MUNIZ FREIRE

POPULAÇÃO
17.176

ÇÃO
176

PIB em milhões PIB per capita
R$ 69,79 R$ 12.570,44

PIB em milhões PIB per capita
R$ 308,79 R$ 17.532,19

R$ 343,59 R$ 18.305,47

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 52,44

R$ 46,27
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 24,48

R$ 18,62
0 5 10 15 20 25

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 6,361 R$ 6,232

R$ 11,570 R$ 13,295

R$ 2,381 R$ 1,423

R$ 1,773
R$ 0,457

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 50,16

R$ 39,46
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 11,203 R$ 13,295

R$ 1,560R$ 2,440
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

MUQUI

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

15.602
ÇÃO
602

NOVA VENÉCIA

POPULAÇÃO
50.751

ÇÃO
751

PANCAS

POPULAÇÃO
23.426

ÇÃO
426

PIB em milhões PIB per capita
R$ 1.005,95 R$ 20.207,87

PIB em milhões PIB per capita
R$ 277,01 R$ 12.013,11

R$ 187,12 R$ 12.174,39

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 36,11

R$ 33,11
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 125,73

R$ 88,22
0 30 60 90 120 150

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 27,060 R$ 24,375

R$ 6,426

R$ 11,079

R$ 2,081 R$ 0,787

R$ 2,488 R$ 4,296

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 48,38

R$ 41,48
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 10,569
R$ 13,050

R$ 1,868 R$ 1,067
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Fonte: IBGE e TCE-ES

PEDRO CANÁRIO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

26.575
ÇÃO
575

PINHEIROS

POPULAÇÃO
27.601

ÇÃO
601

PIÚMA

POPULAÇÃO
22.388

ÇÃO
388

PIB em milhões PIB per capita
R$ 485,82 R$ 18.152,61

PIB em milhões PIB per capita
R$ 641,24 R$ 30.016,32

R$ 303,28 R$ 11.672,75

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 58,96

R$ 47,32
0 10 20 30 40 50 60

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 64,91

R$ 56,48
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 14,635 R$ 15,511

R$ 7,132

R$ 15,511

R$ 2,170 R$ 1,889

R$ 2,765R$ 2,678

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 63,77

R$ 49,45
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 3,372

R$ 13,295 R$ 15,666

R$ 2,191
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

PONTO BELO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

8.016
ÇÃO
16

PRESIDENTE KENNEDY

POPULAÇÃO
11.741

ÇÃO
741

RIO BANANAL

POPULAÇÃO
19.398

ÇÃO
398

PIB em milhões PIB per capita
R$ 6.699,48 R$ 583.171,85

PIB em milhões PIB per capita
R$ 383,29 R$ 20.163,84

R$ 82,12 R$ 10.550,44

Y

5

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 23,68

R$ 22,62
0 5 10 15 20 25

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 280,62

R$ 166,99
0 50 100 150 200 250 300

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 7,354 R$ 8,863

R$ 196,760

R$ 5,061
R$ 6,719

R$ 1,726
R$ 0,319

R$ 5,639

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 70,89

R$ 48,44
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 16,929
R$ 13,295

R$ 2,570 R$ 0,932
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Fonte: IBGE e TCE-ES

RIO NOVO DO SUL

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

11.630
ÇÃO

630

SANTA LEOPOLDINA

POPULAÇÃO
12.171

ÇÃO
171

SANTA MARIA DE
JETIBÁ

POPULAÇÃO
41.588

BÁ

ÇÃO
588

PIB em milhões PIB per capita
R$ 204,96 R$ 16.663,70

PIB em milhões PIB per capita
R$ 1.363,36 R$ 34.213,23

R$ 196,65 R$ 16.926,00

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 39,03

R$ 31,44
0 5 10 15 20 25 30 35 40

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 42,75

R$ 31,38
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 10,919
R$ 8,863

R$ 2,122

R$ 5,359
R$ 8,863

R$ 1,872 R$ 1,992

R$ 0,908

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 138,69

R$ 122,87
0 30 60 90 120 150

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 49,557

R$ 18,698
R$ 4,214 R$ 3,388
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

SANTA TERESA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

23.853
ÇÃO
853

SÃO DOMINGOS
DO NORTE

POPULAÇÃO
8.735

NORTE

ÇÃO
35

SÃO GABRIEL
DA PALHA

POPULAÇÃO
39.085

ALHA

ÇÃO
085

PIB em milhões PIB per capita
R$ 252,60 R$ 29.410,10

PIB em milhões PIB per capita
R$ 603,34 R$ 16.148,84

R$ 482,18 R$ 20.612,88

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 78,80

R$ 55,44
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 30,47

R$ 24,48
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 9,972
R$ 6,647

R$ 1,900

R$ 15,208 R$ 15,511

R$ 2,698 R$ 2,218

R$ 0,466

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 89,43

R$ 73,10
0 20 40 60 80 100

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 16,044
R$ 19,943

R$ 2,964 R$ 2,145
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Fonte: IBGE e TCE-ES

SÃO JOSÉ DO
CALÇADO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

10.536

ÇADO

ÇÃO
536

SÃO MATEUS

POPULAÇÃO
134.629

ÇÃO
.629

SÃO ROQUE
DO CANAÃ

POPULAÇÃO
12.602

CANAÃ

ÇÃO
602

PIB em milhões PIB per capita
R$ 2.411,98 R$ 18.764,10

PIB em milhões PIB per capita
R$ 197,94 R$ 16.068,91

R$ 160,08 R$ 15.150,14

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 44,38

R$ 30,46
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 263,93

R$ 238,69
0 50 100 150 200 250 300

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 39,644 R$ 39,887

R$ 15,553

R$ 4,865

R$ 8,863

R$ 1,666 R$ 2,049

R$ 22,432

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 30,01

R$ 22,27
0 5 10 15 20 25 30 35

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 7,219
R$ 8,863

R$ 1,921
R$ 0,568
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

SERRA

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

536.765
ÇÃO
.765

SOORETAMA

POPULAÇÃO
31.278

ÇÃO
278

VARGEM ALTA

POPULAÇÃO
21.778

ÇÃO
778

PIB em milhões PIB per capita
R$ 514,57 R$ 17.473,16

PIB em milhões PIB per capita
R$ 342,65 R$ 16.157,61

R$ 23.118,45 R$ 45.544,80

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 1.260

R$ 976,59
0 300 600 900 1200 1500

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 73,30

R$ 64,38
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 15,519 R$ 17,727

R$ 2,757

R$ 287,655

R$ 59,274 R$ 33,860

R$ 168,754

R$ 2,141

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 62,18

R$ 47,77
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 10,477
R$ 13,296

R$ 2,413 R$ 3,169
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ES em dados

Fonte: IBGE e TCE-ES

VENDA NOVA DO
IMIGRANTE

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

26.204

RANTE

ÇÃO
204

VIANA

POPULAÇÃO
80.735

ÇÃO
735

VILA PAVÃO

POPULAÇÃO
9.280

ÇÃO
80

PIB em milhões PIB per capita
R$ 2.467,15 R$ 32.060,09

PIB em milhões PIB per capita
R$ 140,34 R$ 15.302,63

R$ 612,95 R$ 24.715,68

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 69,24

R$ 55,05
0 10 20 30 40 50 60 70 80

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 225,78

R$ 173,71
0 50 100 150 200 250

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 49,579

R$ 28,807

R$ 9,811

R$ 15,873 R$ 15,511

R$ 2,722 R$ 3,227

R$ 15,526

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 28,50

R$ 23,81
0 5 10 15 20 25 30

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 7,201 R$ 6,647

R$ 1,548
R$ 0,236
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Fonte: IBGE e TCE-ES

VILA VALÉRIO

POPULAÇÃO

PIB em milhões PIB per capita

14.065
ÇÃO
065

VILA VELHA

POPULAÇÃO
508.655

ÇÃO
.655

VITÓRIA

POPULAÇÃO
369.534

ÇÃO
.534

PIB em milhões PIB per capita
R$ 12.124,13 R$ 24.936,10

PIB em milhões PIB per capita
R$ 26.380,11 R$ 73.632,55

R$ 276,43 R$ 19.623,30

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 44,77

R$ 36,66
0 10 20 30 40 50

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 984,26

R$ 754,67
0 200 400 600 800 1000

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 122,332
R$ 59,274

R$ 18,818

R$ 13,556
R$ 11,079

R$ 1,898 R$ 0,907

R$ 170,062

5

Principais arrecadações

Receitas x despesas

R$ 1.660

R$ 1.110
0 500 1000 1500 2000

Despesa liquidada

Receita total

ISSRoyaltiesFPMICMS

CENÁRIO FISCAL EM 2021 (em milhões)
(Dados até setembro de 2021)

R$ 348,665

R$ 139,348
R$ 30,613

R$ 384,830
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chapéu

www.agazeta.com.br /anuario



163

A Planta de Dessalinização é a primeira do Grupo ArcelorMittal no mundo 
e faz parte do Plano Diretor de Águas da ArcelorMittal Tubarão. A Planta 
vai captar água do mar e tratá-la pelo processo de osmose reversa, 
gerando água para o uso industrial. A ArcelorMittal Tubarão já promove 
o uso consciente dos recursos hídricos na produção, com 96% de toda 
água utilizada captada do mar, e com a recirculação de quase 98% 
da água doce consumida.   

Quando pensamos em mudar o mundo, isso significa começar olhando 
à nossa volta, reduzindo o consumo de água do rio Santa Maria da Vitória, 
o mesmo que abastece mais da metade da população da Grande Vitória. 
E contribuir para a segurança hídrica dos capixabas é o resultado direto 
dessa visão de transformação. 

Planta de Dessalinização
de Água do Mar da ArcelorMittal 
Tubarão, a maior do Brasil.

500m³/hora de capacidade, o equivalente 
ao consumo diário de 80 mil pessoas.

CONHEÇ A MAIS:

/arcelormittaltubarao

/ArcelorMittalTB
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